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DESODORIZANTE 


Com uma a duas 
aplicações nas axilas 
enos pés está protegi- 
da para uma semana, 

experimente... 


7 


VAN 7 


mm 


Militar, que ouviu o oficial acusado. de desvio de armas e 


MA deserção. Entretanto, o advogado de defesa do preso vai 


recorrer, alegando que «independentemente das razões juri- 
À dicas que possam [ustificar a manutenção da prisão preven- 
Hiva, há motivos políticos de sobra para o libertar». 


/ 


À Como noticiámos oportunamente, o capitão Álvaro Fernandes, | 


ue .se encontrava em França com o estatuto de refugiad 


político, regressou a Portugal e apresentou-se voluntariamente 


À no Quartel-General da Região Militar de Lisboa. O oficial 
“acusado do desvio de mil espingardas «G-3», deverá ser nova: 
/) mente Inquirido pelo Juiz de Instrução, enquanto os seus advo- 
gados Ide defesa têm cinco dias para apresentar recurso, Por 
j outro lado, a defesa recordou «a situação de todos os mili- 
tares implicados no 11 de Março, que embora tenham alguns 


/ 


/ 


deles furtado material bélico, depois levado para o estran: F 


geiro, estão, uns, reintegrados e em funções e, outros, na 
Reserva, tendo-lhes sido pagos todos os retroactivos relativos 
ao tempo em que estiveram ausentes». 


mm 
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AGRINDÚSTRIA-78 


| FEIRA AGRÍCOLA 
E INDUSTRIAL 
DE GONDOMAR 


Será hoje inaugurada, mantendo-se patente ao 
público até ao próximo dia 2 de Outubro, à 
«l Feira Agricola e Industrial de Gondomar». 
Promovido pela Câmara local, este importante 
certame realizado naquela vida dos arredores 
do Porto, foi possível devido ao esforço dos 
trabalhadores da Câmara que não têm regateado 
energias para tornar possível esta velha aspi- 
ração das laboriosas gentes gondomarenses. 
Na nossa edição de hoje, e nos dias que 3€ 
seguirem, daremos o merecido destaque a esta 
louvável iniciativa da Câmara de Gondomar. 


PÁGINA 10 


Marcar, pelo menos, cinco golos ao AEK é muito 
difícil — reconhecem-no Pedroto e todos os 
jogadores portistas. Porém, parafraseando o 
técnico, há que reconhecer que no futebol não 
existem milagres... nem impossíveis! Logo se 
verá... De qualquer modo, a expectativa que 
rodeia o jogo é bem o sintoma que as hostes 
«azuis-hrancas» têm, lá no fundo, uma secreta 
esperança. Não será caso para dizer que as 
Antas vão ficar a arder, mas... 

LER EM DESPORTO 


ENQUANTO DISCURSAVA 


ANDREI GROMYKO 
ACOMETIDO NA ONU 
DE FORTE INDISPOSIÇÃO 
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LENÇÓIS 


AÇÃ 


SUPER QUALIDADE 


CAFÉ: NEGÓCIOS 
AMARGOS 


A CULPA 


É DO 
GOVERNO 
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MÁRIO SOARES 
REGRESSOU 
DA SUÉCIA 
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POL EXTINTA - 
À FUNDAÇÃO 
SALAZAR 


PÁGINA 7 


NUM TROLEICARRO 


DISCUSSÃO ENTRE 
PASSAGEIROS 
RESOLVIDA: À TIRO 
DE PISTOLA 
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ontem, 


O PORTO SEM BARREIRAS 


MISSÃO COMERCIAL SUÍÇA NO NORTE DO PAÍS 


VISITANTES INTERESSADOS EM CERÂMICA 


Está de visita ao Norte 


uma missão comercial suíça. 
De acordo com informações 
prestadas na nossa edição de 


foram estabelecidos 
de industriais da 


ntactos foram extremamen- 
positivos, assim como o de 
nqueiros e Investidores, 


processado ontem, com os 


ponsáveis da Câmara. Pa- 


EM CERIMÓNIA ESTRITAMENTE PRIVADA 


A 


|. 
. 
|: 


mente a Redacção. 


A actividade de Freitas Cruz, cujo nome aparecerá, nc 
cabeçalho do jornal, a partir de amanhã 
numa primeira fase, ao estudo das carências e valores de que 
dispõe um periódico de tão vastas õ 
meiro de Janeiro». Muito se espera do dinamismo de Freitas 
Cruz, com larga experiência no sector da comunicação 


escrita. 


penhar. 


FREITAS CRUZ 


TOMA HOJE POSSE 
DO CARGO DE DIRECTOR 
DO MATUTINO 
«O PRIMEIRO DE JANEIRO» 


Toma hoje posse do cargo de director do nosso prezade 
colega «O Primeiro de Janeiro» o jornalista António Freita: 
Cruz. A cerimónia terá um carácter privado, A meia di 
tarde, o dr. Alberto Uva que, consequentemente, deixará : 
direcção daquele matutino portuense, apresentará o novc 
girector aos trabalhadores dos diversos sectores, nomeada: 


ente-se, finalmente, que o nome de Freitas Cruz teve 
o voto unânime do Conselho de Redacção, ouvido nos ter: 
| mos da Lei de Imprensa. 
Ao novo director de «O Primeiro de Janeiro» desejamos 
| as maiores felicidades no cargo que ora passa a desem- 


ra o efeito deveria ter-se 
deslocado ao Porto um re- 
presentante do Instituto de 
Investimento Estrangeiro, o 
que não aconteceu pelo facto 
de o avião não ter podido 
aterrar em Pedras Rubras. 

Entretanto prosseguem os 
contactos de investidores de 
outros sectores, nomeada- 
mente industriais, que têm 
efectuado contactos directos 
com: comerciantes portugue- 
ses, 


ã, clrcunscrever-se-á. 


como «O Pri- 


CHEGOU MORTA AO HOSPITAL 


O AUTOCARRO ESMAGOU-LHE 
A CABEÇA CONTRA UM MURO 


circunstâncias que 
o ainda devidamente 
ecidas, pois os depol- 
mentos contradizem-se, ocor- 
reu ontem, cerca das 19,40 


HEM 


Margarida de Jesus Sampaio 
Pereira 


, na Rua do Barão do 
Corvo, junto ao cruzamento 
yrmaio com ag ruag do Se- 
nhor de Matosinhos é José 
o, em Vila Nova de 
Gaia, um acidente de viação 
7 «usou a morte a uma 
1 primeira daquelas ar- 
, em direcção ao Pani- 
eiro, transitava um auto- 
carro de passageiros da Em- 
presa Espirito Santo, condu. 
cido pelo motorista Manuel 
Brandão Gomes, morador em 
Vilar de Andorinho, naquela 

o. Ao chegar muito pró- 
do aludido cruzamento, 
ículo esmagou, contra 


hor: 


um muro, a cabeça da jo- 
vem que ali estava parada, 
no estreito passeio, 

Dizem pessoas que pre- 
senciaram o acidente, que o 
rodado traseiro do pesado 
veículo galgou o passeio, en- 
quanto o motorista do mes- 
mo efirma precisamente o 
contrário. 

Num carro particular, a 
jovem foi, prontamente, con. 
duzida ao Hospital de Vila 
Nova de Gaia, onde chegou 
sem vida, motivo por que os 
médicos de serviço se limita. 
ram a verificar o óbito e a 
ordenar a remoção do cadá- 
ver para a Casa Mortuária 
do mesmo estabelecimento 
hospitalar, Trata-se de Mar- 
garida de Jesus Sampaio Pe- 
reira, que contava 18 anos, 
era solteira e residia naquela 
vila, na Rua do Conselheiro 
Veloso da Cruz, 209. 

A Brigada de Acidentes 
da P, S P. deslocou-se ao 
local é tomou conta da triste 
ocorrência, 


BANCO DE URGÊNCIA 


MORTE SOBITA 
DUM AGENTE DA P.J. 


Acometido do doenca sú- 
bita, foi transportado ao 
Hospital de S. João, onde 
chegou já sem vida, às 8,30 
horas, de ontem, o agente 
da Polícia Judiciária Mário 
Augusto Moreira Ferreira, 
que contava 31 anos e rest- 
dia na Rua de Almirante 
Reis, 29, rés-do-chão, em S. 
Mamede de Infesta. 


NOPOLIZADOS PELA REGIÃO DE ALCOBAÇA 


E A CERÂMICA 
DO NORTE? 


Tal como noticiâmos, a 
missão comercial suíça, em- 
bora convidada pelo Fundo 
de Fomento de Exportação, 
deslocou-se ao nosso país por 
solicitude dos TAP que pu- 
seram à disposição daquele 
departamento oficial lugares 
do seu voo inaugural Gene- 


gulmos apurar, foram enca- 
minhados para a zona de Al- 
cobaça. A esse propósito, re- 
cebemos a cópia de uma car- 
ta dirigida ao director do 
Fundo de Fomento de Ex- 
portação (Lisboa) pelo tn- 
dustrial sr. Aníbal R. Cunha 
em que refere nomeadamen- 
te: «Tendo conhecimento que 
nos próximos dias 24 a 29 


pradores de artigos cerâmi- 
cos, lamentamos que mais 
uma vez tenha sido confir- 
mada a já tradicional Incom- 
petência e, neste caso, mes- 
mo deslealdade dos Serviços, 
sector específico, do Fundo de 
Fomento de Exportação». 


Depois de referir o pro. 
grama e de citar que «os 
visitantes interessados em 
cerâmica, partem para a re- 
gião de Alcobaça, estacio- 
nando na Nazaré», o gerente 
da Majólica pergunta: «O 
voo a inaugurar é Genebra- 
-Alcobaça? Os industriais 
cerâmicos do Norte não são 
apresentáveis em público, ou 
será que incomodam os téc- 
nicos do F. F. E.? Vista Ale- 
gre, Devica, Alfe, J. P. Cam- 
pos, Meadela, Majólica, Pri- 
magera, S. Roque, Aradas e 
todo Barcelos são desconhe- 
cidos dos srs. do F.F.E.? Por 
acaso já se deram ao traba- 
lho de contabilizar compara- 
tivamente o valor das ex- 
portações das fábricas aci- 
ma citadas com as da região 
proposta aos importadores 
suíços? Até mesmo para a 
Suíça ?>. 


E o signatário informa, em 
seguida, que acompanham os 
comerciantes suíços os grs. 
G. Schubiger e Grancy, o 
primeiro dos quais é agente 
na Suíça das fábricas Raul 
da Bernarda, Olaria de Al- 
«cobaça, Secla, Vestal, Belo, 
todas situadas na área de Al- 
cobaça. Finalmente pergun- 
ta: Quando no ano passado, 
o F.F.E. nos auxiliou na ela- 
doração do pedido de finan- 
clamento da nossa nova uni- 
dade de produção de fatança, 
e posteriormente -contribulu 
com parecer favorável para 
um empréstimo de 12 mil 
contos, pensaria ser Barce- 
los no Distrito de Leiria ?», 


A ETERNA 
COLONIZAÇÃO ..- 


Procurámos saber por que 
razão uma missão vinda ao 
Norte do país fora encaml- 
nhada para a zona de Alco- 
baça, «esquecendo» as fábri- 
cas nortenhas. Segundo a 
orgânica do Fundo de Fo- 
mento de Exportação, este 
organismo está comparti- 
mentado em Grupos de Tra- 
balho. Embora alguns grupos 
exerçam a actividade no 
Porto, outros ainda conti- 
nuam sediados em Lisboa, 
fora, portanto, das zonas in- 
dustriais de tutela como por 
exemplo o do Vinho do Porto 
(será que em breve este será 
mesmo transferido para o 
Porto?) e o da Cerâmica, 
Portanto, tudo se terá pro- 
cessado em Lisboa, cabendo 
ao sector da capital a res- 
ponsabilidade da resolução 
de que se queixa o industrial 
nortenho. São os efeitos da 
colonização», 


Para aprofundarmos esta 
questão, tentámos contactar 
o director da Delegação no 
Norte do F.F.E., mas tal dili- 
gência frustrou-se, já que O 
eng. José Manuel de Barros 
se encontrava com alguns 
elementos da missão comer- 
clal, concentrados no Porto. 


A QUEM 
PERTENCEM 
AS CHAVES ? 


No lugar de Vendas No- 
vas, descendo a Serra de 
Valongo, foi anteontem en- 
contrado, por um funcionário 
do nosso Jornal, um molho 
de chaves que será entregue 
a quem prover pertencer-lhe. 
Contactar, para o efeito, a 
Redacção de «O Comércio 
do Porto». 


SEVILHA 


EXCURSÃO 


5/8 OUTUBRO 


3.300$00 
MUNDIAL TURSHO 


Rua Entreparedes, 17 — 
Telefones : 317155 - 317193 
PORTO 


OS MIÚDOS DA VIDA! — Do outro lado da cidade, por detrás dos muros altos de cimento 
e vidro, para lá dos jardins e dos palacetes, das ruas largas e abertas — moram os miúdos 
da vida, os bastardos da lua, dos becos sem luz, das escadas que vão dar no rio... Entraram 
cedo na vida e, por isso mesmo dela conhecem todos os ângulos, sinuosidades e matreirices. 


Os miúdos da vida estão chagados já pela lepra da vida! Jogam ao «sete e meio» 
«montinho» quando os da sua idade — os do lado de cá da vida — atiram ao 


brincam com comboios eléctricos... Uma «beata» e uma carta engordurada nos dedos 


sebentos, os miúdos apostam a vida mo degrau de uma porta enquanto o não fazem na 
ponta de uma navalha... Os miúdos da vida são homens sem tamanho, sem infância e sem 


adolescência! Os miúidos da vida ficarão para sempre do o 
: - (FOTO 


utro lado da vida... 


DE A. FERNANDES) 


SENHORA ROUBADA 
POR CINCO INDIVÍDUOS 


Segundo uma queixa apre, 
sentada na Polícia Judiciá- 
ria, por Mário Gomes Ferrei. 
rinha, morador na Rua de 
Aires de Ornelas, 55, sua es- 
posa, Maria do Céu Ferrel. 
rinha, de 24 anos, foi assal. 
tada e roubada, na madru- 


gada de quinta para sexta- 
-feira, cerca das 2,80 horas, 
na Rua do Breyner, 

Em contacto com o quel. 
xoso, a nossa reportagem 
apurou que desde há uns 
tempos a parte, a assal- 

se encontra bastante 


A série continua 


«RATOS» ACTIVOS 
DAO QUE FAZER 


Continuam os furtos em 
automóveis estacionados nas 
diversas artérias citadinas, 
E São em grande número, 
a avaliar pelas queixas apre- 
sentadas em diversas esqua- 
dras da P.S, P. 

Do automóvel FS-12-02, 
que se encontrava estacio- 
nado junto da residência do 
seu proprietário — Abel João 
de Oliveira, morador na Rua 
do Duque de Saldanha, 71, 
2º andar — furtaram uma 
bolsa de calfe, no valor de 
600$00 e contendo diversos 
documentos e um rádio-leitor 
de cassetes, que foi avaliado 
em 5 mil escudos. 

Também do interior do 
automóvel SR-85-84, perten. 
cente a Norberto Lopes de 
Oliveira, domiciliado na Tra- 
vessa do Leal, 48, furtaram 
um rádio-leitor de cassetes, 
este avaliado em 10 mil es- 
cudos, 

António dos Santos Oll- 
veira, morador na Rua de 
S. Fomão, 1379, em Ver. 
moim, Mala, é outra das vi- 
timas. Do seu carro RR. 
-26-02 furtaram uma bolsa 
com documentos, uma esfe- 
rográfica de marca e a quan- 
tia de 800300. 

Na Rua de Vilar, furta 
ram do interior do automó- 
vel pertencente a Manuel das 
Neves Pereira Filipe, domi- 
ciliado no lugar de Reguen- 
do, Altena Valongo, um rá- 
dio-teitor de cassetes, avalia. 
do em 9 000800, 

Na Rua de Gonçalo Cris- 
tóvão, Manuel de Oliveira 
Moura, da Rua da Alegria, 
345, rés-do-chão, solicitou a 
presença de um agente da 
P. 8. P, pois do interior do 
seu veículo haviam-lhe fur- 
tedo um leitor de cassetes. 
Junto ao carro, o proprietá- 
rio do mesmo viu um indiví- 
duo que foi identificado, mas 
que afirmou nada ter a ver 
com o furto. 

A finalizar, José Palma 
de Araújo, da Rua de Brito 
Capelo, 184, 1º andar, aflr- 
mou, na queixa apresentada, 
que deixara estacionado o 
seu automóvel OR-74-77 na 
estrada para Entre-os-Rios, 
junto de um restaurante ali 
existente e que lhe furtaram 
uma bolsa de cabedal com 
diversos documentos, 8000 
escudos em dinheiro portu- 
guês e vários cheques no 
valor de 23 contos, 


ASSALTADO 
E VIOLADO 


A queixa apresentada 
numa esquadra da P. 8 P., 
por um indivíduo de 18 anos, 
é bem demonstrativa do pe- 
rigo que corre qualquer ci. 
dadão que se atreva a gair 
à rua, a horas consideradas 
inconvenientes. 

Disse o queixoso que, oer- 
ca das 4 horas da medruga- 
às, do passado dia 23, quan. 
do passava na Travessa das 
Almas, nesta cidade, foi 
assaltado por dois indivíduos, 
que o agrediram e lhe rouba- 
ram uns óculos graduados 
e documentos, Acto contínuo, 
despiram-no e violaram-no, 

O queixoso indicou a iden. 
tidade dos indivíduos que 
praticaram o indecoroso acto 
e adiantou que os mesmos 
se puseram em fuga, epós 
a aproximação de um outro 
indivíduos, que indicou como 
testemunha, 


AGREDIDO E ROUBADO 
NA «BAIXA» 


Pouco depois da meia- 
-noite de ontem, três indivi- 
duos desconhecidos, assalta- 
ram e agrediram José CL. 
priano Ribeiro Correia, mo- 
rador; no lugar Santa 
Luzia, em Santo Tirso. 

Bastante contuso, o sinis- 
trado foi conduzido ao Hos- 
pital Geral de Santo Antó- 
nio onde recebeu o devido 
tratamento aos ferimentos 
que apresentava, Acto con- 
tinuo, esteve numa esquadra. 
da P.S. P a declarar que o 
assalto se verificou numa ar- 
téria da «baixa» da cidade, 
cujo nome desconhece e que 
os assaltantes lhe furtaram 
2200 escudos e documentos 
diversos. 

Foi já elaborada a res. 
pectiva participação, que foi 
enviada à Polícia Judiciária 
que irá, agora, diligenciar 
no sentido de esclarecer o 
caso e identificar os autores 
do mesmo, 


BARRACOS 
«VISITADOS» 


Por melo de arromba. 
mento, indivíduos desconhe- 
cidos ' penetraram em dois 
barracos existentes na obra 
em construção na Rua do 
Freixo o dali furtaram di. 
versas ferramentas, perten- 
centes ao pessoal que al 
trabalha, 

Francisco Domingos Bas- 
tos Meneses, morador na Rua 
do Zambeze, 121, 2º andar, 
direito, queixou-se do suce- 
dido numa esquadra da P. S. 
P, e indicou que q valor dos 
artigos furtados ascende a 
7500 escudos. 


LA SE FORAM 
OS ARTIGOS 
DE CAMPISMO 


Da arrecadação existente 
na cave do prédio n.º 51, do 
Parque Residencial do Lima, 
sito à Rua da Alegria indi. 
víduos desconhecidos furta- 
ram diversos artigos de cam. 
pismo, pertencentes q Ma- 
nuel José Alves de Carvalho, 

resido no segundo andar 
daquele edificio, 

Os gatunos levaram, tam- 
bém, dois sacos de dormir, 
pertencentes a José Riobom 
de Cardoso Lima, que tem 
domicílio no quinto andar do 
mesmo prédio e que se en- 
contravam na sua cave de 
arrecadação, 

Og lesados estiveram nu- 
ma esquadra da P, 5 Pa 
queixar-se do sucedido, ten- 
do o primetro indicado que 
o valor dos artigos que lhe 
pertencem ascendem a 23 
mil escudos; enquanto o se- 
gundo atribuiu aos dois sa- 
cos o valor de três mil es- 
cudos, 


ASSALTARAM 
UMA MERCEARIA 


Depois de terem arrom- 
bado uma janela, indivíduos 
desconhecidos assaltaram o 
estabelecimento de merces. 
ria, pertencente a Vicente 
Correia de Sousa, de Mon- 
tezelo, Fânzeres, Gondomar, 
donde furtaram várias gar- 
rafas de óleo alimentar e de 
azeite, salsichas, detergentes, 
garrafas de brande e aguar- 
dente e duas malas de via- 
gem com diversas roupas. 

O lesado apresentou a 
respectiva queixa na Polícia 
Judiciária. 


doente do sistema nervoso, 
Daí que tivesse fugido de 
casa e deambulasse pelas ar. 
térias da cidade, E foi, na 
citada rua que, um grupo de 
três rapazes e duas rapa- 
rigas, aparentando aqueles 
cerca de 20 anos e elas en- 
tre os 14 e os 15, a assalta- 
ram e a introduziram no 
portal do prédio que habi- 
tam, onde a fizeram ingerir 
um líquido que a deixou ina- 
nimada, após o que lhe fur- 
taram uma volta em ouro 
com um crucifixo; um par 
de brincos em ouro branco; 
uma aliança em ouro ama- 
relo; um anel em ouro bran- 
co e diversos documentos, 

Conhecedor destes porme. 
nores, o Mário Gomes Fer. 
reirinha andou a rondar o 
prédio que a esposa lhe in- 
dicou e detectou que, real- 
mente, lá residem indivíduos 
das ambos os sextos, muito 
jovens. 

Só depols de ter confir- 
mado aqueles pormenores e, 
ainda, porque os assaltantes 
ameaçaram sua esposa de 
que a matariam no caso de 
divulgar o acontecido, resol. 
veu apresentar a respectiva 
queixa, 


CENTO E SETENTA 
E DOIS CONTOS 
EM CHEQUES 

SEM COBERTURA 


Em quatro queixas apre. 
sentadas pelos respectivos Je. 
Sados, na Polícia Judiciária, 
por outros tantos cheques 
que lhes foram passados e 
que não tinham provisão, es. 
tes somam a bonita quantia 
de 172700 escudos, 

As vitimas foram: José 
Guilherme Capelo Pacheco, 
da Estrada Exterior da Cir. 
cunvalação, 11992, que rece. 
beu um cheque no valor de 
46 700300; Guilherme Sousa 
Lopes Coutinho, da Avenida 
da República, 702, em Vila 
Nova de Gala, a quem pas- 
saram um cheque no valor 
de 54 contos; Alfredo Jesus 
Pinto Maloto, da Rua de 
Pêro de Alenquer, 244, cujo 
cheque recebido é do valor 
de 48 contos; e Manuel An- 
tónio Carmesim, de Ramalde, 
Gondomar, que recebeu um 
cheque de 24 mil escudos, 

Os tesados indicaram 
âquela Polícia o nome das 
pessons que lhes passaram 
os referidos cheques, 


QUEIXA POR FOGO 
POSTO 


José Ferreira, morador 
na Quinta de Atães, em Jo- 
vim, Gondomar, queixou-se 
na Polícia Judiciária contra 
indivíduos que desconhece, 
arguindo-os de terem ateado 
fogo em diversos locais da 
propriedade que se encontra 
a tomar conta e a explorar, 
fogo esse que lhe devorou 
diversas árvores, causando 
um prejuízo que ele avaliou 
em 250 contos, 


74 aniversário 
do Hospital 
da Lapa 


Passa amanhã, dia 28, O 
74º aniversário da fundação 
do Hospital da Lapa, nesta 
cidade, 

Em comemoração da efe- 
méride, a Mesa Administra. 
tiva da Irmandade da Lapa, 
manda celebrar na eua igre- 
ja, missa em acção de gra- 
Gas e por intenção dos fun- 
dedores D. Luzia Joaquina 
Bruce « João António de 
Lima, às 11 horas daquele 
dia, 


“Serão, também, entregues 
donativos a irmãos neces. 
tados. 
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O PORTO SEM' BARREIRAS 


REUNIÃO DE PRODUTORES E EXPORTADORES POR INICIATIVA DA COSEG 


Aspectos financeiros da exportação 
de têxteis e seguro de créditos 


No encerramento da Por- 
tex 78, a Cosec — Compa- 
nhia de Seguro de Créditos, 
E, P. promoveu um encontro 
com produtores-exportadores 
do têxteis representados na- 
quela feira-exposição e ele- 
mentos da Banca naciona. 
Jizada, da Delegação do Por- 


to do FFE v da Associação 
Industrial Portuense, 

A sessão, que se realiozu 
no Clube Residencial da Boa. 
vista, teve como moderado 
res Pegado Liz e Avelar 
Luís, Lina Melo, Lufg Sere- 
no, Drummond Borges, Mar- 
tins Cardoso, Martins Correia 


Desordem num troleicarro 
foi «resolvida» a tiro 


— FICARAM FERIDAS TRÊS PESSOAS 


No troleicarro número 32, 
do S. T.C, P. que segula na 
direcção de Coimbrões, ocor- 
reu, ontem, uma lamentável 
cena, que veio a culminar 
com uma agressão a tiro do 
pistola, 

Segundo elementos reco- 
ihidos pela PS. P., auto- 
ridade que registou à ocor- 
rência, à cena passa-se do 
seguinte modo, Na Rua do 
Conselheiro Veloso da Cruz, 
em Vila Nova de Gaia, en- 
trou um passageiro que 
adquiriu um bilhete de 4500 
e entregou ao cobrador do 
veículo, Maximino da Silva 


"Gonçalves, de 41 anos, casa- 


do, morador na Rua do Rio 
Ferreira, 825, em S, Pedro 
da Cova, Gondomar, e quan- 
tia de três escudos e uma 
senha daqueles serviços, de 
1500, O cobrador disse que 
não podia aceitar a genha 
e gerou-se a discussão, na 
qual veio a intervir um se- 
gundo passageiro, que tomou 
a defesa daquele — o pintor 
de automóvel, Artur Soares 
Oliveira Teixeira, de 25 anos, 
solteiro, morador na Rua de 
Domingos Matos, 727. 

Palavra puxa palavra e, 
a breve trecho, o segundo 
passageiro e o cobrador agre. 
diram-se mutuamente, E en. 
quanto os dois se engalfinha- 
vam um no outro, o etrolei» 
chegou ao términus da via- 
gem, onde o primeiro dos 
passageiros saiu, impávido 
e sereno, enquanto a dis- 
cussão e a agressão se man- 
tinham. 

Já no términus da car- 
reira, o segundo dos aludidos 
passageiros, juntamente com 
o cobrador e omotorista, fi- 
caram no interior do veículo, 
Ao verem esta situação, al- 
guns populares que, entre- 
tanto, se haviam aglomerado 
junto do veículo, entraram 
no mesmo e arastaram O 
cobrador para o exterior, ao 
mesmo tempo que arremes- 
savam algumas pedras con- 
tra o veículo, 

O cobrador conseguiu fur- 
tar-se aos populares e entrou 
no veículo, cujas portas fo- 
ram fechadas, de seguida, 
mas as pedras continuaram 
a ser assemessadas, Possui- 
dor duma pistola, o cobrador 
disparou dois tiros para o 
ar, a fim do intimidar os 
populares, Estes, porém, não 
arredaram pé e continuaram 


Junto ao Mercado do Castelo da Maia, registouse ontem um espectacular acidente de 


e arremessar paralelos para, 
dentro do etrolei», um dos 
quais atingiu o cobrador nas 
costas. Neste preciso mo. 
mento, foi disparado o ter- 
ceiro tiro, com a mesma 
intenção. 

Entretanto, António de 
Oliveira Valente, casado, mo. 
rador na Rua de Machado 
dos Santos, no Candal, ten- 
tou abrir uma das portas do 
veículo, o que conseguiu e 
preparava-se para entrar no 
carro de transporte público, 
quando o cobrador disparou 
o quarto tiro, cujo projéctit 
foi atingir na coxa direita, 
aquele indivíduo. 

Nas declarações que fez, 
o António do Oliveira Valen. 
te disse que tentou entrar 
no veículo sem qualquer in- 
tenção agressiva, pois 56 
pretendia retirar do mesmo 
as pedras que lá estavam, 
a fim de que a Polícia não 

visse, 


Bs . 

Da contenda resultou que 
o cobrador, o segundo pas- 
segeiro e o indivíduo alve- 
jado e tiro, ficassem feridos, 
motivo porque foram trans- 
portados ao Hospital de Vila. 
Nova de Gala, onde recebe. 
ram o devido tratamento, 
após o que seguiram os seus 
destinos. Ao terceiro sinis. 
trado, foi-lhe extraído o pro- 
jéctil que ficara alojado na 
coxa, 
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e Mendes Rego, os dois prl- 
meiros membros do Conselho 
de Gestão e os restantes 
responsáveis de diversos sec. 
tores de actividade daquela 
Empresa Pública de Seguro 
de Créditos. 

Subordinado ao tema <As- 
pectos Financeiros da Ex- 
portação da Têxteis e Seguro 
de Créditos», o encontro pro- 
porcionou as seguintes con- 
clusões : 


<O sistema de Seguro de 
Crédito foi considerado sa. 
tisfatório para as necessida- 
deg do sector; a sua utiliza- 
cão junto da Banca tem sido 
inteiramente satisfatória não 
sentindo as empresas neces- 
sidade de recurso às 
tias de financiamento; as 
coberturas, designadamente 
em riscos extraordinários 
para países não tradicionais, 
incluindo ex-colónias, foram 
consideradas por vezes lmi- 
tadas; demora nas decisões, 
explicada pelas dificuldades 
na obtenção de informações, 
sobretudo no período de fé- 
rias; problema de possibilida- 
de de cobertura de empresas 
intervencionadas e públicas 
obviado, bem como as lími- 
tações para estas», 


CICLOMOTORISTA MORTO 
NUM ACIDENTE 


Por causas que não estão, 
ainda, devidamente apuradas, 
ocorreu na Estrada da Cir 
cunvalação, um embate entre 
uma bicicleta motorizada e 
um veículo pesado de carga. 

Do choque resultou que o 
condutor do veículo de duas 
rodas, o peixeiro Francisco 
Oliveira Teixeira, de 35 anos, 
casado morador na Rus da 
Laranjeira, em 8. Mamede de 
Infesta, se estatelasse no solo 
e ficasso gravemente ferido, 
motivo porque foi, prontamen- 
te, transportado ao Hospital 
de S. João, onde chegou já 
sem vida, motivo porque os 
médicos de serviço se limita- 
rem a verificar o óbito e a 
ordenar a remoção do cadá- 
ver para o Instituto do Me- 
dicina Legal. 


Preços 


cego 10.005 
Preços 

«excepcionais N 
desde . 


371341 


viação, no qual intervieram duas camionetas de carga e uma furgoneta de caixa aberta e que 


provocou três feridos, felizmente sem gravidade, 


para além de danos avultados em duas 


viaturas, ou seja, as que se vêm nas nossas imagens. Os sinistrados — Cândido Jorge Jesus 


Teixeira, de 29 anos, casado, 
número 30, nesta cidade, Manuel Sá Rodrigu 
Oliveira, de 44, casado, tonoeiro, ambos resident 
ao Hospital de S, João, onde foi 
Verificou-se, entretanto, naq 


morador na Rua do Padre Américo, bloco 13, entrada 137, 
es, de 63, casado, industrial e Manuel Pereira 
tes em Cortegaça, Ovar — foram transportados 
ram devidamente tratados aos ferimentos que apresentavam. 
ucle estabelecimento hospitalar, que o estado dos feridos não 


inspirava quaisquer cuidados, motivo porque seguiram os seus destinos, depois de devidamente 


tratados. De salientar, porém, que a acidente teve um «: 
se voltou, enquanto uma outra foi parar a sua marcha 
já depois de ter galgado a berma da estrada. Desconhecem-se as causas que 


erto aparato, já que uma das viaturas 
junto de um reservatório de água, 


estiveram na 


origem do desastre, mas as autoridades certamente que as irão determinar. 


ádi PET o aq +. 
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MULHERES 
GENDARMES 
EM FRANÇA 


Vai haver gendarmes 
de saias na o 
recrutamento de cento e 
cinquenta mulheres pa- 
va a polícia francesa, 
está previsto no projeo- 
to de Orçamento des De- 
fesa deste amo. 
As mulheres vão 
ocupar empregos de se- 
pi nes e do serviço de 
tramsmissões, podendo, 
iguatmente, ser condu- 
toras de veículos. 
No Exército francês, 


ser 

dades de combate. O seu 
mecrutamento permite 
que sejam colocados em 
unidades operacionais, 
homens que normaimen- 
te trabalhariam nos ser- 
viços administrativos. 


JUVENTUDE 
INGLESA 
FAVORÁVEL 
À PENA 

DE MORTE 


na dé morte — 
uma sondagem de opi- 
nião do Instituto «Nop» 
(National Opinion Polis 
sobre as atitudes da no- 


os casos de violência, 70 
por cento rejeitam a to- 
galização da marijuana, 
eo 80 por cento são pelo 
casamento. 

Por último, a sonda- 
gem do «NOP> sublinha 
que 70 por cento são por 
relações sexuais pró-ma- 
trimoniais, quando há 10 
anos tinham esta posi- 
são apenas 40 por cento 
dos jovens bri 


SISTEMA 
CONTRA 
CATÁSTROFES 


Dezassete as! 
morte-americanos terão, 
a partir do início de 1979, 
um novo sistema de pre- 
venção contra as rajas 


iração Federal da Avia- 
cão morte-americana, 
amunctaram que o dispo- 
sitivo já existente em 
sete terminais aéreos, 
prevê mudanças bruscas 
ma direcção dos ventos 
«e tempestade. 

Estas alterações me- 
teorológicas são egpe- 
cialmente perigosas na 
descolagem e aternagem 
dos aparelhos, 


URSS 

PREPARA-SE 

PARA UMA GUERRA 
QUÍMICA 


A China denunciou os 
preparativos — soviéticos 
para uma guerra quimi- 
ca, visando (segundo Pe- 
quim) neutralizar o ar- 
senal nuclear do um 
eventual adversário. 

A agência «Nova Chi- 
na», citando o coman- 
dante das forças da 
NATO wa Europa, ge- 
nerat Alexander Maig, 
acusou de ter aumenta- 
do, —consideravelmente, 
nestes últimos anos, as 
suas capacidades com o 
objectivo do lançar uma 
guerra químico», 


JAPÃO 


— MANIFESTAÇÕES 
CONTRA 
ENSAIOS 
NUCLEARES 


Mais de 140 pessoas 
entre as quais se encon- 
travam sobrevivetnes da 
explosão atómica de Hi- 
roshima, participaram 
em menifestações sen- 
tadas (esit-in»), em Hi- 


tes, entre as quais as VE 
timas de explosão de 
1945, . sentaram-se de- 
fronte do Parque da Paz, 
emquanto cerca de qua- 
rente, pessoas manifes- 
tavam-se no Parque de 
SuKiabashi, no centro de 
Tóquio, 


NOTICIÁRIO 
ELABORADO 


COM: TELEGRAMAS 
DAS AGÊNCIAS: 
ANOP / REUTER 
e FRANCE PRESSE 


ESTRANGEIRO 


NO DECORRER DOS TRABALHOS DA ASSEMBLEIA GERAL 


SÚBITA INDISPOSIÇÃO DE GROMYKO 
CHEGOU A CAUSAR PÂNICO NA O.N.U. 


lAmdrei Gromyko, ministro 
dos Negócios Estrangeiros 
de URSS, foi acometido 
por uma indisposição, ontem, 
na tribuna da Assembleia 
Geral das Nações Unidas, 
enquanto pronunciave o seu 
discurso. 

Gromyko, de 69 anos de 
idade, cambaleou e atirou a 
cabeça para trás, no momento 
em que estava a chegar às 
últimas páginas do seu dis- 
curso. Membros da delegação 


soviética, sentados na ban 
cada da sua delegação, acudi. 
ram imediatamente ao minis- 
tro, e levaram-no, susten- 
tando-o pelos braços, para o 
escritório do presidente da 
Assembleia Geral, situado por 
trás da tribuna, 

Os delegados sairam da 
«ala e juntaram-se em frente 
do escritório. Pouco depois 
chegou um médico da ON.U. 
e uma enfermeira, seguidos 
por uma cadeira de rodas. 


A espera durou cerca de um 
quarto de hora, 

Alguns momentos depois, o 
porta-voz do presidente da 
Assembleia Geral saia do 
escritório, para anunciar que 
Gromyko se sentia melhor e 
que tencionava terminar o 
seu discurso depois do minis- 
tro dos Negócios Estrangei. 
ros a RF, ter pronunciado 
o seu. 

Pouco mais de uma hora 
depois da sua indisposição, o 


SEVERA CRÍTICA DA URSS 
À CIMEIRA DE CAMP DAVID 


Andrei Gromyko, ministro 
soviético dos Negócios Estran- 
geiros, afirmou que os «arran- 
jos» da reunião tripartidária de 
Camp David não passam de 
«acordos separados, concluídos 
em detrimento dos árabes». 

Falando perante a Assembleia 
das Nações Unidas, Gromyko 
prosseguiu, sublinhando que es- 
tes «arranjos» tornam difícil 
uma solução equitativa do pro- 
blema «urgente» do Médio 
Oriente. 

A situação nesta região, que 
Gromyko comparou a um «bar- 
ril de pólvora», continua à 
mercê de uma nova explosão. 

As bases de uma paz dura- 
doira só poderão ser lançadas 
através de uma solução do pro- 
blema que assegure o direito à 
imdependência e à segurança de 
todos os Estados e povos do 
Médio Oriente, entre os quais 
se conta o povo árabe da Pa- 
lestina, o qual tem todas as 
razões para criar a sua própria 
nação € o seu próprio Estado», 
acrescentou Gromyko. 


Numa crítica dirigida ao 
presidente Sadat, o ministro so- 
viético deplorou a presença no 
mundo árabe de «políticos que 
não defendem as terras árabes 
e que têm tendência a descurar 
os direitos legítimos dos árabes, 


a cons trução do sexto 


nomeadamente dos árabes pa- 
lestinianos, a curvar a espinha, 
a capitular perante as exigên- 
cias do agressor e dos seus 
protectores». 

Gromyko atacou, também, 
«os homens políticos de Israel» 
que afirmam que «Israel não tem 
necessidade de garantias inter- 
nacionais para a sua seguram 
tais como aquela que lhe 
oferecida pela União Soviética». 

Gromyko concluiu reclaman- 
do um relançamento da Confe- 
rência de Genebra e pediu o 
fim de todas as tentativas de 
paralisação que se abatem so- 
bre esta Conferência. 
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«O POVO SOVIÉTICO 
NÃO QUER 

NEM DESENCADEARA - 
A GUERRA» 


«Posso afirmar com inteira 
responsabilidade que o povo 
soviético não procura a guerra, 
e que a não desencadeará» — 
afirmou o ministro dos Negó- 
cios Estrangeiros da URSS, 
tendo consagrado metade do 
seu discurso a questões do 
desarmamento. 

Gromyko disse esperar que 
«uma linha realista e ponderada 
levará a melhor na política dos 


[o //DoA'// 


EIS SS na 


submarino nuclear 


O presidente Valery Gis. 
card D'Estaing deu autoriza. 
cão para a construção do 
sexto submarino nuclear da 
França, 

O novo submarino — o 
«L'Inflexible» — estará equi. 
pado com mísseis do Ogiva 

múltipla, com o raio de acção 
de 4000' quilómetros, og Pri- 
meiros a entrarem ao serviço 
das Forças Armadas france. 

— anunciou o ministro 
a Defesa, Yvon Bourges. 

O submarino, de dois bi- 
liões de francos, deverá es- 
tar operacional em 1985 — 
acrescentou 

O dirigente gaulista Jac. 
ques Chirac e outros gaulis- 
tas radicais têm criticado 
severamente 0 longo atraso 
em construir o sexto subma- 
rino nuclear do pais. 

Os gaulistas sustentam 
que forçaram o Governo a 
alterar a sua decisão de não 
construir outro submarino 
nuclear enquanto não dis- 
pusesse de nova tecnologia. 

Quatro submarinos nu- 
cleares da classe «Indomita- 
bie» estão já eo serviço, cada 
um equipado com 16 misseis 
de uma megatonelada, com o 
raio de acção de 3 000 quiló- 
metros. 

A construção do quinto, 
«Le Tonnant», está próxima 
do termo, 

Bourges declarou que o 
porta.aviões francês «Cle- 
menceau» estava a receber 
a sua primeira esquadrilha 


de aviões «Super-Etendar», 


equipados com bombas nu- 
cleares tácticas. 

O orcamento da Defesa 
para 1979, no total de 77,1 
biliões de francos, deverá 
ser 14 por cento superior ao 
do ano passado. 

O orçamento da Defesa, 
que será brevemente apre- 
sentado à Assembleia Nacio- 
nal, representa 18,28 por 
cento do Orçamento Geral do 
Estado — acrescentou, 


A FRANÇA VENDE 

A ARGENTINA 

DOIS NAVIOS DE GUERRA 
QUE SE DESTINAVAM 

A AFRICA DO SUL 


A Argentina decidiu com- 
prar à França os dois navios 
de defesa costeira que ti. 
nham sido construídos pare 
a Africa do Sul, segundo 
anunciou o ministro da De- 


Estes dois navio; — lem. 
bra-se — não tinham sido 
entregues à Africa do Sul, 
conforme o embargo decidido 
pelas Nações Unidas sobre 
as exportações de armas 
para aquele país, Em tem- 
pos, tinha-se pensado em en- 
tregar esses navios à Mari- 
nha francesa, mas suas ca- 
racterísticas não correspon- 
diam às necessidades. 

Bourges acrescentou que 
o facto dos dois navios esta- 
rem imediatamente disponí- 
veis, tinha sido determinante 
na decisão argentina, 
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os seus bilhetes por toda esta semana: 


Estados Unidos em relação às 
negociações «Salt-2». 

«Existe, actualmente, uma 
paridade nos armamentos, e à 
União Soviética não tentará 
modificar esta relação de for- 
ças em seu favor» — acrescen- 
tou. O ministro soviético sub- 
meteu à Assembleia um projecto 
de acordo internacional relativo 
à «não instalação de armas so- 
bre o território dos Estados 
que ainda as não instalaram». 
A União Soviética está igual- 
mente disposta — afirmou — a 
concluir acordos específicos com 
cada um dos países não-nuclea- 
res para se comprometer a não 
utilizar as armas nucleares con- 
tra eles». 

Evocando a situação na Eu- 
ropa, Gromyko sublinhou que o 
«desanuviamento foi e continua 
a ser a tendência dominante 
da vida internacional na Euro- 
pa», e a prova evidente disso 
— acrescentou — é q desenvol- 
vimento das relações da União 
Soviética e de outros países so- 
cialistas com a França, RFA, 
Pinlândia e países escandinavos. 


OS PONTOS DE VISTA 
SOVIÉTICOS 

SOBRE A ÁFRICA 

E A ASIA 


Andrei Gromyko deu a en- 
tender, perante a Assembleia 
Geral da ONU, que a URSS 
continuará a dar aos Estados 
africanos a ajuda que lhe pedi- 
rem para repelir uma agressão 
armada. 

Quando os Estados africanos 

o alvo de um ataque armado, 

Escen Gromyko — têm 

direito «de contar com o 
apoio dos seus amigos» em. vir- 
tude das disposições da Carta 
das Nações Unidas sobre o di- 
reito natural de legítima defesa 
individual ou colectiva. 


Sendo assim — prosseguiu o 
ministro — «não procuraremos 
qualquer vantagem para nós 


próprios, nem na África nem 
nos países em vias de desenvol- 
vimento situados em outros con- 
tinentes: a União Soviética não 
procura obter nem o domínio 
político, nem concessões, nem 
bases militares» — afirmou. 

Falando da situação na Ásia 
— sem mencionar uma única 
vez a China — Gromyko decla- 
rou nomeadamente que a Repú- 
blica Socialista do Vietname, 
cuja unificação — disse ele — 
tem «um alcance imenso», de- 
fende a sua soberania «com 
coragem». «A URSS reafirma 
a sua solidariedade com o Viet- 
name, e declara que as inten- 
ções de hegemonia de qe é 
acusada. são inadmis 
concluiu. 


colocou o texto do seu dis- 
curso sobre a tribuna, tirou os 
óculos da algibeira do casaco, 
e se preparou para retomar 
o discurso no ponto em que 
o tinha interrompido, 


Porém, num breve comen- 
tário de abertura, deu a 
entender que a sua indisposi- 
cão tinha sido causada pelo 
calor intenso as luzes na sala, 

Depois mergulhou na lei- 
tura do seu texto, com voz 
firme e sonora. 

Andrei Gromyko é talvez a 
única individualidade poltica 
que participou, sem interrup- 
cão, nos trabalhos a ONU. 
desde a criação daquela orga. 
nização. 


Representante permanente 
da URSS, na ONU, entre 
1946 e 1949, esteve em muitas 
sessões agitadas do Conselho 
de Seguranca, na qualidade 
de ministro dos Negócios 
Estrangeiros, dirigiu pessoal- 
mente a delegação soviética 
à Assembleia em todas as 
sessões que se realizaram 
desde então, e todos os anos 
pronunciou um discurso 
expondo a política externa da 
URSS, 


Segundo certos meios diplo- 
máticos, Gromyko tinha 
ficado muito irritado, porque 
a entrevista que devia ter 
tido durante este fim-de- 
-semana, em Nova Iorque, 
com o secretário de Estado 


adiada por causa da viagem 
de Vance ao Médio Oriente. 


O ministro dos Negócios Estrangeiros da URSS, Andrei Gromyko 


reis da Bélgica em Madrid 


Balduíno fa vorável à à integração 


SP mm 


O rei Balduino e a rainha 
Fabíola, da Bélgica, inicia- 
ram a sua primeira visita 
oficial, a Espanha, indicando 
total apoio belga ao desen- 
volvimento democrático da 
Espanha desde a morte do 
general Franco. 

A visita real, de quatro 
dias, é em grande parte ce- 
rimonial, declararam funcio- 
nários. Contudo, o ministro 
belga dos Negócios Estran- 
geiros, Henri Simonet, que 
acompanha o rei e a rainha, 
deverá debater o pedido es- 
panhol de entrada para o 
Mercado Comum europeu, 
com o seu homólogo Marce- 
lino Oreja Agirre. 

Numa entrevista publicada 
pelo diário madrileno «El 
País», Simonet afirma ser 
óbvio que o pedido levantará 
alguns problemas. 

“Pelo peso da economia 


espanhola, pela sua diversi- 
dade, o seu nivel de desenvol- 
vimento, pelas dificuldades 
que, no sector agrícola, cria- 
rá a alguns países membros 
(da CEE) e também pelo 
impacto que a filiação terá 
internamente na Espanhar. 

Entretanto, rei Balduino 
pronunciou-se nitidamente a 
favor da integração da Es- 
panha no Mercado Comum, 
na noite de ontem em Ma- 
dria 

Durante o jantar de gala 
oferecido em sua honra pelo 
rei Juan Carlos, no Palácio 
do Oriente, o soberano belga 
acentuou que Espanha e Bél- 
gica devem contribuir, cem 
conjunto, para unificar, re- 
forçar e alargar a Europa-. 

A participação da Espa- 
nha na Europa (...) conse- 
guida sem dificuldades. Mas 
dificuldades pod 


INTERVENÇÃO DE MARIA DE LURDES PINTASSILGO 


PAULO VI FOI EVOCADO 
NO CONSELHO DA UNESCO 


Principiou em Paris a Ses- 
são de Outono do Conselho 
Executivo da UNESCO, cons- 
tituído por quarenta e cinco 
membros, entre os quais Ma- 
ria de Lurdes Pintassilgo, em- 
baixadora de Portugal junto 
daquela organização interna- 
cional. 

Na presença das delegações 
de todos os paises acredita- 
dos na UNESCO, efectuou-se 
uma sessão solene de home- 
nagem a dois grandes « 
deres» desaparecidos desde a 
Sessão da Primavera do Con- 
selho — Kenyatta, presidente 
do" Quénia, e o Papa Paulo VI. 

Foi especialmente signifi 
cativa a homenagem presta- 
da à figura de Paulo VI, so- 
bre quem falaram o presi- 
dente do Conselho Executivo, 
Martin, da Grã-Bretanha, o 
director - geral da UNESCO, 
M'Bow; por designação dos 
respectivos grupos, Maria de 
Lurdes Pintassilgo, em nome 
dos paises ocidentais; Mada- 
me Krassowska, presidente 
da Comissão Nacional da 
UNESCO da Polónia, pelos 
países do Leste; o embaixa- 
dor Paulo Carneiro, do Bra- 
sil, pelos países latino-ame- 
ricanos; o embaixador do Ja- 
pão junto da Santa Sé, Suga- 
numa, em nome dos países 
asiáticos; dr. Muraywid, da 
Síria, pelos países árabes, e 
prof. Ki-Zerbo, do Alto Volta, 
em nome dos países africa- 
nos. 

Na sua intervenção, que 
encontrou 
outros membros do Conselho, 
Maria de Lurdes Pintassilgo 


falou de Paulo VI como nova 
figura do Papa Garante da 
Unidade, ao serviço da qual 
sempre viveu. Acentuou o 
paralelismo da actividade de 
Paulo VI com algumas das 
linhas mestras da acção da 
UNESCO, focou a importân- 
cia dada por Paulo VI ao 
Estatuto dos Cristãos como 
Estatuto da Liberdade e o 
fundamento que aí se encon- 
tra para uma renovada afir- 
mação dos Direitos do Ho- 
mem. 

Salientou o membro portu- 
guês do Conselho Executivo, 
o valor atribuido por Pau- 
lo VI ao pensamento do Con- 


ESCOLA DE «FLIRT» EM 


cílio Vaticano II, que afirmou 
qe a salvação dos homens 
não se faz individualmente, 
mas enquanto povo de Deus. 
Maria de Lurdes Pintassil- 
go considerou o carácter uni- 
versalista de Paulo VI como 
uma antecipação da nova 
ordem internacional, e desta- 
cou o papel conferido à re- 
presentação das Igrejas lo- 
cais através do Sínodo dos 
Bispos. Definiu, por fim, o 
perfil de Paulo VI através do 
diálogo dimanado para todos 
os continentes e com todos 
os grupos humanos, e a sua 
incessante procura de novos 
caminhos para a paz. 


ITÁLIA 


PARA ASPIRANTES A «DON JUAN» 


Existirá em breve, em Itália, um diploma de «flirb», 
graças à ideia de um napolitano que decidiu fundar uma 
escola para todos aqueles que, com ou sem experiência, 
queiram aperfeiçoar-se no «flir», 

Ivan Padovano, um «disc-jockey» de Nápoles, é o patro- 
cinador deste centro de aperfeiçoamento, no qual os alunos 
que desejem obter um diploma terão de frequentar durante 
quinze dias aulas teóricas e práticas, dadas por professores 


conhecedores da matéria. 


A publicidade deste curso para aspirantes a «Don Juan», 
parte dum «slogan» muito simples: «Conheça uma rapariga e 
beije-a na própria tarde que a conhecem». As aulas incidirão 
sobre as normas de comportamento, noções de psicologia e 


conselhos práticos. 


O exame final decorrerá num bar onde o aluno, seguido 
ia era en a e 


mulher, os 


=iseinviadpna 


forcado Comum 
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ser ultrapassadas se, de am- 
bas as partes, conservarmos 
no espirito a grandeza dos 
objectivos e no coração a 
firme vontade de vencer», 
disse Balduino. 

Após Valery Giscard d'Es- 
taing e Giulio Andreotti, o 
rei Balduino é o terceiro re- 
presentante de um país da 
CEE a apoiar a candidatura 
espanhola ao Mercado Co- 
mum, saltentam os observa- 
dores. 

O rei Juan Carlos, por seu 
turno, agradeceu à Bélgica 
«a compreensão e apoio» que 
este pais demonstrou, no au- 
xilio à Espanha para que 
esta reate os seus laços com 
a Europa. 


ET.A, REIVINDICA 
O ASSASSÍNIO 
DE 2 POLÍCIAS 


A organização de Guerri- 
lhas Separatistas Bascas 
E.T.A., reivindicou a autoria 
do assassínio de dois polícias 
espanhóis que foram crivados 
com 38 balas por quatro jo- 
vens num mercado. 

Os jovens fugiram num 
táxi assaltado após o aten- 
tado, ontem, na cidade basca 
de San Sebastian. 

No funeral dos dois poli- 
cias, realizado hoje em San 
Sebastian, ouviram-se gritas 
de “E.T.A,, assassinos». 

Várias pessoas também 
insultaram o governador civil 
local, António Oyarbazal, que 
assistiu à cerimônia, e teve 
de ser protegido por guardas 
civis e levado para o seu 
automóvel por entre excla- 
mações de «governador co- 
barde». 

A ala militar da ETA. 
que luta contra o Governo 
Central para criar um estado 
basco independente e mar- 
xista, reivindicou a responsa- 
bilidade dos assassínios numa 
nota enviada a organizações 
noticiosas de Bilbau. 

Sete polícias espanhóis fo- 
ram assassinados por guer- 
rilheiros desde hã um mês. 


ROUBOS 
INQUIETANTES 
PARA A POLÍCIA 
ALEMÃ 


A polícia federal alemã 
não esconde a sua, sado 
cão, devido aos roubos de 


o território alemão, 
mecânicos « chefes 
de estação. 


ESTRANGEIRO 


0 ESTREPTOMICINA 


bs apaga 


A CIDADE DE LONDRES 
ESTÁ A AFUNDAR-SE 
LENTAMENTE 


As sirenes soaram ontem em Londres, 
tel como nas horas mais sombrias dos bom- 
bardeamentos durante a segunda Guerra 
Mundial: Tratava-se, no entanto, de um 
simples exercício de alerta destinado a pres 
venir a população e os serviços públicos, 
no caso de vir a verificar-se uma inunda- 
ção ne capital britânica. 

Londres está ameaçada de vir um dia 
» ser inundado, podendo essa inundação 
atimgir proporções catastróficas. A cidade 
está a afundar-se à medida em que o seu 
leito de argila desce suavemente, e as ma- 
rés têm cada vez maior intensidade. A este 
facto, indiscutível, acrescenta-se a eventua- 
fidade de uma tempestade no mar do 
Norte se fazer sentir através do estuário 
do Tamisa. 

Segundo os especialista seriam 
afectados mais de 250.000 edifícios e um 
milhão de pessoas por estas inundações, 
que provocariam, igualmente, prejuizos da 
ordem das centenas de milhões de libras. 

Enquanto se espera pela construção 
de uma barragem móvel no Tamisa, a mon- 
tante, o Conselho Urbano da Grande Lon- 
dres elaborou um completo sistema de 
alerta. 

O exército de alerta custou cerca de 
nove mil contos. 


RONALD REAGAN 
POSSÍVEL CANDIDATO 
PRESIDÊNCIA DOS E. U. 


Ronald Reagan (gravura), rival infeliz 
de Gerald Ford na investidura republicana 
para às eleições presidenciais americanas 
de 1976, anunciou agora que «há grandes 
possibilidades» para que se apresente às 
eleições presidenciais de 1980. 

O antigo governador da Califórnia, que 
é o «chefe de fila» dos republicanos con- 
servadores, acrescentou que a revolta con- 


tra Os impostos, começada este ano na Cali- 
fórmia, vai ser um dos temas mais canden- 
tes da próxima campanha. 

Ronald Reagan, que foi actor de ci- 
nema e vedeta de inúmeros folhetins de te- 
levisão, tem 67 anos, e participa, actual- 
mente, numa vasta campanha lançada em 
todo o país, pelo Partido Republicano, sobre 
o tema de uma redução substancial dos 
impostos. 


“QUE PROVOCA A SURDEZ 


Três laboratórios farmacêuticos japo- 
neses, foram condenados, por um tribunal 
de Tóquio, a pagar mais de 45 mil dólares 
a uma senhora quinquagenária que ficou 
surda, devido a injecções de estreptomicina 
proveniente dessas firmas. 

O tribunal de Tóquio, após sete anos 
de processo, censurou-os, designadamente, 
por não terem advertido 3 sua clientela 
sobre os perigos secundários deste pro- 
duto, e por terem violado a lei dos medi- 
camentos. 

A vitima, a sr! Tomi Aoyama, resi- 
dente em Kawasaki, no Sul de Tóquio, so- 
frendo de tuberculose, tinha sido tratada 
com este medicamento, do que resultou, 
posteriormente, sofrer perturbações auditi- 
vas. O seu médico aceitou, voluntariamente, 
pagar-lhe uma centena de dólares pelos da- 
nos sofridos em Julho último: 


GIOVANNI LEONE 
ESCREVE UM LIVRO 

DE MEMÓRIAS 

QUE VAI SER POLÊMICO 


Giovanni Leone (gravura), ex-presi- 

dente da República italiana, obrigado a de- 
mitir-se por presumíveis imolicações em 
escândalos financeiros, está a preparar um 
livro de memórias — revela a revista «Do- 
menica Del Corriere». 
- «Quem o conhece —assegura a re- 
vista — está seguro de que não será temo 
com os amigos que o abandonaram: poderá 
fazer revelações muito gravas, e alguns 
começam a estar preocupados». 

A jornalista Camilla Cederna, autora 
do livro «A Carreira de um Presidente», que 
influiu, decisivamente, na queda de Leone, 
é de opinião de que «se Giovanni Leone 


escreve um livro, será azedo, e será o re- 
verso da medalha do meu, mas, se falar 
dos seus ex-smigos, será sem dúvida um 
best-seller. 

Por outro lado, Camilla Cederna, auto- 
ra do fivro de grande êxito sobre a família 
do ex-presidente Giovanni Leone, «A Car- 
reira de um Presidente, foi inbmada a com- 
sada de difamação pelos filhos do político 
parecer perante um tribunal de Roma, acu= 
democrata cristão. 

O seu «best-sellem contribuiu para a 
demissão do Chefe de Estado, alvo de du- 
res críticas doutros sectores da. vida 
do país. 

Os seus três filhos, Mauro, Paolo e 
Giancarlo, scicram contestar, agora, as 
acusações de abuso do poder, vaidade e 
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SÁ DA BANDEIRA + TEATRO 


Vasco Morgado apresenta A COMÉDIA: 


CALCINHAS AMARELAS 


de josé vilhena 
UM ALEGRE E DIVERTIDO ESPECTÁCULO 


MANUELA MARIA — LUIZ HORTA — CARLOS MIGUEL — ALDA PINTO 

TEREZA ZILOC — MARIA VIANA — VERUSKA 
MAIS DE 12 MESES DE EXITO EM LISBOA 
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ESPECTÁCULOS — DIVERSOS 


(44/ 


(Não acons, a menores de 18 anos) 
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FILME: 
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QUALIDADE 


1! Espsctaculos 
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«UM AUTO 
DE GIL 
VICENTE» 
EM NOVA 
VERSÃO 


Amanhã, pelas 21,30 horas, 
imiciar-se-ão os ensaios do pri. 
meiro espectáculo a apresentar 
peol Grupo de Teatro do Grupo 
Desportivo de Basquete de 
Leça e que será uma nova ver- 
são de «Um auto de Gil Vicen. 
te», de Almeida Garrett, que 
será encenado por Júlio Gago. 

Entretanto, todas pessoas 
que queiram fazer teatro, 
podem comparecer naquele 
primeiro ensaio, a fim de se 
submeterem às respectivas 
provas. 


CÔNSUL 

DE FRANÇA 
NA FUNDAÇÃO 
ENG. ANTÓNIO 
DE ALMEIDA 


Para apresentar os seus cum- 
primentos ao Presidente da 
Fundação Eng. António de Al- 
meida, dr. Fernando Aguiar 
Branco, deslocou-se à sede da- 
quela Fundação o novo cônsul 
de França, nesta cidade, Jean 
Bassile Bertrand. 

Houve troca de impressões 
sobre vários assuntos do natu- 
reza cultural, nomeadamente, 
sobre o da possibilidade de bol- 
sas de estudo. 

Bassile Bertrand exercia as 
funções de cônsul da França 
em Conackry antes de ser de- 
signado para as suas actuais 
funções resta cidade do Porto. 

Visitou, demoradamente, o 
Museu e não pôde esconder a 
sua satisfação ao observar a 
presença de muitas peças de 
origem francesa, sobretudo, de 
mobiliário e de numismática. 


“AMANHÃ GRANDE ESTREIA LONDRES. 
Hojo às 15,15 o 2130 Últimas exibiçõos do O ADVOGADO DO DIABO 


ae (CA iii lili rider dd (dede drdo edad (bd del ii A dedo dedaded del dalodedoo dedo dodad 


TEAST JOLOR” "NÃO ACONSELHAVEL À MENCRES DE 13 ANOS” 


“COLORIDO 


INTEROITO A MEN DE II ANOS 
fds 


"O OVO DA SERPENTE 


“UMES CASTELO LOPES 60 


VITÓRIA FILME="" 


EO]. 


As 1515-1745 e 21,30 


ESTREIA 


o ár ; ma 


= - 
A As 15,15-17,45-21,30 — 2.º SEMANA 

póata INTERDITO A MENORES DE 18 ANOS 

A célebre o lendária aventura do 

EE egom em versão integral 


[0) iminiimi ATACA 
Bla bebs, 


—— ho 15,20 5 — 2130 — 
TELEFONE mam 


ceeruNe du 


Não acons. a men. de 18 anos 
BONNIE E CLYDE 
de Arthur Penn 


com Warren Beatty e Fayo Dunaway 
Ei EL flitdi 


meLer. musa NÃO HÁ DOIS SEM TRÊS 


Premiado com o GLOBO DE OURO para o melhor 
com RICHARD DREYFUSS (Óscar do methor 


CNE 
S. MAMEDE 


Telef. 900207 


As 21h15 —Um filme de intenso movimento: 
O07 CONTRA GOLDFINGER * M/13 


Sexta-feira, às 21h15 —Um filme de terror e 


suspense: SEDE SANGUE DO ÍDOLO NEGRO * M/13 


HOJE: 15,15 — 17,45 — 21,30 * N. a. m/13 
Um amor impossível num mundo vigiado... 


cons A CONFEDERAÇÃO 


2º SEMANA Um filme de L. Galvão Teles * Eastmancolor 


HOJE: 15,30/21,30 * 4.º SEMANA 
CONTINUAÇÃO DA ESTREIA 
Costa Cabral - T. 493274 A morte dos Pais acorrentava-o nas... 
ALGEMAS DO PASSADO  (ZANIER) 
UM FILME INDIANO DE GRANDE ACÇÃO * Colorido * Int. m/13 
ATENÇÃO: O FILME PRINCIPIA NO INICIO DAS SESSÕES 


P/todos 


o As 15,15-17,45- 21,30 
2º SEMANA 
A felicidado canta e dança nos 
seus sonhos e voa no seu coração! 
O PASSARO AZUL 
Elizabeth Taylor — Jane Fonda 
— Ava Gardner 


cinema 


AMANHÃ INAUGURAÇÃO DO CINEMA 
VUMIERE 


RUA JOSE FALCAO 
SALA A — As 21,30 h. e 23,45 h. 


kS THE RANK ORGANISATION apresetã. UM FILME DE 


JERZY SKOLIMOWSKI 
| ALAN'BATES: SUSANNAH YORK JOHN HURT 
; ROBERT STEPHENS « TIM CURRY 
ELECCIONADO PARA INAUGURAR O CINEMA 


NÃO ACONSELHÁVEL 
A MENORES DE 18 ANOS 


fas 


EUMIERE 


SALA L — Às 21,45 h. e 24.00 h. 


MENTIRAS 
DO MEU PAI 


LOBO DE OURO 
para o 
MELHOR FILME 
ESTRANGEIRO) 


UM FILME TERNO E COMOVEDOR — Para todos 
UMA SABOROSA LIÇÃO DA VIDA ! - Todos vão gostar deste filme! 


HOJE ÀS 21,15 H. 
Confirma-se no Porto 


O melhor espectáculo de revista dos últimos anos! 
SÉRGIO AZEVEDO apresenta ! 


Tel. 25196 


Anabela 
) 


Octávio Matos Vora Mónica (Act 


Ballet Internacional 
STAR DANCERS 


Coreografia: 
Ata Espoeay MARILYN CLARK cocisseração” espociar 
da autoria de Eduardo Damas e Carlos Coelho 
música de Manuel Paião, Thilo Krasmam e Nuno N, Formandos 


DADA A GRANDIOSIDADE DESTE ESPECTÁCULO 
NÃO É POSSÍVEL LEVÁ-LO À PROVÍNCIA — 


a TT TT e 
2: SEMANA 


HOJE — As 15h30, 18h15 e 21h30 
Arriscar a vida era a sua profissão! 


OS DUROS 


Robert Forster-Flona LewistInt. m/13 


Florbola Queirós 


— cem PARA TODOS — Maiores de 4 anos 
[o] $ JOÃO ; 15,15/17,45/21,30 * ÚLTIMOS DIAS 

TODOS OS DIAS 3 ESPECTACULOS 
DONALD E OS SEUS AMIGOS 


UMA DANÇA MARAVILHOSA DE DESENHOS ANIMADOS! 


ÚLTIMOS DIAS * Não ac. m/13 anos 
NÃO ACONS. MENORES 13 ANOS 


15,15/17,45/21,30 * 2º SEMANA 
- TODOS OS DIAS 3 ESPECTACULOS 
O COMBOIO DA MADRUGADA 
A HISTORIA EMPOLGANTE DE UMA MISSÃO SUICIDA! 
Um filmo de Ilka Panayotovich com Ty Hardin-Georgia Moll 


sm 
ESTÚDIO 400 tico às 2130 * Não acons. m/18 anos 
a. poco de mtenquor Elizabeth Taylor O DIVÓRCIO 
— nevoouoe — Richard Burton 
tá For do Douro) Um grando amor também acaba? 


Tel. 686947 — PORTO Um filme verdadeiramente absorvente | 


SÁ DA BANDEIRA — CINEMA 


HOJE, 5 SESSÕES: 1230 / 15/47/19 / 2130 horas 
UM DOS MELHORES FILMES PORNOGRÁFICOS EXIBIDOS EM 
PORTUGAL: «FANTASIA AZUL» Interdito m/18 


CENAS EVENTUALMENTE CHOCANTES 


QUARTA-FEIRA, 27/SETEMBRO/1978 


ESPECTÁCULOS — DIVERSOS 


TERMINOU A SUA «ACTIVIDADE CLÍNICA» 


UM FALSO MÉDICO 
DETIDO PELA P.S.P. 


Cardos Alberto Profano Lo- 
pes, solteiro, de 29 anos, sem 
profissão, natural de Alcaivo 
e sem residência certa, apa- 
receu há alguns meses, ao 
que parece pcla segunda vez, 
em Viseu. 

Dizendo-se médico conse- 
guiu hospedar-se numa casa 
particular na Rua Cândido 
dos Reis, onde alugou um 
quarto e dizia ao senhorio 
que ltrabalhava no Hospital 
Distrital, desta cidade. 

Invocando a mesma quaii- 
dade, extorquiu algumas de- 
zenas de contos a várias pes- 


soas e comecou namoro com 
uma sobrinha do dono da ca- 
sa, onde, aliás, apareceram 
receitas em branco dos Ser- 
Médico-Sociais, com 
carimbo a óleo do referido 
hospital. Foram-lhe aínda en- 
contrados um estetoscópio e 
um tensiómetro, que a PSP 
tem à sua guarda. 

Efectivamente, o Profano 
Lopes foi ontem detido pela 
polícia que pôs termo à sua 
actividade clínica, remeten- 
do-o ao Juizo de Instrução 
Criminal. 

Segundo apurámos o falso 


A VILA PASSOU À BENEFICIAR 
DE CARREIRA DIARIA 


« OUTRAS EMPRESAS DEVEM PONDERAR À IDEIA 


Com a passagem, por esta 
vila, da carreira diária, de 
transportes, Moimenta da Bei- 
ra-Ponte do Abade, de qu, 
concessionária a firma 
nuel Pacheco & C* Ld., re- 
sultou imediato e real benefi- 
cio para o povo desta vila. 
Além de uma iniciativa lou- 
vável, ela corresponde, de cer- 
to modo, a um melhoramento 
público, de que desfrutam as 
populações, mormente a popu- 
lação estudantil e os seus fa- 
miliares. 

A referida carreira passa & 
funcionar com os seguintes 
horários: Partidas de Sernan- 
celho para Ponte do Abade 
às 9.02 e 16.08 horas; partidas 
de Sernancelhe para Moimen- 
ta da Beira às 940 e 16,48 
horas. 

Oxalá que outras empresas 
se lembrem de imitar o gesto 


desta, fazendo escala por esta 
vila, pois nada justifica que 
passem nos seus percursos, & 
três quilómetros de distância, 
desprezando o benefício que 
adviria para os seus interes- 
ses tão pequena a alteração 
nos seus percursos, que com- 
parando esse sacrifício com a 
compensação que traria à sua 
«bolsa» e «o bem público, s 
ria de ter em conta, O termi- 
nus das carreira, devia ser 
Trancoso e não Ponte do Aba- 
de com passagem por Sernan- 
celhe, Bercelga, Antas, Torre, 
Terranho e Bem Vende. 

As empresas de camiona- 
gem devem ponderar esta 
ideia -e trabalhar nasua con- 
cretização, pois com tal ng! 
ficiariam “de melhores lucros 
servindo muitos:- povos 
presentemente, carecem de 
meios de transporte, 


Toda a força do cinema indiano 
num filme cheio de ternura 
amor e poesia... 


EMANA — O êxito do ano 


Uma mãe.Um drama: de'amor. 


Uma histó 


1. arrebatadora de 


grande beleza humana! 


pv Mp: 


AM 
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UMA LUZ NAS TREVAS 


(CAANKH KA TARA”) 


com 
SACHIN BINDIYA 


e NIRUPA ROY 


OM SHIVPURI = JAGIRDAR e MUKRI 
prod.e real de SHANTILAL SONI º COLORIDO 


Div VERITAS FILMES 


O melhor filme indiano 
de todos os tempos! 


Hoje e todos os dias 3 sessões: 
45H15*17H45*21H30 = N. a. m/13 


cinema 
VALE FORMOSO, 


Telet, 482355 


As 1530 e 21,30— Extraordinário  ôxito! 


JÚLIA O O melhor filme do ano! 


JANE FONDA .. 
-— SABADO E DOMINGO: 2 matinéos — 


Tel 23782/2 


Às 15h30 e 21h30 


ut ansso 


ULTIMAS EXIBIÇÕES 


VANESSA REDGRAVE 


€int. m/18 anos) 


«TEMPO DE ASSASSINOS» 


Amanhã: O HOMEM ARANHA 


Hoje às 21,30 horas * Não ac. m/18 anos 


CINEMA DO TERÇO 


jo 
UM FORMIDAVEL WESTERN! 
Richard Harris e Rod Taylor em 


«O SABOR DA VINGANÇA» 


Amanhã: OS SUPERPOLÍCIAS * Não aconselhável a m/13 anos 


RPIN 


Telef. 


As 1530 e 21,30 — Não ac; M/13 
«FRANKENSTEIN JÚNIOR» 


(Um filme que faz rir até às lágri- 
9950678 mas!) -- Gene Wilder -- Marly Feldman 
O maior conforto — Ar condicionado 


médico, tem apenas a 4º 
classe da instrução primária 
e uma aproveltável figuda, 
notando-se apenas que deixou 
crescer o bigode «o que lhe 
dá um ar de mais novo» 

Por outro lado, em contacto 
directo e imediato com o hos- 
pital, pouco ou nada conse- 
guimos adiantar. «Parece 
que há qualquer coisa» — 
foi-nos dito, sem nada mais 
mos ser esclarecido, de mo- 
mento, pois nem o Director 
Clínico nem o presidente da 
Comissão Instaladora esta- 
vam presentes. No entanto, a 
presença ou, pelo médico a 
passagem do Profano Lopes 
pelos Serviços (de urgência? ) 
terá sido oportunamente assi- 
nalada, ainda que o nosso 
imformador só por nós tivesse 
tido conhecimento do caso. 

...Que não terá sido, no en- 
tanito, o primeiro. Com efeito, 
haverá cerca de um ano uma 
scolega» do detido assinalou 
al efémera passagem que 
porém, não foi divulgada... 


RANCHO DA TORREDEITA 
CONTRA NOTÍCIAS 


Considerando especulativas 
notícias vindas a público rela. 
tivamente às despesas da sua 
deslocação à Suécia, o Rancho 
Folclórico de Torredeita emi. 
tiu um comunicado que, ao 
mesmo tempo que contradiz 
aquele noticioso, informa so- 
bre os pressupostos do pro- 
grama elaborado para a via. 
gem e dos objectivos desta e 
a forma como, por isso, foi 
organizada a comitiva. 

Afirmando, por outro lado, 
não ter recebido para o efeito 
qualquer subsídio da Câmara 
o comunicado interroga-se so- 
bre a pertinência do assunto 
poder ser levado à Assembleia 
Municipal que hoje se realiza. 
No entanto, acrescenta ter sido 
o Kancho portador de mensa- 
gem “do” Município de Viseu 
para o de Orebro, no prosse- 
guímento duma acção de apro. 
ximação de entendimento, aliás 
inscrito em todo o programa 
da deslocação. 

Parece.nos, pela nossa par 
te, que o caso voltará ainda a 
ser letra de forma e, por isso, 
sem comentários aqui deixa- 
mos para já o esclarecimento 
do Rancho de Torredeita. 


PDC ABRE SEDE 


Segundo comunicado larga. 
mente distribuido, e que nos 
foi remetido, o Partido da De. 
mocracia Cristã, abriu nesta 
cidade a sua sede, sita na Ave. 
nida António José de Almeida 
nº 28.2-Dto. Aberta diaria- 
mente, funcionarão na mesma 
à segunda-feira, pelas 21h30, 
reuniões de trabalho e de es. 
clarecimnto 

Sgundo apuramos, o almi 
rante Pinheiro de Azevedo. 
presidente do PDC  presidirá 
em data a anunciar a inaugu- 
ração oticial das instalações 


CAIXAS DE CREDITO 
AGRÍCOLA CRIADAS 
NO DISTRITO 


No prosseguimento da acção 
dinamizadora desenvolvida há 
algum tempo, estão em orga- 
nização na área de Lamego 
diversas Caixas de Crédito 
Agrícola, ao mesmo tempo que, 
avançam os processos da sua. 
criação nos concelhos de São 
Pedro do Sul, Vouzela e Oli. 
veira de Frades, na Região de 
Lafões. E, enquanto outras 
estão em vias de reactivação, 
foi notarialmente formalizada 
a de Vila Nova de Paiva. 

Por outro lado à Coopera- 
tiva Agrícola de Viseu.COPA 
UIS que integrará o ex.Grémio 
da Lavoura, foi já superior- 
mente aprovada, por alvará de 
29 de Agosto último. 


QUATRO ANOS 
DE GOVERNO CIVIL 


Completaram.se no domingo 
quatro anos de exercício do 
eng. Manuel de Almeida, no 
cargo de Governador Civil do 
Distrito. 

Ultimamente sobretudo, o 
chefe do Distrito viu contes- 
tada a sua acção, nomeada. 
mente pelo Partido Social De. 
mocrata, que tornou público 
um comunicado à propósito de 
posições assumidas por aquele 
representante do Governo. 

Estamos em condições de 
poder adiantar que o eng. Ma. 
nuel Almeida se propõe res- 
ponder ao referido comuni. 
cado. 


OS INCÊNDIOS 
CONTINUAM 


No passado fim de semana 
as Corporações de Bombeiros 
da cidade acudiram a mais 5 
incêndios em matos e madei. 
zas, acentuando.se a ideia de 
que em alguns casos se tra. 
tará de fogo posto. Generaliza. 
-se também a convicção de que 
os criminosos utilizam diver- 
sos expedientes na sua acção 
criminosa, desde o uso de ci. 
garros com cabeças de tósfo. 
ros no interior até à dos va. 
sos de recolha de resinas nos 
pinhais. Os prejuízos somaram 
mais umas centenas de contos. 


SEMANA DO FEIRANTE 


Muito embora tenha encer- 
rado oficialmente a Feira de 
São Mateus prossegue, como é 
com a Semana do 
Feiranie, Assim com. o-recinto 
totalmente «montado e ilumi- 
nado» ali se exibiu ontem o 
Rancho «As Pastorinhas do 
Côta» e um programa de va 
riedades terá lugar no dia 28. 
No dia seguinte apresenta.se o 
Rancho de «Os Pastores de 
São Romão», da Serra da Es. 
trela, e no dia 30, às 15 horas 
haverá gincana de motoriza. 
das, preenchendo o serão ou. 
tro programa de variedades. 

No dia 1 de Outubro, ti- 
nalmente, de novo «As Pasto. 
rinhas de Cótay e o «Cancio. 
neiro de Águeda» encerram a 
semana que prolonga a Feira. 

Seguir.se.a, de 2 a 8, a Se. 
mana de Convívio da Liga de 
Amigos ds Rádio Renascença. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVICO 
— «Misericórdia», R. do Hos- 
pital Novo (Telefone 22121), 


CINEMA — No Cine-Rys- 
sio, às 21,30, «Coelhinhos na 
cama» (18). 


RESPOSTA QUE NÃO SATISFAZ 


Em devido tempo lançámos 
equi o eco de diligências fei- 
tas pelo Município (que foi 
incansável) e Comissão de 
Pais, interessados em conjum- 
to pela criação do Curso Com- 
plementar do Ensino Secun- 
dário, e nessa altura se apon- 
taram conveniências de um 
despacho favorável; só 
à sua parte ge re: 
zavam por mais de duas cen- 
tenas e meia de contos para 
cobrir gastos de laboratório, 
adaptação de instalações, etc 

A Direcção-Geral do Equi- 
pamento Escolar, porém deu 
a pretensão por gorada, trans- 
mitindo um parecer em que 
se fica ainda em 199-80 com 
um pé no chão, e outro no 
estribo. 

Daí quo as forças vivas do 
concelho não se devem dar 
por vencidas, e com números 
razões soberanas, auxílios, e 
como resposta transmitir o 
seu desacordo à comunicação 
de Lisboa, 

Assim o Gabinete de Estu- 
dos e Planeamento da Di- 


ESCOLAS 
EM CONSTRUÇÃO 


Ulimam-se trabalhos nas 
instalações do novo edifício 
escolar de Lameira-Meixomil. 
De momento, carências de 
mobiliário, água e rede cléc- 
trica, E 

Quase o mesmo sucedo no 
bloco escolar de Central-For- 
reira, onde os trabalhos so 
processam um tanto devagar. 

Reparos feitos pelos pais à 
pouca segurança que oferecem 
cabinas e motores de extrac. 
são de água, além do aban- 
donos a considerar nas veda. 
ões, 


reeção-Geral do Equipamento. 
Escolar dá a perceber que a: 
Curso Complementar depende- 
rá do lançamento da 2 fase 
do novo edifício da Estola 
Secundária futurament, comi 
área coberta e descoberta 
para 1.200 alunos, e que de; 
momento (1.º e 2º blocos) já 
se julga superlotado, Aquele 
Gabinete alega ainda carên- 
cias de equipamento escolar. 

Aguardemos com aquela d 
se de esperança, que noutr 
tempos se designava por re: 
signação. 


OBRAS EM CURSO 


Por administração directa 
da Câmara Municipal estão 
a decorrer trabalhos de pavi- 
mentação a cubos sobre o 
leito do velho caminho de 
Fontão-Carvalhosa, 

Prossegue a pavimentação 
do acesso de Rível à igreja 
matriz de Codeços, obra pela. 
qual muito se interessou a 
7.7 
Na Raimonda, em bom 
ritmo beneficiarão no pavi- 
mento do caminho das Bar- 
reiras, 

Registe-se o apoio muito, 
franco e generoso des popu- 
lações servidas. 


LAR 
«ANTÔNIO BARBOSA» 


Pelo sr. Miguel Gomes, co 
merciante nesta vile, foi em- 
treguo na tesouraria da Sen- 
ta Casa da Misericórdia local, 
a quentia de 10827500, pro 
veniento de donativos anga- 
riados por iniciativa daquele. 
agento de <O Comércio do 
Porto» e da sr* D. Meria 
Aurora Cerqueira Alves, do 
lugar do Barreiro-Paços, jun- 
to de emigrantes em França. 


QUARTA-FEIRA, 27/SETEMBRO/1978 


Mendonça Pinto quando elogiaya a juventude vizelense presente 
no jantar das Festas de Vizela 


VIZELA JÁ TRABALHA 
NAS FESTAS DE 1979 


Neste último fim-de- 
e numa tradição que diz bem 
do que pode fazer quando se 
quer por uma terra, realizou- 
-se no Hotel Sul Americano 
em Vizela um jantar de con- 
fraternização, dos elementos 
que fizeram toda a máquina 
que pós a funcionar as gran- 
diosas Festas da Vila, e dando 
de seguida os primeiros passos 
positivos para que as de 1979 
Sejam mais uma consoladora 
realidade. 

Para o efeito ali estiveram 
além da comissão respectiva 
toda a comissão de auxílio — 
que diga-se desde já pela j 
ventude que ali impera não há 
dúvida que o trabalho de base 
com vista ao futuro está em 
boas mãos. 

Se aquela mais de meia cen- 
tena de convivas ali presentes, 
todos eles fazerem parte duma 
organização festiva, dava para 
o neutro motivo de júbilo, pois 
estavam ali rapazes e raparigas 
em idades que uma época 
cheia de atractivos e quantos 
até nocivos para esta, não faz 
com que estes desde muito tem- 
po atrás vêm trabalhando se- 
mana a semana de porta rece- 
bendo cotizações que são o 
principal fundo de maneio que 
faz com que as Festas de Vi- 
zela continuem ano após ano 
a redobrar de brilho para gá 
dio dos seus habitantes e satis- 
fação dos muitos milhares que 
ali vão em procura de boas rca- 
lizações festivas, e neste campo 
Vizela tem sabido cumprir. Se 
o espanto foi a primeira reac- 
ção pelas dedicações que vimos 
é pelo entusiasmo demonstrado, 
que é um valioso trunfo que os 
Vizelenses têm e que não po- 
dem muitas, ou até nenhumas 
ter ao seu alcance. Porque isto 
de trabalhar um ano inteiro 
roubando horas de lazer numa 
idade como aquela é efectiva- 
mente de saudar, e ter a cel 
teza de que com gente assim 
o futuro pode ser encarado com 
o maior optimismo. 

Presidiu o professor Fran- 
cisco P. da Costa, ladeado pe- 
los srs. António Montenegro, 
Mendonça Pinto, Abílio Torres 
e Manuel da Silva bem como 
os representantes das fregue- 
sias de S. João, S. Miguel, Sto. 
Adrião, Nespereira, Moreira 
de Cónegos, e os elementos da 
G. N. R. da vila. 


Abílio Torres foi o primeiro 
orador que agradeceu a presen- 
ça de todos e a sua valiosa co- 
laboração, prometendo conti- 
nuar a auxiliar para prestígio 
de Vizela disse Vós que nesta 
terra destes e continuais a dar 
exemplo do mais puro bairris- 
mo são pois a vós que dedico 
toda a minha admiração por- 
que sem vós jovens o êxito das 
Festas de Vizela não poderiam 
ter o brilho que o último êxi- 
to alcançou — e continuando 
— os homens de hoje não sa- 
bem ser gratos aos esforços fei- 
tos em favor da sua terra — 
e mais adiante por isso apelo 
para que continueis a trabalhar, 
que contribuis decidamente pa- 
ra o futuro brilhante que Vi- 
zela vai concerteza ter no fu- 
turo. Antes de terminar desta- 
cou o papel da imprensa e o 
«O Comércio do Portop — 
pelo que tem feito por Vizela. 
Lembrou ainda a saudosa figu- 
ra do Vizelense que foi Joa- 
quim Ferreira. Terminando com 
um viva a Vizela. De seguida 
usou da palavra Barroso da 
Fonte que salientou o papel 
preponderante que Vizela tem 
no Turismo nacional e que as 
suas Festas representam um 
investimento certo no desenvol- 
vimento da Vila, Encerrou o 
professor Armindo Torres que 
disse — sinto-me feliz aos 75 
anos por ter tanta juventude a 
trabalhar para a minha terra. 
O amor à terra onde se nasceu 
não há política que a altere, 
sendo cada vez mais vivo este 
é o exemplo que nesta noite 
levo. 

Já ia longa à noite quando 
terminou esta noite de festa. 


CURSOS 
NO LICEU 
DE GUIMARÃES 


NOCTURNOS 


Foi autorizado superiormente 
o funcionamento no Liceu de 
Guimarães, de cursos noctur- 
nos do Curso Complementar 
No primeiro ano, no entanto, 
apenas funcionarão as discipli- 
nas de Portug Filosofia, In- 
trodução à Política e Matemá- 
tica, enquanto no segundo ano 
funcionarão todas as discipli- 
nas com excepção de Grego, 
Alemão e Desenho. Os alunos 
deverão comparecer no Liceu 
com urgência a fim de legali- 
zarem a respectiva matrícula. 


DIVERSOS 


IMPORTA POSSIBILITAR À TODOS 


O ACESSO AO ENSINO PARTICULAR 


A Conferência Episcopal 
acaba de publicar um docu- 
mento intitulado «Oriontações 
Pastorais sobre a escola cató- 
Tica.» Dada a sua importância, 
e apesar de já termos publi- 
cado um resumo do texto, in- 
seriromos, durante quatro 
dias, no nosso jornal, o do- 
cumento em questão: 


INTRODUÇÃO 
A QUEM NOS DIRIGIMOS 


1. O Episcopado Português, 
consciente da importância da 
Escola Católica , propor à 
consideração dos fiéis, nomeada- 
mente dos membros das comu- 
nidades educativas — alunos, 
pais, professores, outros traba- 
lhadores e direcções pedagógicas 
— os princípios e linhas de 
orientação que deverão servir 
de pontos de referência para a 
renovação das escolas da Igreja. 
Ao apresentarmos a proposta 
educativa da escola católica em 
Portugal, não podemos deixar 
de nos dirigir também ao povo 
português em geral e aos pode- 
res públicos constituídos. 

No entanto, no centro das 
nossas preocupações, como prin- 
cipal destinatário deste docu- 
mento, encontra-se a pessoa do 
aluno, sujeito da própria edu- 
cação, a quem a escola católica 
terá de proporcionar os meios 
necessários para o seu total de- 
senvolvimento. 


QUE PRETENDEMOS 


Se bem que deva reconhe- 
o mérito das escolas da 
Igreja, que, não obstante as 
maiores dificuldades, têm levado 
com persistência o ensino c a 
cultura às populações rur 
urbanas, não podemos deixar 
de verificar que, na sua maioria, 
por falta de orientações preci- 
sas e outras deficiências, não 
têm cuidado suficientemente da, 
acção evangelizadora que deve- 
riam realizar. Nos últimos tem- 
pops, todavia, sentimos que elas 
se interrogam sobre a sua pró- 
pria identidade. E, por isso, 
consideramos, não só oportuno, 
mas muito útil transmitir-lhes 
algumas directrizes pastorais 
que as ajudem a renovar-se na 
pedagogia da fé, de modo a cor- 
responderem às actuais necess 
dades do povo cristão. 
Procuramos simultaneamente 
despertar a consciência dos fiéis 
para o valor da escola católica. 
Além do serviço que é chama- 
da a prestar à sociedade, trata: 
-se de um dos meios mais váli- 
dos de evangelização em que os 
cristãos, conscientes de partici- 
par na missão de Cristo, podem 
e devem colaborar. 
Não é nossa intenção abordar 
aqui a presença da Igreja nas 
Escolas do Estado, embora seja. 
uma das questões que mais nos 
preocupam. Pensamos, contudo, 
que este assunto requer trata- 
mento específico, que aguardará 
uma vróxima oportunidade, 
Limitamo-nos por agora a 
dar cumprimento às recomenda- 
ções da Sagrada Congregação 
para a Educação Católica feitas 
no documento sobre a Fscola 
Católica de 19 de Março de 
1977 (cfr. mn. 4 e 92), o qual 
baseando-se nas Constituições 


Serviço telefónico 
automático em 
Freixiel-Mirandela 


Mais um passo para a total automatização 
da rede telefónica. 
Mais um apoio dos CTT-TLP 
ao desenvolvimento da região. 


A partir das 24.00 horas do dia 27 do corrente mês é automatizada a 
rede de Freixiel, do Grupo de Redes de Mirandela. 
Poderão estabelecer comunicações telefónicas automáticas com aquela 
localidade os assinantes integrados nos seguintes Grupos de Redes: 


Arganil, Aveiro, Braga, Bragança, Caldas da Rainha, Castelo Branco, 
Chaves, Coimbra; Covilhã, Figueira da Foz, Funchal, Guarda, Idanha- 
-a-Nova, Lisboa TLP, Mealhada, Moncorvo, Penafiel, Peso da Régua, 
Pombal, Porto TLP, Santiago do Cacém, Sao João da Madeira, Seia, 
Setúbal, Torres Vedras, Valença, Viana do Castelo, Vila Franca de 
Xira, Vila Nova de Famalicão, Vila Real, Viseu, cujos telefones tenham 
acesso ao Serviço Telefónico Interurbano Automático, marcando os indi- 
cativos abaixo designados seguidos do número do posto desejado: 


DE LISBOA E PORTO TLP 0093 


DOS RESTANTES GRUPOS DE REDES 093 


Mirandela — aspecto ca nova ponte 


lista telefónica. 


úncio na sua 


Recorte e guarde este an 


serviço telefónico 
automático 


Lumen Gentium e Gaudium et 
Spes e na Declaração Gravissi- 
mum Educationis do Concílio 
Vaticano II, aprofunda as refle- 
xões sobre a acção pastoral da 
educação cristã nas escolas. A 
este documento faremos cons- 
tantes referências. 


ALGUNS PRINCÍPIOS 
FUNDAMENTAIS 


LIBERDADE DE ENSINO 


3. Antes de prosseguirmos, 
desejamos reafirmar o que ja 
por diversas vezes temos dito 
sobre à liberdade de ensino e o 
princípio dela decorrente da 
berdade do ensino particular. 
Recordamos, em especial, as 
Notas Fastorais de 15 de Junho 
de 1964 e de 24 de Novembro 
de 1972 e, mais recentemente, o 
comunicado da Assembleia Ple- 
nária de 6 de Abril do ano em 
curso, 

Aí tivemos ocasião de nos 
pronunciarmos contra o mono- 
pólio estatal do ensino e de 
enumerarmos os requisitos in- 
dispensáveis para que as esco- 
las particulares se possam con- 
siderar verdadeiramente livres, 
a saber: autonomia de organiz: 
ção interna, dentro dos quadros 
gerais do sistema educativo na- 
cional; suficiente liberdade pe 
dagógica; reconhecimento ofi- 
cial dos estudos; isenção fiscal e 
paridade financeira com as es- 
colas públicas. Como então 
observamos, sem que estas con- 
dições se verifiquem não pode 
falar-se no direito dos pais à li- 
vre escolha da escola para os 
seus filhos. 

O mesmo é dizer que não 
bastam as simples declarações 
de princípios, por mais correctas 
e justas. Tão importante como 
a afirmação da liberdade de 
ensino é que no concreto da 
vida real todos os alunos te- 
nham acesso às escolas particu- 
lares, cm completa igualdade de 
condições, pedagógicas, sociais 
e económicas, com os alunos 
que preferem as escolas do Es- 
tado. 


DIREITO DA IGREJA 
DE INSTITUIR E DIRIGIR 
ESCOLAS 


4. Entre as escolas particu- 
lares, incluem-se as da Igrej; 
em relação às quais o Concíli 
Vaticano TI, na Declaração 
Gravissimum Educationis, afir- 
ma: 

«Visto que a escola católica 
tão amplamente pode. ajudar a 
cumprir a missão do povo de 
Deus e a promover o diálogo 
entre a Igreja e a comunidade 
humana, para benefício das 
duas, censerva também, nas 
circunstâncias presentes, a sua 
gravíssima importância. Por 
isso, o sagrado Concílio de novo 
proclama o direito que a Igreja 
tem de livremente instituir e 
dirigir escolas de qualquer or- 
dem e grau, direito este procla- 
mado já em vários documentos 
do Magistério, recordando que 
o exercício do mesmo direito 
muito pode contribuir para a 
liberdade de consciência e pro- 
tecção dos direitos dos pais, 
bem como para o progresso da 
própria cultura» (n. 8). 

Estas palavras, que ne ver- 
dade exprimem toda a vasta 
doutrina da Igreja sobre a es- 
cola católica, devem ser para 
qualquer cri indiscutíveis. 
«A Tereja, reflectindo sobre a 
sua missão salvífica, considera 
a escola católica um ambiente 
privilegiado para a formação in- 
tegral dos seus fiéis e um ser- 
viço de suma relevância para 
todos os homens.» 

Razão por que a devemos rei 
vindicar, e com tanta mais fir- 
meza quanto mais a sua presen- 
ça no meio escolar português se 
revela uma das formas mais efi- 
cientes de a Igreja encarnar na 
nossa época. Por outro, lado, 
seria um contra-senso que a 
uma sociedade pluralista, como 
a que se pretende edificar «: 
tre nós, correspondesse um sis- 
tema escolar baseado no mono- 
pólio do Estado. Por isso, crê a 
Igreja ser suo obrigação ofere- 
cer, através da escola católica, 
uma alternativa no campo da 
educação. 

A urgência de tal alternativa 
resulta dos contra-valores de 
materialismo, pragmatismo e 
tecnicismo que afectam nume- 
rosas escolas portuguesas .A es- 
cola católica proporciona aos 
nossos jovens um projecto edu- 
cativo baseado no Evangelho. 
A concepção do homem e a 


ECOS REGIONALISTAS 


visão da história, impregnadas 
dos valores cristãos, humanizam 
e reequilibram a aridez do 
pirito que hoje ameaça a 
lização. 
Assim a escola católica con- 
tribuirá para a liberdade de en- 
sino, dando resposta às aspira- 
ções e preocupações profundas 
das famílias cristãs e não-cris- 
tãs que lhe confiam os filhos. 


OBJECÇÕES 


INFUNDADAS 


Ss. Bem sabemos que, de vá- 
rios quadrantes, se levantam 
hoje, *njustificadamente, objec- 
ções contras as escolas da Igreja. 

Uns acusam-nas de clitismo, 
dizendo que se dedicam às clas- 
ses sociais mais abastadas. Mas 
a este respeito, é necessário 
desde logo esclarecer que nas 
escolas particulares, e por 
conseguinte nas da Igreja, situa- 
das em zongs e localidades onde 
não existe ensino oficial, os alu- 
nos são subsidiados, pertencen- 
do a maior parte das vezes, aos 
meios rurais menos favorecidos, 
Fora desses casos, exis 
tem, de facto, escolas católicas 
que, infelizmente, enquanto o 
Estado não cumprir com os seus 
deveres de justiça para com toda 
a população escolar, se verão 
obrigadas a não admitir mas 
exclusivamente por motivos fi- 
nanceiros e bem contra a sua 
vontade, alunos com menores 
recursos materiais. É justo, en- 
tretanto, registar o facto de a 
maioria delas — tanto aquelas 
cujos alunos ainda hoje não são 
subsidiados como as outras an- 
tes de o serem — desenvolve- 
rem uma assinalável actividade 
de natureza social que muito 
as dignifica. Propinas abaixo do 
necessário para o funcionamen- 
to da escola, cursos nocturnos 
gratuitos ou semi-gratuitos, bol- 
sas de estudo e descontos avul- 
tados, são fórmulas que, em al- 
ternativa, têm sido adoptadas 
em benefício das populações 
mais carenciadas. 

Uma segunda acusação é a de 
que 4 escola católica corre fa- 
cilmente o risco do chamado 
proselitismo, e com efeito esse 
risco poderá verificar-se, se, 
como diz o documento da Sa- 
grada Congregação para a Edu- 
cação Católica, se cair «numa 
concepção parcial da cultura», 
«se ela for mal entendida ou 
posta em prática.» Isso, porém, 
nem corresponde ao genuíno 
conceito da escola católica nem 
é regra. E é conveniente não 
esquecer que a educação 
gral inclui necessariamente a 
dimensão religiosa, de tal forma 
que, se esta não for considerada 
com a seriedade correspondente 
à importância de que se-reveste 
se limita pravamente um dos 
aspectos fundamentais da exis- 
tência humana. 

Outros, ainda, «levados por 
um sentido de laicidade mal en- 
tendido», atacam a escola cató- 
lica como instituição, ou porque 
não admitem que a Igreja, além 
do testemunho individual dos 
seus membros, possa oferecer o 
testemunho específico de ins- 
tituições próprias, ou porque 
julgam a escola católica ultra- 
passada num contexto em que 
a sociedade civil assume pro- 
gressivamente os encargos es- 
colares. A estes últimos dire- 
mos que é precisamente o con 
texto de estatização e de defor- 
mação educativa que exige que 
a Igreja proporcione aos cris- 
tãos educação apropriada; e aos 
primeiros, que as instituições 
são necessárias e que O teste- 
munho das obras da lgreja é 
sinal da Encarnação de Cristo e, 
como tal, instrumento de evan- 
gelização. 

As dificuldades derivadas da 
escassez de sacredotes, religio- 
sos, corpo docente preparado e 
meios financeiros, parecem ser 
outras tantas objecções. Mas — 
pergunta-se — «em tal situa- 
ção, deverá a Tereja, como pre- 
tendem alguns, renunciar à sua 
missão apostólica nas escolas 
católicas, encaminhando as suas 
forças para uma obra evangeli- 
zadora mais directa em sectores 
considerados prioritários e mais 
consentâneos com a sua missão 
espiritual ou orientando as suas 
preocupações pastorais unica- 
mente para o serviço das escolas 
do Estado? Esta solução, não 
apenas seria contrária às direc- 
trizes do Concílio, mas estaria 
em oposição à missão própria 
da Igreja e às expectativas reais 
do povo cristão.» 


A SEGUIR : 
W— A SITUAÇÃO ESCOLAR 


ALUNOS DIMINUEM NA BEIRA BAIXA 


O número de alunos matriculados nos estabelecimentos do 


ensino preparatório, secundário, médio e superior da Beira Bai) 


diminuiu relativamente a 1977 em cerca de 10 por cento. 
Nas escolas de Castelo Branco, Covilhã, Fundão, Idanha-a- 


-Nova, 


Penamacor e Belmonte registaram - se 12.458 inscrições 


para o próximo ano lectivo, enquanto que em 1977 estiveram 
matriculados nesses estabelecimentos de ensino 13.307 alunos. 
Segundo o «Jornal do Fundão», as principais causas deste 


decréscimo de matrículas deve-se sobretudo à emigração, 


à difi- 


culdade de transportes para os meios urbanos, ao decrescimento 


da taxa de natalidado e à 
Universidade. 


dificuldade de continuar os estudos na 


COMUNICAÇÕES SOCIAIS E EVANGELIZAÇÃO 

Com a participação de cerca de sessenta sacerdotes, refígio. 
sos e leigos responsáveis pela catequese e pastoral, iniciou-se 
anteontem, no Santuário de Fátima, um curso sobre «Comunica- 


ções Sociais e Evangelização». 


Promovido pelo Secretariado Nacional das Comunicações 
Sociais, o curso que encerra na próxima sexta-feira, será orientado 
pelo padre italiano Rosário Esposito & pelos sacerdotes portu- 
gueses Rego, Carlos Capucho, Pessoa Paes e Vilas Boas. 


FAMÍLIA AGRÁRIA EM LAMEGO 


Representantes das paróquias da diocese de Lamego reafia 
zeram no Seminário Novo s Festa da Família Agrária. Durante 
o encontro foram debatidos problemas relativos à evangelização 


do meio rural. 


DIVERSOS 


MISS CASTELINHO (ou a CANÇÃO DE LISBOA) 
AINDA VIVE EM BEATRIZ COSTA 


Último dia da PORTEX; 
no pavilhão central e no in- 
suflável, o calor asfixia-nos, a 
pressa dos visitantes em tudo 
ver e explorar agita um for- 
migueiro humano de indiscri- 
tível curiosidads 

Aqui ali ultima-se um con- 
trato, fechase um negócio, 
trocam-se impressões. 

A custo conseguimos (mes- 
mo sobre a hora) encontrar a 
Beatriz Costa, essa inesqueci- 
vel amiga do Porto, do Norte 
em geral, essa amiga a quem 
todo o nortenho traz no cora- 
ção e muito bem lhe quer. 

Ela sabe-o, ela sente-o, ela 
retribui essa amizade com toda 
a força da sua generosa alma, 
sempre pronta a esquecer as 
pequenas maldades e a recor- 
dar as mais pequenas gentil 
zas; a recordar com ternura, 
com gratidão. 

O que é belo, o que é mui- 
to bonito numa Mulher como 
Beatriz Costa, a quem as fadas- 
-madrinhas lhe deixaram, ao 
nascer, sobre o berço humilde, 
as mais promissoras horas de 
Futuro. 

Prometeram e cumpriram. 

Beatriz Costa é hoje uma 
snehora que conserva o mes- 
mo sorriso gaiato, a mesma 
vivacidade do tempo dos pal- 
cos, inteligência viva e buliço- 
sa, atraente, provocadora. 

Contudo, encanta verificar 
na Beatriz Costa de hoje, a se- 
rena e compreensiva emotivi- 
dade ante o dia-a-dia, essa 


“e 


sensibilidade sempre pronta a 
numa palavra 
num gesto de apoio 


é verdadeiro. 

Encontrámo-la no Stand da 
Algodoeira do Castêlo. 

O nosso propósito teve o 

êxito esperado. 
'm sorriso aberto, um abra- 
ço amigo; o ar de cansaço pro- 
vocado pelo calor desaparece, 
as palavras saem espontâncas, 
ágeis, certas. 

«Quero que me represente 
junto do Director, de todos 
quantos trabalham em «O Co- 
mércio do Porto», que lhes 
transmita os meus mais since- 
ros agradecimentos pela funda 
alegria que me deram, pelo ca- 
rinho que sempre me dispen- 
sam, publicando o meu retrato 
na primeira ina. Falando 
de mim, de mim que amo este 
Porto (não o esqueço nunca!), 
que o trago no coração, envol- 
vido na lembrança maravilho- 
sa dos amigos que tive e tenho, 
que me estimam tanto, a quem 
quero tanto bem. 

«Sabe, vim aqui para a 
PORTEX pela mão amiga dos 
actuais proprietários da Algo- 
doeira do Castêlo, que se des- 
locaram a Lisboa com o firme 
propósito de me convidarem a 

á-los nesta mostra, 

exposição e 
demonstração de esforço, do 
labor do povo do Norte, como 
Relacções-Públicas. 

Eu não podia nem saberia 


«O Porto estará presente no meu livro, na minha ternura, na 


Beatriz Costa no stand da 


Algodoeira do 


Castelo, na Portex: 


minha gratidão» 


recusar este simpático convite. 

Vim de coração em festa co- 
mo sempre o faço quando ak 
guém se abeira de mim com 
fins que eu considero, por ho- 
nestos, irrecusáveis. Contudo, 
há uma história interessante a 
sublinhar, a justificar a minha 
presença aqui; para além da 
simpatia para com os actuais 
proprietários da Algodoeira do 
Castêlo, acresce o facto signi- 
ficativo (que muito me sensi- 
biliza) do seguinte: aquando da 
compra” da Algodoeira, era 
êxito, então, A Canção de Lis- 
boa; os ovos proprietários, os 
actuais, elegeram a Miss Cas- 
telinho, fizeram-na ilustrar em 
magníficos painéis, encheram 
Portugal aquém e além-mar 
com o meu retrato, a sua mas- 
cote. 

Ainda hoje (olhamos simul- 
taneamente o painel do fundo, 
onde, risonha e coroada, ali 
imperava a Miss de sorriso 
gainto e franjinha irresistível) 
continuo no lugar que me foi 
destinado, que me enche de 
ternura». 

O Stand enche-se de amigos 
que querem abraçar Beatriz 
Costa; outros, curiosos, entram 
de sorriso aberto só para cum- 
primentar a mulher talentosa, 
cheia de coragem e «sem papas 
na língua» essa mulher admirá- 
vel que consegue, dentro dum 
estilo muito pessoal e sincero, 
atacar de frente os problemas 
que considera oportunos e que 
não teme abordá-los... 

Fala-nos, entre abraços retri- 
buídos, do seu próximo livro. 
Lamentamos sinceramente não 
poder dar em primeira mão al- 
gumas. das «confidências» que 
nos fez sobre o mesmo; po- 
rém, pediu-nos «segredo». Pro- 
metemos não abordar o assunto 
não quebraremos a promessa. 
Mas fica-nos a pena de guar- 
dar só para nós o que seria 
delicioso contar aos leitores. 
Tenham paciência; falta pouco 
tempo e tudo se saberá. Em 
breve Beatriz Costa nos deli- 
ciará com as suas memórias, 
através duma descritiva sensa- 
cional onde estão as passagens 
mais significativas das suas in- 
findáveis viagens por todo o 
mundo. Confia-nos com muita 
satisfação: o Porto estará pre- 
sente no meu livro, na minha 
ternura, na minha gratidã 

Em ondas estereofó: 
voz sadia, fresca e juvenil 
brando um dos grandes êxitos 
da nossa grande Artista, sobe 
gaiata, cheia de vida: 

«Um lençol de pano cru, vê 
lá tu, tão lavadinh 

Beatriz Costa sorri com lá- 
grimas nos olhos; aproveitamos 
este momento para a abraçar 
e nos despedirmo: 

Prometemos visitá-la em Lis- 
boa, bater papo num almoço. 

Lá estaremos, Amiga, não 
faltaremos. 

Só uma pergunta, Beatriz: 
teremos toalhas cor-de-rosa? 

Juro Beatriz, juro que não 
digo mais nada! 

M. ALEX 


Renault 12 ..... 


O RENAULT 12 BREAK tem espaço para a familia e para a bagagem. Espaço Para 9 compras, 
Para os fins de semana. O espaço útil necessário para a utilização prática, 
no seu dia a dia, para as férias e para as grandes 


variável, conforme a posição dos bancos traseiros, (210 dm? ou 1 650 dm3. 


MAIS DOIS 
COMBOIOS 
PORTA- 
“AUTOMÓVEIS 
ENTRE PORTO 
E LISBOA 


A CP pôs a funcionar mais 
dois combolos porta-sutomo. 
veis entro Lisboa 6 Porto. 

Assim, para além das duas 
composições já existentes de 
Lisboa para o Porto, às 8h50 
e do Porto para Lisboa, às 
18h45, passaram a circular 
outros dois, com partidas, res 
pectivamente, de Lisboa às 
18h45 é do Porto às 9h30. 


CAMINHA 


INCÊNDIO 
DESTRUN 
ARMAZÉM DE MERCEARIA 
E CAUSOU AVULTADOS 
PREJUÍZOS 


Anteontem, às 18 horas, na 
altura em que se encontravam 
encerrados os estabelecimen- 
tos na vila de Caminha es 
pessoas que se encontravam 
nas esplanadas dog cafés ve- 
rificaram que dum primeiro 
endar dum prédio de Rua de 
S. João do centro da vila, 
onde tem um armazém de 
mercearia q er. Abel Narciso 
Jorge, começaram q sair gran- 
des rolos de fumo. Logo se 
verificou tratar-se dum incên- 
dio, pelo que foi dado q alar- 
me para os bombeiros da vila 
que compareceram sem demo. 
re. O incêndio tomou grandes 
proporções em pouco tempo 
e então foi necessári, pedir 
e comparência de mais corpo- 
rações, pelo que seguiram 
para o local os Bombeiros de 
Viana do Castelo, Voluntários 
e Municipais, e os Voluntá- 
rios de Vila Praia de Ancora 
e mesmo de Vila Nova de 
Cerveira, 

Enquento o fogo no primei- 
ro andar, foi facilmente extin- 
to, a quantidade enorme de 
água que os bombeiros despe- 
jaram para dentro do prédio 
causou enormes prejuízos no 
rés-do-chão, onde muita quan- 
tidade de géneros de mercea- 
ria se encontravam armaze- 
nados, Dadas as circunstin- 
cias apontadas, o fogo fot 
rapidamente extinto, mas em 
consequência, também os pre- 
juízos cão muito avultados, 
caleulando-se em 7 ou 8 mi 
contos, que não estevem to- 
talmente cobertos pelo segu- 
ro. O proprietário do estabe- 
lecimento, que foi vicesresi- 
dente da Câmara de Caminha, 
está em gozo de férias, de 
modo que o pessoal não con- 
seguiu comunicar-lhe pois não 
sab, onde ele se encontra. 


O JORNAL 
DO NORTE 


Além disso o RENAULT 12 BREAK tem também as grandes qualidades de um estradista. 
O conforto, a segurança, a comodidade, o acabamento requintado 


de uma excelente berlina. E mais espaço. Muito espaço. 
Tracção à frente. Suspensão por molas helicoidais, barras 
estabilizadoras à frente e atrás. Travões de disco à frente e tambor 


atrás, com servo ao freio e repartidor de pressão em 
da carga. Motor: 1289cm? — 60 CV SAE e 145 kmlh. 


CONCESSIONÁRIO 


ÚTIC — Filial 


ORENAUIT 


GARANTIA DE FUTURO 


Salões de exposição e vendas — Av. dos Aliados, 185 — Rua do Heróismo, 237 
Rua do Breiner, 108 


PORTO 
Vendas e peças de origem — Rua Ló Ferreira, 87 
MATOSINHOS 


INDÚSTRIAS LUSITANAS RENAULT, SARL 


Diadai 


DO MINHO AO ALGARVE 


DO MINHO AO ALGARVE 


QUARTA-FEIRA, 27/SETEMBRO/1978 


TURISMO SIM... MAS SEM LIXO NA BARRA 


+ QUANDO SE RESOLVERÁ A SITUAÇÃO? 


Para se fazer turismo tem 
de haver condições. Tem de 
haver atractivos para 0s tu- 
ristas se encontrarem como 
se na sua casa estivessem ou 
ainda. melhor, claro ! 


As praias avelrenses têm 
suportado um certo impasse 
porque, efectivamente, não 
têm condições de acolhimen- 
to, não desfrutam de infra- 
estruturas e até estruturas 
capazes de... cativar, Não 
basta o mar proporcionar 
uma boa praia com água 
mais fria ou mais tópida, é 
necessário que haja algo 
mais. 

Referindo-nos às praias da 
Barra e Costa Nova, no con- 
celho de ilhavo, diremos que 
a boa vontade dos gestores 
administrativos lá tem ido 
fazendo algo, mas fon um 


guem num «stato quo» ca- 
Tamitoso. Evidentemente que 
a dotação de águas tem em- 


perrado um tanto o sistema 
de reparação das bermas pois 
a abertura de valas para o 
eteito de canalização obriga 
a um irritante escavamento. 
Porém, entendemos que, com 
um pouco de melhor vontade 
poder-se-ia juntar o bom no 
Poder-se-ia. mesmo 


e consequente pavimentação. 
Este é um facto, mas um 
outro, que nos parece não ter 
desculpa nenhuma 6 o facto 
de em muitas das artórias 
daquela zona turstica se 
amontoar o lixo durante dias. 
E quando isto sucede em 
frente de um hotel, então a 
situação redobra de gravida- 
de no capítulo, claro, de uma 
propaganda turística. 

A zona da Barra tem de 
ser terra onde se possa ir 
descansar das fadigas do ano 
e até de dormitório, para 
quem quiser fazer turismo, 
nos fins-de-semana. A zona 
da Barra é Costa Nova têm 
de ser zonas, repetimos, vi- 
radas exclusivamente para 
o turismo. Daí que a Câmara 


do flhavo terá de encarar 
esto aspecto a sério. A Barra 
já tem um parque de cam- 
pismo, mas insuficiente para 
o movimento que ali acorre 
no tempo de praias. Mas isso 
não basta. A Costa Nova o 
que tem? 

Investir em turismo é ca- 
pital bastante e rentável, 
mas para o ser tem de se 
saber investir. 

Tem a palavra a Câmara 
de Ilhavo. Se já bateu a to- 
das as portas, que volte a 
bater para que aquela zona, 
para já, so comece a asseme- 
lhar a um recanto do AI 
garve. 

E São Jacinto? Que se tem 
feito por essa terra esque- 
cida? A Câmara Municipal 
de Aveiro já pensou, também 
nela, nas potencialidades tu- 
rísticas dessa terra até agora 
quase de ninguém? Mas 
aqui o caso muda muito de 
figura. Para que ela seja 
terra de todos, é necessário 
que se lhe dô acessos. E onde 
estão eles? 

D. R 


A CIDADE:EM NOTÍCIA 


DETECTADO 

AO LARGO 

DA POVOA DE VARZIM 
O OCARGUEIRO JAPONES 
QUE ABALROOU 

UM BARCO COSTEIRO 


O navio patrulha da armada 
«Limpopo» detectou ao largo 
da Póvoa de Varzim o navio 
japonês, matriculado em 
Tóquio o «Celta Lily, agen. 
ciado em Amesterdão é que 
anteontem, a 29 milhas do 
Cabo Mondego, abalroou o 
pesqueiro da praça de Aveiro 
«Senhora da Fé», como ontem 
noticiámos, 

O capitão do navio, ao ser 
detectado, fora de águas ter- 
ritoriais assumiria a respon- 
sabilidade do acidente, ale- 
gando que não prestou os 
socorros após o acidente por- 
quanto julgava não ser de 
gravidade o abalroamento, 

Como a detecção foi fora 
das águas territoriais e por- 
que o crime praticado, não se 
registara nas nossas águas, 
o navio patrulha não pôde 
exercer a sua aeção de deten- 
cão. No entanto, após a tden. 
tificação, fica sujeito às leis 
internacionais, a que a 


companhi 
seguradoras entrarão em 
acordo, 

Tanto quanto sabemos os 
prejuízos irão a mais de 5 mil 
contos. As redes perdidas 
ultrapassarão o prejuízo de 
700 contos e a reparação do 
mavio e os lucros cessantes 
durante mais de dois meses 
irão a cerca de 5 mil contos. 


AMBIENTE 
VAI SER ESTUDADO 


Um recém-formado pela 
Universidade de Aveiro pro- 
pôs à Câmara um estudo do 
meio ambiente no concelho. 

A edilidade aveirense acei- 
tou a proposta pela quantia 
de oitenta contos, a apresen- 
tar dentro de meio ano, 


PUBLICIDADE 


de habitação situ: 


DIA MUNDIAL 
DA INFANCIA 


A Associação Desportiva e 
de Acção Cultural de Vagos, 
leva a efeito nos dias 30 de 
Setembro e 1 e 2 de Outubro, 
as comemorações do «Dia 
Mundial da Infância», com o 
seguinte programa: 

Sábado de tarde gincana 
de biclicleta, no recreio do 
Ciclo Preparatório e andebol 
no mesmo recinto; Domingo, 
futebol no campo de Vagos, 
às 10 horas. Pelas 14,30, si- 
multâneo do xadrez, no Lar- 
go do Palácio da Justiça e 
pelas 17 horas no salão paro- 
quisl, cinema infantil; Segun- 
da-feira, pelas 14,30, com a 
colaboração de atletas e ami- 
gos, proceder-se-á ao arranjo 
dos balneários do campo de 
futebol, havendo no fim um 
jogo-convívio, 


TORRES (DE HABITAÇÃO) 
NÃO TÊM 
CONCORRENTES . 


Na última reunião da Cá- 
mara ficou deserto o con- 
curso da adjudicação de ter- 
reno para a construção de 
uma nova torre—a quarta— 
ada na zona * 


fa Em lo 


a Câmara pôs a hipótese dé 
venda directa do terreno. 


DETIDOS 
PELA GNR, DE CACIA 
'ADIDOS 


EV; 
DUM INSTITUTO 
DE REEDUCAÇÃO 


Foram detidos pela GN.R. 
do Cacia José Manuel de Oli- 
veira Lourenço e José Maria 
da Silva Ferreira, o primeiro 
do Lamego e o segundo de 
Cacia, ambos solteiros e de 
17 anos, que se evadiram do 
Instituto de Reeducação de 
Vila Fernanda, no Alto Alen- 
tejo. 

Os detidos vão ser entre- 
gues àquele Instituto de Ree- 
ducação alentejano. 


SINDICATO DOS TRABALHADORES 


DE VESTUÁRIO, 


LAVANDARIAS 


E TINTURARIAS DO DISTRITO DO PORTO 
ELEIÇÕES PARA OS CORPOS GERENTES 


COMUNICADO 


CAMARADAS: 


Conforme Art.* 6.º Ponto 1 dos Estatutos informamos 
todos os associados deste Sindicato que se encontram à vossa 
disposição na sede do Sindicato, na Rua Formosa, 90-1.º, no 
Porto, e ainda no Secretariado Regional em VILA DO CON- 
DE, Rua de Santo Amaro, 372, e em SANTO TIRSO, no 
Sindicato dos Trabalhadores Têxteis, Rua de João de Deus, 


os CADERNOS ELEITORAIS. 


. E dever de todos os sócios consultarem os Cadernos, a 
fim de evitarem posteriormente reclamações infundadas, que. 
a ninguém aproveitaria. Pois conforme o Ponto 2 do mesmo 


Artº 6.º, os sócios têm quinze dias 


fazerem as recla- 


para 
mações que acharem convenientes à Mesa da Assembleia Geral. 
Informamos ainda que termina no próximo dia 6 de Outu- 
bro o prazo para a entrega de listas de candidatura. Lembra- 
mos que a todas as listas concorrentes serão asseguradas 


iguais oportunidades. 


Podem ainda ser apresentadas listas de candidaturas só 
ao Conselho Fiscalizador, que nos termos do Capítulo IX dos 
Estatutos, Art.º 53.º, Ponto 3, diz que cada lista obterá no 
Conselho Fiscalizador o número de lugares correspondentes à 
percentagem de votos que obtiver na votação para este órgão. 


CAMARADAS: 


- As eleições para os Corpos Gerentes do nosso Sindicato 
são demasiado importantes para que tu comeces a interessar-te 


por clas desde já. 
Todos os elementos dos 


Gerentes actuais estão 


interessados na participação activa de todos os Trabalhadores 


nestas eleições. 


Apelam portanto para que todos vós mostreis a consciência 
da classe trabalhadora, a que pertencemos; que sabemos cum- 
prir com o nosso dever cívico; e que participamos em toda a 


actividade do nosso Sin 
classe. 


to que é à nossa organização de 


- Portanto, não deixes de votar na lista que em consciência 
vires que melhor te defende. VOTA! VOTAR É O TEU 


DEVER ! 


Pela Mesa da Assembleia Geral, 


António Cerqueira Maia 


Presidento 


Em face deste desinteresse — 


TERMINAM HOJE 
AS COMEMORAÇÕES 
DA BATALHA DO BUÇACO 


Encerram-se hoje as histó- 
ricas comemorações da Bata- 
lha do Buçaco, que all tem 
estado a decorrer desde O 
pretérito dia 24. 

Simultaneamente com as 
comemorações, decorre na- 
quelas terras turísticas do 
concelho da Mealhada e dis- 
trito de Aveiro, a feira anual 
do Buçaco, motivo que cha- 
ma àquela região milhares de 
turistas, 

Do programa consta além 
do mais a saída do cortejo 
histórico-militar e religioso, 
e missa campal, pelas 11 ho- 
ras; às 15, apresentar-seá a 
Banda da Região Militar do 
Centro, seguindo-se uma sé- 
rle de cerimónias de carácter 
militar, com palestra alusiva 
ao acto e salva de artilharia 
por peças de 1810 com guar- 
nições envergando uniformes 
da época terminando com o 
desfile, . 


RUA EM SARRAZOLA 


A Câmara acaba de adju- 
dicar por 1.475 contos a pavi. 
mentação e asfaltagem, do. 
arruamento entre a Póvoa do 
Pálio é SarraZ 


importância desta obra para 
aquelas localidades, 


NA MEALHADA 


TERCEIRO ORÇAMENTO 
SUPLEMENTAR 
E DE 10.194.520870 


Na reunião camarária da 
Mealhada foi deliberado, por 
unanimidade, aprovar o orça- 
mento suplementar (o 3.º) 
para o ano em curso, após 
detalhada pormenorização do 
chefe da secretaria e enviá-lo 
para a aprovação à Assem- 
bleia Municipal. 

O orçamento apresenta, 
tanto na receita como na des. 
pesa um montante de 
10.194.520870. 

A Câmara acentua na de- 
liberação que esta verba não 
satisfaz as necessidades do 
concelho, por manifesta falta 
de receitas próprias, 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMACIA DE SERVIÇO 
— «Qudinot». 

DIVERSÕES Teatro 
Aveirense: «El Macho» (13 
anos). 


- Escusado será encarecer-a. . 


Cadernos Vianenses, lançamento em Outubro 


aparecimento dos «Cadernos 


Vianenses» vai ser assinala- 
do com certa solenidade, por- 
quanto se pretendo que ele 
marque uma atitude e um 
propósito responsáveis, tanto 


A apregoada «criatividade» da juventude... 


DE COMO UM MELIANTE DE 16 ANOS 
QUERIA GOVERNAR A VIDA... SEM TRABALHAR 


De facto, este rapazote de 
16 anos promete! Chama-se 
António Carlos Mendes Dias, 
tem apenas 16 anos e habita 
no lugar de Mámoa da fre- 
guesia de Mujães, concelho 
de Viana do Castelo. Que- 
rendo arranjar dinheiro sem 
trabalhar, infantilmente em- 
bora com multa imaginação, 
de que se havia de lembrar? 
«Seleccionou» na vizinha fre- 
gueria de Barroselas uma 
Sério de mulheres casadas, 
escolhidas entre as mais no- 
vas, e começou a escrever- 
-lhes cartas assinadas com 
um nome suposto e em que 
«lhes descrevia cenas amoro- 
sas que ele presenciara e de 
que elas eram protagonistas», 
ameaçando-as de as denun- 
ciar aos maridos se não de- 
positassem em determinados 
locais, e a horas por ele mar- 
madas, determinadas quan- 
tias em dinheiro, para ele 
guardar segredo daquilo que 
«sabia». 

Essas manobras começa- 
ram há um ano, durante o 
qual o Mendes Dias escreveu 
cartas a nove mulheres ca- 
sadas mas sem ter obtido um 
só resultado; entretanto, e' 
por inacreditável que pareça, 
nenhum dos maridos das mu- 
lheres denunciadas se dispôs 
a preparar uma armadilha 
ao garoto e limitavam-se a 
rasgar as cartas; há porém 
notícia de que um dos mari- 
dos «ultrajados» chegou a 
acreditar na carta dirigida 
à sua mulher que levou pan- 


cada, decerto por ter duvi- 
dado da sua honestidade. 

Estas coisas porém têm 
um limite e esse surgiu 
quando Maria Silvia Miranda 
Pereira, casada, de Barrose- 
las, recebeu uma das cartas. 
Mais animosa, resolveu rea- 
gir e combinou com um seu 
irmão fingir que cedia à 
ameaça, mandando depositar 
sob uma pedra, à entrada do 
cemitério como lhe era pedi- 
do, um envelope com «duas 
notas de mil escudos», subs- 
tituídas por dois boletins do 
Totobola em branco. 

A hora aprazada não pôde 
o António Carlos comparecer 
por haver muito movimento 
de gente no cemitério, mas 
cerca das 12,30 horas de on- 
tem, muito lampeiro, lá apa- 
receu a levantar o dinheiro. 

Entretanto, porém a Maria 
Sílvia tinha mandado preve- 
nir a G.N.R. desta cidade do 
que se passava e foi o pró- 
prio comandante do posto, 
sargento Silva, que resolveu 
ir em pessoa assistir à ope- 
ração «Levantamento do en- 
velope». 

Escondido com o irmão da 
Maria Sílvia, assistiu à ma- 
nobra do jovem meliante a 
quem pouco depois deitava 
a «luva», trazendo-o para o 
posto desta cidade onde con- 
fessou as suas proezas. 

Agora, lá está entregue a 
Juizo para lhe serem aplica- 
das as sanções que os seus 
actos merecem, tendo em 
atenção a pouca idade. 


Viana do Castelo. 
O lançamento do primeiro 
volume, que regista colabo- 
de escritores de no- 
meada como A. Almeida Fer- 
nandes, José Rosa de Araú- 
jo, dr. Francisco Oyrne de 
Castro, e uma dezena dou- 
tros, vai ser feito simulta- 
neamente em Viana do Cas- 
telo, Lisbou, Porto e Coimbra 
e seguidamente noutros pon- 
tos do Pais; o Alto Minho 
será um dos pontos de inte- 
resse para difusão da publi- 
cação. Na noite do dia de- 
signado para o lançamento, 
haverá nos antigos Paços do 
Concelho um «Serão vianen- 
se» em moldes originais, de- 
vendo estar presentes indivi- 
dualidades diversas, como 4 
seu tempo será noticiado. 
Aos dirigentes desta publi- 
cação — um volume de três 


dade e regularidade da publi- 
cação, e para tanto tem que 
o público ledor encorajá-los, 
na certeza de que não se pou- 
parão a esforços nem a sacri. 
fícios para que assim sej 
todos os trabalhos e toda a 
colaboração dos corpos direc- 
tivos, são de puro voluntaria- 
do, e co mos olhos postos no 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO 
— «Nelsina» — Praça da Re- 
pública, 3 — Telef. 22235. 


Mande executar 
GRAVURAS 
nas,Oficinas 


do'nosso! nal 


POLÍTICA DO ENSINO DEVE PASSAR | 
PELO ARRANJO E ASSEIO DAS ESCOLAS 


Sempre que sai um inquilino 
dum prédio, o senhorio manda 
(devia mandar...) calar ou pin. 
tar as paredes. É um preceito 
higiénico (e legal) que se usa 
e até se impõe salvo as excep- 
ções que só servirão para con. 
firmar tão salutar regre. 

A casa pode ser pobre, velha, 
mas se estiver de cara lavada 
e de interiores frescos, parece 
outra e sos olhos de quem tem 
de ali se acolher até dá a im- 
pressão de um prédio novo, 
muito bonito. 

O contrário, impressiona mal 
e a vivência de quantos sob o 
seu tecto se abrigam é sempre 
deprimente, doentia até. 

Pois isto é o que acontece com 
as escolas, Se uma criança entra 
na escola e a vê caiada, higié. 
nica, sem vidros partidos, tudo 
em ordem, fica logo bem im. 
pressionada — o que, aliás, 6 
educativo. Sofre um impacto 
agradável, capaz de influenciar 
a sua vida escolar. Infelizmente, 
isto nem sempre é assim. A rea. 
lidade, no que diz respeito ao 
asseio de muitas das nossas 
escolas ou salas de aula, é bem 
diferente! 

Há escolas que não correspon- 
dem nem aos anseios dos pro- 
fessores nem à ideia das crian. 
ças que, pela primeira vez, têm 
de as frequentar. 

Edifícios velhos, sem ar nem 
luz, portas e janelas a desman. 
telar.se, vidros partidos, sem 
pintura, aspecto desleixado que 
não se cosduna com os mais 
elementares princípios pedagó. 
gicos. 

A política do ensino tem sido, 
nos últimos tempos, uma misti- 
ficação, a começar logo nas 


poderá ministrar e em que con. 
dições, até ao material didáctico 
e aos livros escolares cujo preço 
é exorbitante. 


ATRIBUIÇÃO DE CASAS ECONÓMICAS DO INGOTE 


oradores 


se concentrarem amanhã, 
quarta-feira, « partir das 9 
horas, nos Paços do Concelho 
de Coimbra, para se pronun- 
ciarem sobre a atribuição de 
122 fogos construídos do Bair- 
ro do Ingote, 

A publicação dos editais, 
onde constarão os nomes das 
pessoas contempladas com 
aquelas casas, está prevista 
para amanhã e os moradores 
pobres querem saber se os cri- 
térios de atribuição respeita- 
ram os mais necessitados, Se 
assim não for, vão reclamar. 

Dizem os moradores de Co- 
selhas que estão à frente des- 
ta campanha de mobilização, 
que naquela zona só foram 
vistas 3 ou 4 casas degrada- 
das pelas pessoas que fize- 
ram os inquéritos, havendo no 
entanto dezenas de familias 
a viver em péssimas condi- 
ções. E desconfiam que não 
se seguiu um critério rigoro- 
so, pel, que se Vão concen- 
trar nos Paços do Concelho 
para saber se as casas do In- 
gote foram atribuídas às fa- 
mílias mai, necessitdas entre 
aquelas que se inscreveram. 

O problema do Ingote vem- 
-So arrastando há cerca de 


AROUCA 


TERMINOU A FEIRA DAS COLHEITAS 


— CERTAME DOS MAIS IMPORTANTES E SIGNIFICATIVOS 
DESDE A SUA FUNDAÇÃO (1944) 


Com um concerto pela 
banda do Regimento de In- 
fantaria do Porto e actuação 
dos ranchos de Vila Cova do 
Perrinho e infantil do Arouca, 
a edição de 1978 atingiu uma 
grandeza que dificilmente terá 
sido igualada. A banda do R. 
1. do Porto, muito aplaudida, 
etraiu uma multidão aprecia- 
dora da boa música, enquanto 
o povo simples da terra dei- 
xou por umas horas a enxada 
e o arado para, esfusiante de 
alegria, vir ver a sua festa na 
simplicidade dos seus hábi- 
tos e do seu próprio viver. 
A magnífica banda, ao des- 
cer ao povo, fundindo-se a ele 
despida de preconceitos, 
compartilhando do seu pão e 
do seu vinho, sem o requinte 
da cidade, cumpriram um de- 
ver e missão —a missão para 
que existe e o povo para que 
exista. 

Na passada segunda-feira 
que marcou » último dia da 
festa, a vila de Arouca conti- 
nuou a ser procurada por gen- 
tes do concelho º fora dele 
que encheu ruas, exposições, 
arraial em tudo deixando a 
marca da sua presença inte- 
ressada. Pelas 14 horas na 
sede da Cooperativa Agrico- 
la de Arouca que organiza e 
promove os festejos, realizou- 
-Se um colóquio sobre «mamis 
tes» e «cultura de milhos hi. 
bridos» ao qual estiveram 


presentes o presidene da Cã- 
mera Municipal de Arouca e 
os membros dirsctivos da 
Cooperativa. O colóquio re- 
vetiu-se de particular interes- 
se sobretudo pelo diálogo 
estabelecido entre os técnicos 
e os lavradores que a ele 
assistiam tendo sido trocadas 
impressões sobre os dois te- 
mas. Findo o diálogo vivo e 
interessado que se estabele- 
ceu foram distribuídos os pré- 
mios dos concursos das me- 
lhores searas de milho e ce 
gado bovino da raça arou- 
quesa e holando-portuguesa. 
Esses concursos, que galvani- 
zaram os lavradores do conce- 
lho, suscitaram como sempre 
acontece, vários e desencon. 
trados comentários, mas a 
verdade é que isso reveste-se 
sempre de grande interesse 
pelo incentivo que representa 
e o fim didáctico que repre- 
senta. Os comentários são, 
por mais amargos que even- 
tualmente possam ser, apenas 
um reflexo da importância e 
do interesse de que estes 
concursos se caracterizam. 
Este ano ainda foi dado um 
lugar ao comércio, convidado 
a participar num concurso de 
montras a que de certo modo 
correspondeu. O júri nomeado 
para a classificação escolheu 
entre os concorrentes os trôs 
melhores. O tema era o das 
colheitas e obteve o primeiro 


bres d 
“estão a ser mobilizados para ' 


PROVOCA CONCENTRAÇÃO DE 


nos é 
vezes foi tratado nestas colu- 
nas, Finalmente, há 122 casas 
económicas para arrendar, 
mas são milhares os mora- 
dores pobres desta cidade e 
todos querem legitimamente 
poder deixar as barracas ou 
as casas degradadas em que 
hebitam. 

Enquanto não se começar à 


ruir com mais diigên- 


cias para quem, nesta cidade, 


precisa de casa, por certo 
muitas concentrações como a 
de amanhã se vão registar. 
O argumento, agora utilizado 
é o da possível falta de cri- 
tério na atribuição das 122 
casas, mas o problema real 
é o da gritante falta de habi- 
tações para o grande número 


ENGARRAFAMENTO DE TRÂNSITO 


JUNTO À MANUTENÇÃO MILITAR 


A escassez de sinalização 
de trânsito nesta cidade já 
foi por diversas vezes refe- 
rida nestas colunas. Automo- 
bilista que não conheça 
Coimbra e se meta por ata- 
lhos, é certo e sabido que 
tem às costas uma carga de 
trabalhos para dar com a 
saída. Mas também os resi- 
dentes com carro se vêem 
frequentemente em embara- 
cos, a gastar gasolina em en- 
garrafamentos. E não apenas 
na «baixa», por onde passa 
todo o tráfego Porto/Lisboa 
e das Beiras. Também nou- 
tros locais, como é o caso da 


lugar a Casa Cabarinha, se- 
guindo-se a Casa Rocha e a 
Papelaria Central. Oxalá que 
a iniciativa tenha continuidade 
e se registe uma participação 
mais activa já que a Feira das 
Colheitas sendo uma festa 
lavradores é no fim uma festa 
de Arouca. Agora que se ex- 
tinguem os últimos ecos da 
«Feira 78» é altura de um 
breve balanço do que foram 
estes três dias e dizermos que 
o certame foi dos mais impor- 
tantes e significativos de 
quantos desde 1944, data da 
sua fundação, se realizou. 

A exposição de máquinas 
e alfaias agrícolas excedeu 
todas as expectativas e todos 
os demais números do pro- 
grama, vasto e variado, satis- 
fizeram por inteiro. A acres- 
centar a tudo isto, o problema 
do trânsito foi resolvido, o 
que removeu um dos maiores 
óbices dos anos anteriores. 

Neste fim de festa resta 
salientar a organização da 
feira que, a despeito das de- 
ficiências naturais em empre- 
endimentos desta natureza, se 
houve com muita dignidade. 
Está pois de parabéns a Co- 
perativa Agrícola q Arouca por 
mais este certame e espera- 
mos que o próximo se possí- 
vel seja ainda mais represen- 
tativo e grandioso; 


rua que, de Montarrolo, vem 
desembocar na Avenida Sá 
da Bandeira, junto à Manu- 
tenção Militar. 

Se a sinalização no pavi- 
mento fosse feita como de- 
pia ser, criavam-se duas fi- 
las de trânsito no sentido 
descendente: uma para os 
carros que seguissem para a 
Praça 8 de Maio, outra para 
os que demandassem a Fon- 
te Nova ou a Praça da Repú- 
blica. Mas a sinalização não 
existe e acontece que apenas 
se cria uma fila de viaturas, 
sendo frequentes os engarra- 
famentos por causa dos car- 
ros que desejam seguir em 
frente e têm de aguardar que 
se escoe o trânsito (intenso 
nas horas de ponta) da Ave- 
nida Sá da Bandeira (sen- 
tido descendentes). 

Com as tais duas filas a 
que nos referimos, apenas 
aguardariam os carros que 
quisessem seguir para a 
Fonte Nova ou em direcção 
à Praça da República, man- 
o escoamento, sem 


pensável. Contudo, enquanto 
não for feita e os automobi- 
listas não se habituarem a 
ela, impõe-se que a Secção 
de Trânsito envie para o lo- 
cal, pelo menos das 8,80 até 


evite os freq - 
ranjos nervosos matinais de 
tantos aut que 
descem Montarrolo em di- 
recção à «baixas da cidade. 
780 CONTOS 

PARA ESCOLAS 

DE MÚSICA 


A delegação local do FAOJ 
vai proceder à distribuição de 
uma verba de 780 mil escudos 
para subsidiar ag Escolas de 
Música das Bandas do Distri- 
to de Coimbra. 

Este subeídio vem na 
quência dos esforços desenvol- 
vidos pelos r sáveis da 
FAOJ desta cidade no sentido 
de se tornar possível uma 
ocupação construtiva e válida 
dos tempos livres da Juven- 
tude, 

Dado o múmero crescente de 
jovens interessados em acti- 
vidades culturais nomeada- 
mento no domínio da Música, 
a verba referida permitirá a 
sua dinamização, dando uma 
importante ajuda para supe- 
rar as dificuldades financel- 
ras com que se debatem as 
Escolas dp Música des Ban- 
das deste distrito, 


MORADORES POBRES 


"de famílias que vivo em con- 


* adições degradantes e que por 

isso, justamente, reclama a 
habitação condigna a que 
constitucionalmente tem di- 
reito. 


JORNADAS 
PEDAGÓGICAS 


No Liceu Infanta D. Maria, 
estão a decorrer as Jornadas 
Pedagógicas promovidas pe- 
lo Executivo Distrital de 
Coimbra do Sindicato dos 
Professores da Zona Centro. 
A iniciativa prolongar-se-á 
até aos primeiros dias de 
Outubro com diversas con- 
ferências e colóquios sobre 
temas pedagógico-científicos. 
Já foram tratados os temas 
«Uma experiência pedagógi- 
ca relativa ao ensino da tec- 
tónica de placas» (Augusto 
Manuel Teixeira Cardoso) e 
«Insucesso escolar — estra- 
tégias de compreensão 
prevenção» (Rui Grácio). 


OPERAÇÃO 
«PORTA ABERTA» 


o 


A exemplo do que se rea- 
lizou no ano passado, a co- 
munidade paroquial de S. Jo- 
sé já lançou o serviço de- 
nominado «Porta Aberta», 
que pretende possibilitar aos 
visitantes uma procura mais 
fácil de quartos disponíveis 
para os acolher em Coim- 
bra. Outros objectivos: aju- 
da de integrações no melo, 
apoio na resolução de pro- 
blemas pessoais e ocupação 
de tempos livres. 

A operação «Porta Aber- 
ta», em 1977, permitiu alo- 
jar' cerca de 40 pessoas. 

“Aquela comunidade paro- 
quial pede, a quem tiver 
quartos livres, para contac- 
tar pessoalmente com a se- 
cretaria da Igreja de S. José 
entre as 18 e 19 horas das 
segundas, quartas e sextas- 
feiras. A quem precisa de 
parto, as indicações serão 
P) às terças, quintas 
e sábados, das 18 às 19,30 
horas. 


LONCERTOS 

DA I SEMANA 

DE MOSICA ANTIGA 
IBERICA 


Prosseguem hoje os con- 
certos musicais 
na <I Semana de Música An- 
tiga Ibérica», com a actua- 
cão, pelas 18,30 horas, na. 
Capela da Universidade, de 
Bernard Brauchli e Jens 
Christenssen e não do Grupo 
de Música Vocal Contempo- 
rânea do Porto, como estava. 
inicialmente 

Amanhã, no mesmo local, 
mas às 21,30 horas, realiza- 
-Se um concerto por Jordi 
Savall (Viola da Gamba), 
Montserrat Figueras (Canto) 
e José Luís Uriol (Cravo). 


BOLETIM DIARIO 


FARMACIA DE SERVI- 
CO — «Miranda», Praça do 
Comércio, 41, telef. 23261. 


CINEMAS — «Tivoli», às 
15,15, 17,45 e 21,30 horas 
«Marco Polo» (M/13); — 
«Avenida», às 15,15 e 21,30, 


«São Teotónio», às 21,80 
«De que signo 6?» (M/13) 


E, à propósito, queremos cha. 
chamar a atenção para o estado 
em que se encontram as trasei- 
ras da Escola Alberto Sampaio, 
a dar com o recinto da Torre 
de Mensagem, monumento que 
pertenceu à antiga muralha da 
cidade, construída em 1378 por 
D. Fernando para sua defesa. 


Os vidros estão partidos — 
estiveram assim quase durante 


ensino no centro da urbe. 


Com certeza que já é tarde 
para acudir a muitos dos nos. 
sos edifícios escolares. E pena 
que durante as férias não fosse 
feita uma vistoria geral e se 
procedesse, em relação aos mais 
deteriorados pelo tempo e pela 
falta de conservação, s uma 
reparação conveniente para que 
ao abrirem as suas portas não 
chocássem as criançac que vão 


à escola. 


ELEIÇÃO PARA 
A ASSEMBLEIA 
DA FREGUESIA 
DE GALEGOS 


A Comissão Executiva Distri. 
tal de Braga do Partido do 
Centro Democrático Social — 
CDS,, distribuiu um comuni. 
cado em que informa que em 
colaboração com « Comissão 
Executiva Concelhia de Barce- 
los e Comissão de Freguesia de 
Galegos — S. Martinho, daquele 
concelho, encerra a campanha 
eleitoral de apoio à lista apre. 
sentada pelo CDS à eleição da 
Assembleia local com uma ses. 
são de esclarecimento. 

Assim, no dia 29 do corrente, 
pelas 21h15, terá lugar na Es. 
cola Primária da freguesia de 
Galegos (junto à E.N. Barcelos-. 
-Prado), a referida sessão que 
conta com a presença de Ama- 
da Costa. 


A CONTAS 
CoM A JUSTIÇA 


A PSP. desta cidade enviou, 
ontem, ao Tribunal desta co- 
marca o jornaleiro Manuel Fer. 
reira da Costa, de 50 anos, ca. 
sado, residente no lugar da 
Bemposta, freguesia de Moreira 
de Rei, Fafe, o qual foi encon. 
trado dentro de um automóvel 
que se encontrava estacionado 
na Travessa do Carmo. Antes, 
hhavia furtado do bolso de um 
avental de Rosa Barbosa Fer- 
nandes, de Aldeia do Rio, fre- 
guesia de Adaúfe, uma casteira 
com 650$00. Na revista que lhe 
toi passada na esquadra, foi. 
-lhe encontrada a quantia de 
2.156$50, cuja proveniência não 
justificou, pelo que se julga 
também tivesse sido roubada. 


FURTO DE 


“UM AUTOMÓVEL 


António Rodrigues da Costa, 
de 25 anos, casado, escriturário, 
morador na Rua Pedro Ma. 
galhães Gondavo, desta cidade, 
queixou-se na PSP de que lhe 
furtaram o seu automóvel de 
matrícula MLM.35-32, que dei. 
xara estacionado junto à sua 
casa. 


BOLETIM DIÁRIO 


DIVERSÕES — No Acil, à tar. 
de e à noite, «Western Pornos 
(18 anos); Teatro Circo, também 
em duas sessões. «Cleópatra Jo. 


anos); Estúdio, exibe.se «Com 
jeitinho vai... enfermeira» (13 
anos); Gold Center, apresenta. 
-se «Carga perigosa» (18 anos). 

FARMÁCIAS DE SERVIÇO — 
«Lima», na Rua dos Chãos (Te. 
lefone 22384; e «Pinheiro», na 
Rua do Caires (Telefone 25312). 


Sindicato dos Trabalhadores 
da Indústria Hoteleira e Similares 
do Distrito de Braga 


CONVOCATÓRIA 


ASSEMBLEIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA 


Nos termos do Artigo 27.º, 
alinea a) dos Estatutos, convo- 
cam-se os Senhores Associados 
a reunirem em Assembleia 
Geral Extraordinária, para de 
acordo com o Artigo 25.º, alí- 
nea d), exercerem à competên- 
cia que lhes é atribuída, 

A Assembleia efectua-se no 
próximo dia 18 de Outubro, 
nas instalações do INATEL, 
sita à Avenida Central n.º 77, 
na cidade de Braga, com ini- 
cio pelas 21,00 horas. 


ORDEM DOS TRABALHOS : 


Ponto único — Alteração dos 
Estatutos. 


Sao 26 de Setembro de 
O Presidente 


da Mesa da Assembleia Geral 
Albino Esteves Ferreira 


NOTA: Pora de rar sobre assunto 
tão importante, informam-so os Senho- 
res Associados que é necessário au 
tarem presentes um mínimo de 10 % 
dos associados no pleno gozo dos 
seus direitos sindicais, 


SURTO DE GASTRO - ENTERITE 
DEVIDO À AGUA INQUINADA 


Ascende a mais de 200 o 
número de pessoas atingidas 
pelo surto epidémico de gas- 
tro-enterite verificado duran. 
te o último fim-de-semana 
em Viana do Alentejo, loca- 
lidade do distrito de Evora. 

Presume-se que este surto 
epidémico tenha origem na 
água inquina- 
da de um poço e de uma bica 
existente nos subúrbios de 
Viama do Alentejo, local on- 
de muitos forasteiros se des. 
locaram para assistir às tra- 
dicionais festas de Nossa Se- 
nhore D'Aires. 


poucas 
dúvidas quanto ao facto que 
ser imprópria para consumo, 
até porque muitas pessoas 
que se deslocaram para as 
festas e levaram « sua pró- 
pria água não sofreram qual. 
quer espécie de contaminação. 

O mesmo médico disse ain- 
da que p Presidente da Câma- 
ra de Viana do Alentejo man- 
dou encerrar a referida bica 
como medida de prevenção, 
até serem conhecidos os re- 
sultados de análise. 


BASE AÉREA 


Durante o dia de anteon- 
tem, os serviços de urgência 
do Hospital de Cuba — con- 
celho mais atingido pela epi- 
demia — registaram a entra- 
da de 80 pessoas, nove das 
quais ficaram internadas, en- 
contrando-se, todavia, livres 
de perigo. Durante o dia de 
hoje, das cerca de 130 pes- 
soas que foram observadas, 
ficaram internadas duas, 

Segundo o médico do Hos- 
pitat de Cuba, há já notícia 
de um caso de gastro-enteri- 
te em Beja e de outros em 
Viana do Alentejo e Vidiguei- 
ra e ainda em Lisboa, regis- 
tados em pessoas que se des- 

festas. 


locaram às 


o conjunto de duas afecções: 
A gastrite e enterite, ou seja 
a inflamação das mucosas do 
estômago associada à infla- 
mação intestinal, 

Caracteriza-se por dores ex. 
tremamente agudas e vómi- 
tos imtensos e pode conduzir, 
ao fim de alguns dias, à mais 
grave peritonite. 

É transmitida através de 
alimentos ou bebidas deterio- 
rados, mas não de pessoa a 
pessoa, 


DE MACEDA 


VAI TER LIGAÇÃO À REDE 
DE MICRO-ONDAS DA F.AP. 


Um decreto do Conselho 
da Revolução, inserido em 
suplemento do «Diário da 
República», de 21 do Setem- 
bro, autoriza a Direcção do 
Serviço de Electricidade e 
Telecomunicações da Força 
Aérea a celebrar contrato 
para aquisição e montagem 
do equipamento necessário 
ao estabelecimento da liga- 
da Base de Maceda 
(Ovar) à rede de microondas 
da Força Aérea. 

O montante dos encargos 
da execução acima referida 
6 de 3515640$00, que cor- 


g 


35 % a cargo da Comissão 
Executiva de Infra-estrutu. 
ras da NATO. 


N. da R. — O diploma do 
C. R. promulgado pelo Pre- 
gidente da República, refere 
-se, concretamente, à Base 
de Espinho, Tratar-se-á de 
lapso de designação (por vá. 
rias vezes repetido), já que 
a referida base está insta- 
lada na freguesia de Maceda, 
que administrativamente de- 
pende do concelho de Ovar. 


QUARTA-FEIRA, 27/SETEMBRO/1978 


“VENHA CÁ 
TELEFONE! 


— INCONCEBÍVEL 


«Tendo feito o trajecto Oliveira de Azeméis-Porto no 
domingo à noite, só queria chamar à atenção às Brigadas 
de Trânsito da GNR do seguinte : a cada passo vêm notícias 
no jornal dizendo que estão pelas estradas do pais duzentas 
e tal brigadas e o que acontece é que no Domingo à noite, 
que é o pior dia para a entrada no Porto, desde Oliveira 
ao Porto, é um autêntico pandemónio na estrada. Aconte- 
ceu, inclusive, que ontem, um pouco antes dos Carvalhos, 
havia uma bicha de vários quilómetros e eu estava nela 
ora o que é que eu constatei ? Essa bicha que se arrastava 
muito lentamente para chegar aos Carvalhos e então passa- 
vam dezenas de automóveis, camiões tudo a ultrapassar 
fora de mão, portanto, e iam provocando vários desastres 
com carros que vinham em sentido contrário. Logicamente, 
as pessoas começaram todas a barafustar, motorizadas sem 
conta em sentido contrário sem a mínima luz, nem à frente 
nem à rectaguarda, individuos sem capacete a fazer pirue- 
tas na estrada... Óra eu acho inconcebível que a segunda 
cidade do país não tenha, pelo menos ao domingo à noite, 
e nos acessos principais uma brigada que imponha um 
certo respeito e não úma «lei da selva». 


— INSÓLITO 


«Na passada sexta-feira, dia 22 foi presente à prova 
de exame de Inglês (segunda época), do Curso Geral de 
Administração e Comércio, curso antigo na Escola Industrial 
e Comercial Clara de Resende. Foram distribuídos os pon- 
tos de exame pelos alunos presentes para inícios de pro- 
vas, como é de norma, pelas 15 horas conforme estava 
anunciado. Tudo bem até que alguém, em pleno exame, 
tevo a sensacional descoberta que o texto utilizado, e 
somente o texto note-se, já havia sido utilizado na primeira 
chamada do mesmo exame. Pontos recolhidos novamente, 
alunos convidados a abandonar as salas por um período 
de 30 minutos, ao fim dos quais, novo ponto de exame foi 
distribuído. Compilado mesmo ali, em cima do joelho com 
imensas gralhas de ortografia e impressão, a ponto da sua 
leitura ter que ser acompanhada por um professor que 
percorreu as salas com o intuito de desfazer dúvidas com 
prejuízo do tempo regulamentar de exame. É este o nível 
de responsabilidade dos professores encarregados da com- 
pilação de exames? Que só quando o exame tem lugar 
descobre que um texto de um ponto foi repetido num 
espaço de tempo tão curto, será que nunca se repetiu 
um texto dum exame ? Não teria sido melhor adiar a pres- 
tação das provas para um dos dias seguintes? Quem irá 
remediar agora quiçá o mau resultado obtido nas provas 
motivado pelos momentos de espectativa e nervosismo vivi. 
dos por aqueles alunos protagonistas de tão insólita aven- 
tura? Espero que esta peripécia chegue ao conhecimento 
dos responsáveis do Ensino em Portugal». 


— DETURPAÇÃO 


«A representação da comédia «Cama, Mesa e Roupa 
lavada», que a TV apresentou segunda-feira última na ru- 
brica Teatro, ludibriou milhões de espectadores. A detur- 
pação do texto, que é recheado de riquíssimos trocadilhos 
que os actores profissionais responsáveis pelo desempenho 
não conseguiram encaixar, tirou ao espectáculo grande parte 
da sua excelente comicidade dum bem doseado bom humor. 
Nenhum dos intérpretes estava seguro do seu papel e as 
situações de emenda nem sempre foram felizes e condu- 
ziram por vezes ao desequilibrio, atabalhoadamente rema- 
tado em momices e espalhafatos. Muito do texto original 
foi «comido», o que não nos parece nada consentâneo com 
o respeito que deveriam merecer os autores do original, 
os consagrados e saudosos comediógrafos portuenses que 
se chamaram António Leite e Carvalho Barbosa. Em suma, 
uma lástima assinada por um grupo de profissionais que nos 
deram um espectáculo cujas imagens mais pareciam ter 
sido colhidas ao primeiro ensaio», 


— QUAL O CRITÉRIO? 


«Acontece que gostaria de saber qual o critério de 
multas da Polícia de Segurança Pública do Porto, uma vez 
que fui multado às 6,30 da tarde na Rua D. João IV (arté- 
ria com relativamente pouco movimento a essa hora), en- 
quanto na «baixa» e na Rua de Sá da Bandeira as viaturas 
encontram-se estacionadas a par no lado esquerdo onde 
há um corredor próprio para veículos de transporte público 
e há duas faixas de rodagem constantemente obstruídas 
com carros estacionados a par. Portanto, em igualdade de 
circunstâncias, gostaria de saber qual o critério da Polícia 
uma vez que multam em artérias com pouco movimento 
e nas que têm muito movimento deixam estacionar. 


— ANALISTA ATÉ AO LIMITE DA CIDADE 


«Tal como 0 S. T. C. P. não permitem a um passageiro 
com passe de cidade viajar fora desse limite, também um 
passageiro pode vir a ter o passe de rede geral para o céu 
já que os médicos analistas não se deslocam para fora do 
Porto. Como resolver a situação de uma velhinha de 82 anos 
de uma família de poucas posses em que a última espe- 
rança é uma análise de sangue? Leva-sg o paciente de auto- 
carro, ou vai-se buscar o médico em dia a combinar para 
ver à paciente nem que seja a... pé?»: 


— «NÃO TEM JEITO NENHUM» 


«Eu queria protestar contra o seguinte: é que os ser- 
viços de informações da estação da C. P. em Campanhã 
têm um telefone que ao fim e ao cabo parece que não 
existe. Já várias vezes tenho telefonado para lá para obter 
informações acerca de comboios com partidas para Lisboa. 
Ninguém atende; estou horas seguidas ao telefone e fico, 
ao fim e ao cabo, sem saber para onde hei-de telefonar 
visto que as informações, nos telefones, me dizem que é 
este o número que atende e não há ninguém que atenda 
à desorganização que grassa neste País. Isto não tem jeito 
nenhum». 


— TAXAS DA RDP 


«É deveras inconcebível a forma como a RDP está a 
obrigar os seus utentes ao pagamento da taxa de rádio 
através dos CTT, pois desta forma os funcionários batem- 
-nos à porta diversas vezes com recibos em duplicado. 
Ainda no princípio do mês corrente paguei ao carteiro o 
recibo do segundo semestre de 76, depois paguei o recibo 
dos CTT, uma importância tão exorbitante que nada com- 
preendemos, com débitos e créditos, mas tive de pagar. 
E já hoje novamente o recibo da RDP me veio ter às mãos 
para pagar novamente o segundo semestre de 76. É de 
facto uma «confusão» tremenda e era bom que eles regu- 
lassem o seu pagamento de forma a não nos fazerem tan- 
tas dores de cabeça. Há contribuintes que se recusam a 
pagar e têm razão». 


— EM GAIA, NEM TODOS TÊM ÁGUA! 


«Em Vila Nova de Gaia, em determinadas zonas, infe- 
lizmente não temos água nem de dia nem de noite. Temos 
vários chafarizes públicos, como o que fica perto do quar- 
tel da Serra, que se encontra a deitar água de dia e de 
noite para um tanque. E nós como não temos água da 
Companhia, vimos buscá-la aqui e houve uma senhora que 
foi chamar a Polícia para eu ser autuado e eu fui autuado». 


CONSERVAS E CERVEJAS PREMIADAS NA SUIÇA 


Catorze medalhas de ouro e cinco de prata foram 
atribuídas a produtos portugueses pela «Monde Selection», 
durante a selecção de qualidade que este ano decorreu 


na Suíça. 


Todas as medalhas destinadas a premiar conservas de 


peixe foram atribuídas a marcas portuguesas. 


Produtos pouco comercializados no estrangeiro tais 
como cervejas, massas alimentícias e sumos também obti- 
formou o Fundo de Fomento da 


veram prémios — 
Exportação. 


As cervejas «Cristal» e «Super Bock» ganharam meda. 
lhas de ouro, o mesmo tendo sucedido às suas congéneres 
«Sagres» o «Sagres Preta». 

Também as massas «spaguetti», integradas num sec- 
tor em que não foram atribuídas medalhas de ouro, ganha- 
ram. medalhas de prata. 


NACIONAL 


Entrou no Tribunal de Aveiro 


O PROCESSO DO ASSALTO 
AO FUNCIONÁRIO DOS 
ESTALEIROS DE SÃO JACINTO 


Deu entrada no Tribunal Ju- 
dicial da Comarca de Aveiro o 
volumoso processo respeitante 
ao assalto à mão armada, ao 
empregado de escritório dos es- 
taleiros de São Jacinto, Alberto 
Alves, à quem roubaram, sob a 
ameaça de metralhadora, 1 685 
contos, assalto que se verificou 
junto da Sacor (entre esta e o 
Forte da Barra). 


Um dos incriminados, Do- 
mingos Vieira Gonçalves, de 
Várzea de Ronfe — Guima- 


rães, de 26 anos, está presente- 
mente na cadeia de Custói 


Ele, e os seus companheiros, 
elementos das Brigadas Revolu-| 
cionárias, estão implicados num 
sem número de assaltos a ban- 
cos e a dependências bancárias, 
e numa onda de atentados de- 
signadamente na colocação de 
bombas em manifestações quer 
em Portugal ou mesmo no es- 
trangeiro. 

O produto destes assaltos 
revertia para o PRP. Segundo 
se afirma, o de São Jacinto foi 
entregue logo no dia seguinte 
a Isabel do Carmo, 


Livros escolares 
têm preços múximos 
a partir de hoje 


Conforme há dias noticiá- 
mos, não serão aprovados 
preços de venda av público 
de livros escolares utilizáveis 
como livros de base, e desti- 
nados ao ensino primário e 
preparatório, superior, res- 
pectivamente, a 50500 e 
95800. No caso de o livro 
base ser constituído por mais 
de um volume, o somatório 
dos preços de cada volume 
não poderá excedor aqueles 
respectivos quantitativos. 

A portaria dos titulares 
das pastas do comércio e tu- 


rismo e da educação e cul- 
tura, do Governo de Nobre 
da Costa, que foi publicada 
ontem, para entrar hoje em 
vigor, ao definir o novo re- 
gime de preços de livros es- 
colares, igualmente determina 
as componentes que contarão 
para o custo industrial, bem 
como as margens de lucros 
para a editora, direitos auto- 
rais e despesas de comer- 
cialização. Nestas margens 
englobam-se os livros do en- 
sino secundário (7º, 8.º e 9º 
anos de escolardads). 


NACIONAL 


CAFÉ: NEGÓCIOS AMARGOS 


E eis-nos chegados ao momento de fazer a pergunta principal desta 
reportagem que, há seis dias, temos vindo a publicar: quem é o grande respon- 


sável por esta situação? 


Quem é o culpado pela existência de homens de fatos cinzentos, quem 
permite que se criem ocasiões de corrupção, quem provoca a fraude, quem 


torna fácil a ilegalidade? 


Não há a mínima dúvida sequer: o culpado é o Governo ! 
imitação à importação de produtos de consumo, seja o 


Ao impor a 


café, o bacalhau, o açúcar, as bananas, ou outra coisa qualquer, o Governo 


está, automaticamente, a dar origem aos circuitos de importação, e comer- 


cialização, clandestinos. 


Só o facto de não haver livre importação de café é que permitiu 
o aparecimento de alguns aventurciros que, golpe a golpe, passaram a ter 
o exclusivo do produto, Logo, a fornecé-lo aos outros industriais impondo 
condições de venda e preços que, por sua vez, se reflectiram na bolsa do 


consumidor. 


No dia em que cada industrial for livre de importar o produto neces- 
sário às suas carências de produção e venda, deixam imediatamente de existir 
especuladores, circuitos de candonga, passando a haver não só abundân 
no abastecimento como a salutar concorrência, que quase sempre resulta a 


favor do público. 


Neste caso concreto do café, foi o Governo o responsável pelas centenas 
de milhar de contos que, a dezenas de escudos por quilo, pagámos a mais 


pelo produto. 


Muitos poucos serão, como já dissemos, os comerciantes que têm a sua 
escrita limpa de vigarices. A maior parte deles, certamente, alinhou a custo 
legalidade. Mas, como já expliquei, não tinham segunda alternativa: ou 
viciavam a escrita e escolhiam o caminho da fraude, ou tinham que fechar 


a porta, lançando no desemprego centenas de trabalhadores. 


ao pescoço». 

Até porque veja-se, os comerciantes, apesar de, para pagar a chantagem, 
levarem o café mais caro ao consumidor, não tiveram, com esse aumento, 
qualquer tipo de lucro extra. Simplificando, diremos que os comerciantes 
foram obrigados a ir-nos ao bolso mas para dar a outros. 


Reportagem de: FERNANDO BARRADAS 


CULPA É DO GOVERNO! 


Sei, pelo que me disse o dr. Basílio Horta, ministro do Comércio e 
Turismo, no I Govemo Constitucional, que os «plafonds» de importação 
foram recentemente alterados, havendo, actualmente, uma melhor e mais 
justa distribuição de quantitativos, pelos industriais. Tal facto, porém, segundo 
a minha modesta, e pouco especializada opinião, não vem resolver, de forma 
que se diga satisfatória, o problema, definitivamente. 


COMPRAR OS BOLETINS DE IMPORTAÇÃO 


Alguns industriais, beneficiados com a atribuição de «plafonds» de 


importação, nunca, em anos anteriores, importaram uma tonelada que fosse, 


seria melhy 


de produto. Primeiro, porque não querem arriscar-se às frequentes quebras 
das cotações internacionais; segundo, porque não têm capacidade económica 
para investir a médio prazo. Por isso recorrem aos chamados importadores 
tradicionais para o seu abastecimento. 

Ora o que certamente vai acontecer agora é que estes, sabendo que 
alguns dos possuidores de licenças de importação não as irão utili 
se abastecerem, oferecem-se para comprar esses boletins de importação. E lá 
volta tudo ao princípio... 

Daí que, quanto a mim, a única maneira de resolver o problema, a 
contento, sobretudo, do consumidor, seria tornar livre o circuito das impor- 
tações. E não seriam mais quinhentos ou oitocentos mil contos de divisas que 
se poderiam gastar com este sistema que iriam arruinar a nossa economia. 

E então, sim. Haveria abastecimento cam fartura, deixaria de exi 
o quase monopolismo e, com a concorrência que passaria a haver, não só 
ada a qualidade do produto como estariam reunidas as condições 
para a baixa de preço. 

E falando em preços, estou com uma curiosidade louca de ver o que 
vai acontecer, nas próximas semanas, quanto ao café. 

Acho que ninguém ficou com dúvidas que, neste momento, andámos 
a pagar mais umas dezenas de escudos, em cada quilo, para saciar a gula 


r para 


de alguns oportunistas, Pois bem. Chegou a hora em que as autoridades devem 


Em breve voltaremos ao assunto, 


FUNDAÇÃO SALAZAR Durante o mês de Agosto 
EXTINTA PELO M.A.s. 


'A Fundação Salazar, ins- 
tituição particular de utili- 
dade pública geral, com sede 
em Lisboa, constituída em 
31-7-1969, acaba de ser ex- 
tinta, por decreto-lei do II 
Governo Constitucional publi- 
cado ontem. 

O património imobiliário 
da fundação será atribuído, 
com todos os direitos e 
acções inerentes, à Casa Pia 
de Lisboa, enquanto o patri- 
mónio mobiliário, incluindo 
dinheiro e depósitos bancá- 
rios será atribuído a institui- 
gões de assistência. 

Por despacho do titular da 
pasta dos Assuntos Sociais, 
será nomeada uma Comissão 
Liquidatária, que assegurará 
a gestão do património até 


“efeito, ni 


NIO JÁ TEM « 


à sua integral transferência 
e procederá ao inventário dos 
valores activos e passivos da 
fundação. 

A Fundação Salazar foi 
criada «com intuitos mani- 
festamente alheios a uma au- 
têntica política social» — re- 
fere o preâmbulo do diploma. 

E justificando a medida 
tomada: «Após a revolução 
de Abril, a Fundação não 
podia manter-se nos mesmos 


moldes ou, pelo menos, com | curso e 
ão. Com 


a mé denominação. 

só a gestão da 
fundação competia, por im- 
posição estatutária, a pes- 
soas directamente compro- 
metidas com q regime ante- 
rior, mas também após aque- 
la data cessaram completa- 


HERDEIROS » 


mente as dádivas que consti. 
tulam o seu suporte» (dona- 
tivos, heranças ou legados). 
<A única fonte de receitas 
da fundação provém actual. 
mente do rendimento do seu 
património, com as quais se 
cobrem apenas as despesas 
gerais» o «as despesas so- 
ciais e assistenciais», 
<A extinção da fundação 
não impedirá, no entanto que 
se completem as obras em 
Jue se assegure, 
LASAR das | 


e educativas junto das fami- 
lias que ocupam as habita- 
ções pertencentes à institui- 
ção agora extinta através 
dos departamentos próprios 
do Estado». 


LEI ELEITORAL À IMAGEM DA MAIORIA PS/PC 


EMIGRANTES APENAS TERÃO 
DIREITO A DOIS DEPUTADOS 


São consideradas por alguns 
sectores como verdadeiramen. 
te escandalosas diversas das 
opções da «maioria de esquer. 
da» no seio da Comissão Par- 
lamentar de Direitos, Liberda. 
des e Garantias que, em su. 
cessivas reuniões, vai ultiman. 
do o projecto de Lei Eleitoral 
a ser apresentado «o plenário 
da Assembleia da República 
já na próxima segunda-feira. 

Votando sistematicamente a 
par, comunistas e socialistas 
vão procurando moldar a Lei 
Eleitorel aos seus desejos, 
tentando precaver.se contra 
possiveis surpresas em futuras 
eleições e no que se refere aos 
emigrantes o PCP e o PS dão 
largas a um certo estado de 
espírito, prevalecente em di- 
versos sectores e segundo o 
qual o esforço dos nossos 
compatriotas radicados no es. 
trangeiro só é reconhecido 
quando se trata de cativar 
divisas tão arduamente conse. 
guidas, 

Se não veja.se este exemplo. 
Na anterior eleitoral (já de si 
bastante limitativa do direito 
de exercício de voto para com 
aqueles nossos compatriotas) 
os emigrantes tinham direito 
a quatro deputados na Assem. 
bleia da República. Pois por 
vontade expressa da «maioria 
de esquerda» passam a partir 
de agora a ter apenas dois, 

Assim, até 56.250 votos dos 
emigrantes será eleito um de. 
putado. Acima daquele número 
será eleito um outro deputado 
e isto nem que o número de 
votos seja de um milhão, 
que é uma discriminação em 
relação aos portugueses resi- 
dentes em território nacional. 

Por outro lado e segundo o 
art. 5º B) são inelegíveis para 
a Assembleia da República «os 
que não residam no território 
português ou em Macau, salvo 
os que se encontrem fora dele 
em virtude de missão do Es. 
tado ou de serviço público 
reconhecido como tal pela au. 
toridade». Quer isto dizer, e 
só, que aos nossos compatrio. 
tas emigrantes é vedado O 
direito de serem eleitos como 
deputados à Assembleia da 
República. 


o 


AÇORES : UM CÍRCULO 
ELEITORAL APENAS 

Por outro lado e em resul. 
tado da votação PC-PS.PSD 
foram introduzidas modifica. 


ções no que se refere aos 
círculos eleitorais dos Açores. 
Assim e contrariando à von. 
tado mnifestada pela Assem. 
bleia Regional dos Açores, o 
arquipélago passa a ter ape. 
nas um circulo eleitoral (an. 
teriormente tinha três) o que 
segundo o PSD revela a ma- 
nifesta vontade dos restantes 
grupos parlamentares no sen. 
tido de reduzirem ao mínimo 
a participação dos Açores na 
Assembleia da República Por. 
tuguesa o que só vai go en. 
contro dos desejos separatis. 
tas que, deste modo, encon. 
trarão no facto um novo 
«cavalo de batalha». 

Outras inovações introduzi. 
no novo texto da Lei Eleitoral 
dizem respeito, por exemplo, 
aos individuos que tenham 
sido condenados por fazerem 
parte de organizações fascistas 
os quais ficam perpetuamente 
impedidos de participrem em 
actos eleitorais. 


Entretanto, uma sugestão 


apresentada pelo PSD no sen- 
tido de no decorrer das cam. 
panhas eleitorais e se efectua. 
rem emissões em onda curta 
destinadas aos emigrantes, não 
mereceu, ainda, a aprovação 
dos restantes partidos, tendo 
sido recusada uma outra pro. 
posta apoiada pelo CDS, vi. 
sando a oferta de transportes 
públiccs gratuitos no dia das 
votações, na zona das respec. 
tivas freguesias de e para as 
mesas de voto. Esta poposta 
procurava contemplar especial- 
mente as populações rurais, 
em que as freguesias são geo- 
graficamente grandes e os 
seus residentes economicamen. 
te desfavorecidos. Como era 
de esperar tal proposta mere. 
ceu a oposição do PC e do 
PS acabando por não passar. 

A Comissão de Direitos, Li. 
berdades e Garantias volta a 
reunir.se hoje a partir das 9 
horas numa sessão de traba- 
lho que se prolongará até às 
24 horas. 


Adjudicadas Obras Hospitalares 
no valor de 263 mil contos 


A direcção-geral das Cons- 
truções Hospitalares, durante 
o mês de Agosto adjudicou 
diversas obras e fornecimen- 
tos no valor de cerca de 
263.180 contos. 


Os Hospitais, distritais de 
Chaves e de Santarém para 
além dos centros de Saúde 
de Santa Marta de Penaguião 
e Ribeira de Pena, foram os 
empreendimentos que maio- 
res valores absorveram, res- 
pectivamente 22, 8 95,4 25,7 
e 185 milhares de contós. 


MOSTRA DE 


MS 


«A moda corre à mesma 
velocidade com que actual- 
mente se vive», e por isso o 
Secretariado Internacional da 
Lã resolveu inspirar os seus 
modelos de Outono e Inverno 
para 79/80 em marcas de 
automóveis. 

E como tudo acontece de- 
pressa de mais, a Wool Mark 
divulgou ontem, em Lisboa, 
com um avanço de cerca de 
18 meses, as tendências, as 
variações e as cores das ma- 
lhas e tecidos que, no seu en- 
tender, se vão usar no pró- 
ximo amo, 


Jean Moriarty, chefe do 
departamento de projectos do 
moda do secretariado de Lon- 
dres, apresentou os modelos 
e disse como uma mulher ou 
um homem podem ser uma 
«Lady Mini» ou um «Mister 
Cadillac». 

As cores são predominan- 
temente frias e discretas 
(azuis, verdes) em contraste 
com amarelos pálidos e ver- 
melhos, sobressaindo as mís- 
turas do cinza-peito de pom- 
bo com o amarelo-ouro ou o 


castanho-caramelo com o 
encarnado ferrugem. 
Muitas peças sobrepostas 


(casacão largo militar, casa- 
co curto e jaqueta) e o eterno 


AGRESSÃO A UM JORNALISTA 


C. 1. APRECIOU QUEIXA 
CONTRA PASSIVIDADE DA G.N.R. 


£ do seguinte teor o co- 
municado referente à última 
reunião do Conselho de Im- 
prensa : 


1 — O Conselho de Im- 
prensa tomou conhecimento 
de uma queixa do Sindicato 
dos Jornalistas contra a pas- 
sividade da G. N. R. num 
incidente ocorrido com o jor- 
nalista Armando da Silva 
Marta quando este pretendia 
fazer uma reportagem para 
o seu jornal sobre aconteci- 
mentos ocorridos em 24 de 
Maio na Escola Visconde de 
Juromenho. 

Face à agressão de que o 
referido jornalista afirma ter 


sido vltima sem que a G. N. 
R. tenha tomado as devidas 
providências no sentido de 
proporcionar a liberdade de 
informação, o C. 1. reitera 
posições já anteriormente 
assumidas de defesa de liber- 
dade de imprensa e reafirma 
o princípio de que aos jorna- 
listas devem ser dadas todas 
as garantias de segurança ft- 
sica, económica e morais, 
para que possam exercer o 
seu dever de bem informar 
os cidadãos. Cabe à autorida- 
de promover tais condições 
e repô-las, quando hajam. si- 
do prejudicadas. 

Dada a gravidade do tipo 
de situação invocada na quei- 
«a em referência, que, de 


resto, não é impar nas rela- 
ções das forças policiais com 
jornalistas no exercício das 
respectivas funções, entende 
oC. 1. solicitar ao Provedor 
de Justiça que aprecio o 
assunto em questão e que, 
se assim o entender, diligen- 
cle junto do Governo no sen- 
tido de que, para futuro, si- 
tuações como a ocorrida com 
o jornalista Marta se não 
voltem a verificar. 


2 — O Conselho tratou 
ainda de assuntos relaciona- 
dos com a sua situação, de- 
corrente da publicação da lei 
n.º 81/78 de 20 de Junho, que 
define a orgânica do Conse- 
lho de Imprensa. 


Entre ps concursos abertos 
de maior significado há que 
destacar os que conduzem a 
diversos trabalhos nos hospi- 
tais distritais de Faro, Viseu, 
Barreiro e Mcntijo, além dos 
referentes aos Centros de 
Saúde de Arcos de Valdevez 
e Ferreira do Alentejo. 


O concurso aberto para os 
trabalhos de construção civil, 
instalações de água e esgotos 
bem como os arranjos exte- 
riores no hospital distrital do 
Barreiro, eleva-se a cerca de 
378,5 mil contos. à 


-ção da actividade desta Di- | 


recção-Geral refere-se à 
aprovação de alguns estudos 
nos hospitais, psiquiátrico 
Magalhães de Lemos, Nossa 
Semhora da Saúde de S. Paio 
de Oleiros e do Distrital da 
Covilhã, e nos Centros de 
Saúde de Mértota, Celorico de 
Basto, Arcos de Valdevez, 
Ferreira do Alentejo e Lousã, 

Os projectos de remodela- 
ção do hospital de S. José 
é da unidade integrada de 
saúde de Aljustrel, que tam. 
bém terá projecto de amplia- 


-Aimda no plano de execu. - contratos com as eq 


jectistas, 


MODA EM LISBOA 


e quase esquecido fato-de- 
-saia-e-casaco. bem como as 
meias de vidro com risca 
atrás são, entre putras, algu- 
mas das novidades que o Se. 
cretariado Internacional da 
Lã propõe. 

As calças femininas são 
largas e franzidas na cintura 
(tipo palhaço «faz-tudo») e 
estreitas em baixo, deixando 
ver o sapato ou a bota alta. 

Por seu turno, o homem 
usará puloveres largos («dei. 
te fora as suas velhas cami- 
solas, elas já não se usam na 
próxima temporada» — acon- 
selha Morlarty) com decote 
e gravata. 

Duas novidades saídas do 
«baú da avozinha»: os om- 
bros largos, enchumaçados, e 
a grande variedade de pontos 
(encamastrado, ponto de ar- 
roz e ponto inglês) nas ma- 
lhas e tricots. 

Os fios são «frise», «bou' 
ele» com argolinhas os teci- 
dos esponjosos pondo em con- 
traste lãs finas e grossas, 
mescladas e um material que 
os seus criadores consideram 
a grande «bomba»: a lã-ple 
com oitenta por cento de vi- 
son encorporado. 

O automóvel, simbolo da 
vida actual, será, no entanto, 
o grande inspirador desta 
moda. 

Assim, «Lady Mini» quer 
malhas «funcionais com um 
pouco de alegria, vestuário 
que permita mudanças, fal- 
sos acolchoados e imitação 
de tranças para casacos for- 
mais». 

Lady Mercedes «discreta- 
mente elegante», cores sofis- 
ticadas conjuntos de blusas/ 
/easacoo com efeitos de per 
quenos ilhós e tiras em cro- 
chet, enquanto a mulher «Ca- 
dillac», mundana e esposa de 
um homem de negócios com 
sucesso» tem perferênria pelo 
vestuário de noite em tons 
de fucsia e roxo. 

Para os homens: O aAifa 
Romeo» «rápido e flexível», 
tipo do jovem executivo com 
ambições, puloveres e casa- 
cos de maiha, informais, mas 
de bom gosto. 

O jeep é o Peugeot são ou- 
tras duas marcas de carro 

idênticos tipos de 
homem. 


No primeiro caso, para um 
jovem activo e anti-conser- 
vador, malhas lígeiras, axa- 
drezados e riscados e peças 
em fio de merino rústico. 

No segundo chomem de 
sucesso internacional», como 
o seu «estilo de vida gira à 
volta de agendas e hóteis de 
primeira (na opinião do se- 
cretariado internacional da 
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14) o luxo das lãs finas», ca- 
misas desportivas em ponto 
aberto e camelados Michelin 
(a imitar os contornos dos 
pneus) mas sempre... camisa 
e gravata. 


SEMINÁRIO 
SOBRE DROGA 
ENCERRA 
GULBENKIAN 


O seminário sobre preven. 
cãoção 6 profilaxia precoce da 
tóxico.dependência nos países 
do sul da Europa, que decor- 
reu nas instalações da Funda. 
são Calouste Gulbenkian, en. 
cerrou ontem o debate sobre 
oe resultados conseguidos, que 
serão em breve divulgados 
publicamente, 

O encontro teve a partici. 
pação de meia centena de 
especialistas oriundos de 18 
paises que se debruçaram so. 
be diversas teses ligadas aos 
três níveis de prevenção a uti. 
lizar na problemática da droga 
— primária, secundária e ter- 
ciária. 


PUBLICIDADE 


actuar. A história, nós já a contámos. Os processos, já os denunciámos. 
Parece-nos que é altura de agir. 
O preço do café tem que baixar ! 


EDUARDO SOARES COUTINHO 


Na sua residência, Rua de 
Cedofeita, 489-2.º, faleceu ontem 
o sr. Eduardo Soares Coutinho, 
que deixa em profunda dor sua 
esposa, er.* D. Leopoldina Pre- 
ciosa Ferreira Coutinho, seus 
cunhados, sobrinhos e mais fa- 
mília. 

O seu funeral com missa de 
corpo presente, realiza-se hoje, 
às 15 horas, na Igreja Romá- 
nica de Cedofeita onde o fé- 
retro se encontra depositado, 
seguindo para jazigo de família 
no cemitério do Prado do Re- 
pouso e está a cargo da Com- 
panhia Funerária e Decorativa 
Portuense. 


Manuel Francisco Soares. A ex- 
tinta era mãe do sr. Alfredo 
Francisco Soares casado com a 
sr! D. Maria José Alvura Aro- 
so da Hora, e avó de Manuel 
Alvura e Alfredo Alvura Aroso 
Soares. Ê 

O seu funeral a cargo da 
Casa Moreira Ramos, realiza-se 
hoje, quarta-feira, pelas 17,30 
horas da sua residência para 
a Igreja Paroquial de S. Pedro 
de Áraújo onde será celebrada 
missa de corpo presente e res- 
ponsos por sua alma. Findas as 
cerimónias religiosas será o fé 
retro trasladado para o Cem 
tério Paroquial de Leça do Ba- 
lo, onde será inumada em ja- 
zigo de família. 


MANUEL RODRIGUES DOS SANTOS 
LIMA 


Faleceu numa Casa de Saúdo 
desta cidade, com 76 anos de 
idade o senhor MANUEL RO- 
DRIGUES DOS SANTOS 
LIMA. O saudoso extinto era 
pai do sr. doutor João Cláudio 
dos Santos Lima casado com a 
sr* arquitecta D. Maria Eroí- 
lia Guedes de Castro dos San- 
tos Lima, e irmão do sr, Al 
fredo Rodrigues dos Santos 
Lima, deixando também na 
mesma dor os seus netos, 
cunhada e restante familia. 

O seu funeral a cargo da 
Casa Moreira Ramos realiza-se 
hoje, pelas 15 horas com missa 
de corpo presente e responsos 
na Igreja Paroquial do Carva- 
lhido, onde já se encontra depo. 
sitado na 1º Capela. Findas as 
cerimónias religiosas eerá o fé- 
retro trasjadado para o Ceml- 
tério do Prado Repouso. com 
entrada pelo Portão do Largo 
Soares dos Reis. 


COMUNICADO 


A Comissão de Trabalhadores da Companhia 


Portuguesa de Ardósias, L.da, tem vindo a cons- 
tatar na divulgação, pela Imprensa e Rádio, do con- 
flito de trabalho que vem opondo a Administração 
da Empresa de Lousas de Valongo aos seus traba- 
lhadores, de certas inexactidões e imprecisões que 
nos levam a emitir o presente comunicado de escla- 
recimento. 

Deliberadamente certa imprensa, designada- 
mente a mais afecta a sectores reaccionários, e a 
rádio, pagas por todos nós, com intuitos claramente 
desmobilizadores da luta, aliás justa, dos n.os ca- 
maradas da Empresa de Lousas de Valongo (ELV), 
vêm vinculando a notícia de que os trabalhadores 
das Empresas de Lousas de Valongo estão em gre- 
ve. Um dos truques jomalísticos utilizados para 
semear a confusão é, por exemplo, misturar delibe- 
radamente Empresa de Lousas de Valongo com Em- 
presas Lousíferas de Valongo. No sentido de repor 
a verdade dos factos, a Comissão de Trabalhadores 
da Companhia Portuguesa de Ardósias, L.da, escla- 
rece que nesta empresa não existe qualquer conflito 
de trabalho, e alerta os trabalhadores da região para 
a manipulação que certa imprensa insiste em fazer 
no sentido de criar a confusão e enfraquecer a justa 
luta dos nossos camaradas da Empresa de Lousas 


de Valongo, também conhecida por «Milhária». 
Valongo, 25 de Setembro de 1978. 
A COMISSÃO DE TRABALHADORES 


ot RD cp 


NACIONAL 


EANES RECOMEÇOU CONSULTAS AOS PARTIDOS 


PSD: Compromisso do Presidente 
ou eleições gerais antecipadas 


PCP. Pronto para responsabilidades 
com ou sem acordo entre partidos 


* Belém começou ontem, à 
tarde, o seu novo «round» 
para a consulta da opinião 
dos partidos com assento na 
Assembleia da República, so- 
bre a forma de superar a 
situação criada pelo derrube 
do III Governo Constitucio- 
nal. 

Em primeiro lugar, o Pre- 
sidente da República convo- 
cou os partidos da oposição, 
ao tempo do II Governo 
Constitucional — PCP e PSD. 
Tanto comunistas como so- 
ciais-democratas mostraram- 
-se sensibilizados ao diálogo 
e dispostos a colaborar com 
Eanes. Sobre futuros encon- 
tros, Belém nada disse. 

A delegação do PCP, che- 
fiada pelo secretário - geral 
dr. Alvaro Cunhal e consti- 
tuída por Carlos Brito e Joa- 
quim Gomes, manteve con- 
versações durante 80 minu- 
tos. 

Os comunistas aproveita- 
ram para apresentar ao Pre- 
sidente da República as con- 
clusões saídas da reunião de 
ontem do seu Comité Cen- 
tral. Aquelas (que só hoje 
serão divulgadas) vão ao en- 
contro das linhas preconiza- 
das pelo PCP para a supera- 
ção da crise, e consideradas 
«pressupostos de uma solu- 
cão democráticas, 

Assim — segundo Álvaro 
Cunhal, que citou as direc- 
tivas do Comité Central — 
impõem-se «odis pressupostos 
institucionais, ou seja uma 
decisão favorável do Presi- 
dente da República e um 
apolo maloritário da Assem- 
bleia da República, 

Por outro lado, apontam-se 
outros dois pressupostos po- 
líticos, convenientes a um 
acordo entre o PS-PCP o 
outras forças e sectores de- 
mocráticos». 

Neste contexto, o PCP de- 
clara-se «pronto e disponível 
para examinar com outras 


democráticos» (sic). 


Socialista. 


forças democráticas tanto o 
aspecto do programa como o 
aspecto de composição» do 
futuro Governo. 

Mais concretamente, Cu- 
nhal acentuou: O PCP está 
disposto a assumir as suas 
responsabilidades num Go- 
verno que resulte de um 
acordo interpartidário e 
pronto a autorizar membros 
do PC a participarem num 
Governo ge não resulte de 
um acordo interpartidário». 

Em tal contexto, não des- 
viou a possibilidade de se 
verificarem eleições gerais 
antecipadas. Nesta conjun- 
tura, defendeu a «constitui- 
ção de um Governo onde es- 
tivessem representados os 
quatro partidos com grupos 
parlamentares, com o fim de 
se poder assegurar a isenção 
do Executivo num período 
preparatório de eleições e no 
período da sua realização». 

Por último, Cunhal, na sua 
declaração de princípio, fez 
questão em pronunciar-se so- 
bre o Governo de Nobre da 
Costa. Segundo ele, no III 
Governo Constitucional «hã 
uma contradição entre Am- 
bito da competência dessa 
Governo e a sua forma de 
intervenção constitucional e a 
necessidade de uma gestão 
eficaz, pronta, no que res- 
peita nos negócios correntes 
do Estado». 


Manifestando o propósito 
de «não obstaculizar» a prá- 
tica da equipa do eng. No- 
bre da Costa, salientou como 
urgente a definição concreta 
do Ambito da competência, 
por forma a resolver os pro- 
blemas nacionais mais pre- 
mentes, para que «não tome 
decisões nas áreas mais con- 
flituosas e complexas da so- 
cledade portuguesa». 

As declarações de Ramalho 
Eanes ao «Washington Post» 
onde se contêm referências 
consideradas elogiosas para 


1. Recentemente, o presidente do PSD, Sá Cameiro, fez alusão ao realismo 

político do PCP. E, no entanto, como se sabe, para os sociais-democra- 
tas, a Democracia em Portugal passa por uma linha tangente aos comu- 
nistas. Ora, essa evidência só não é perceptível para os que da realidade 
social têm uma visão tacanha e sectária. 
O marxismo conheceu, ao longo do século, duas grandes tarefas de 
revisão: uma reformista e gradualista; outra jacobina e «ingénua» (Lenine). 
A primeira conduz à análise da sociedade capitalista e das lutas de classe 
nesta sociedade; a segunda, às vias e meios para conquistar e exercer o 
poder. Mas uma e outra encontram-se para constatar que, contrariamente 
ao que esperava Marx, os operários não farão espontaneamente a revolução, 
que, assim, deixa de estar na ordem do dia. Concretamente, está em causa 
o método para a transformação social, dentro dum quadro (formações 
económicas, posse da terra e direitos dos trabalhadores) submetido ao forte 
refluxo de outras forças em reorganização, interna e externamente. O com- 
portamento da PCP enquadra-se, pois, na «desinteressada» consolidação 
dum «statu quo» impondo em muitos casos pela violência, mas que, em 
amplos sectores, adquiriu já uma determinada consciência social. 

O Presidente da República, em declarações não desmentidas ao influente 
«Washington Post», teceu determinados juízos de valor sobre o Partido 
Comunista, que terão provocado algum «frisson» nos meios da direita. 
Uma imperdoável «gaffe» do Presidente? Nós, que nos Estados Unidos, e 
nomeadamente em Washington, contactámos as mais influentes esferas 
governamentais, políticas e sociais, adivinhamos o impacto de tais declara- 
ções do general Ramalho Eanes. Não temos dúvidas que levantarão, a vários 
níveis, as mais estranhas perguntas. E se bem que a Administração Carter 
tenha da situação portuguesa uma visão muito aberta, não duvidamos que 
no Departamento de Estado a realidade nacional surja ainda mais confusa... 

Por cá, o PCP não embandeirou em arco. Mas, na audiência de ontem 
em Belém, Álvaro Cunhal já terá ido um tanto «mais longe» no alcance dos 
seus «pressupostos políticos»: «acordo PS - PCP e outras forças e sectores 


2. No meio de tudo isto — que é, ao fim e ao cabo, a tese da bipolariza- 
ção — têm papel fundamental o Presidente da República e o Partido 


Muitos estarão a esta hora a dar livre curso à sua fantasia, imaginando 
que Ramalho Eanes vai «dar corda» a determinada solução (fora do texto 
das quatro alternativas já expostas). Mas isso seria regressar à técnica do 
golpe-contra-golpe, e Portugal já não é, cremos, um laboratório político. 

No entanto, Mário Soares partiu e regressou a Lisboa ainda com o eco 
do anátema que Willy Brandt lançou contra as democracias-cristãs, isto é, 
uma «arrogante ofensiva da reacção». E ainda não há muito tempo, num 
polémico comunicado, a direcção do PS afirmava que as forças de esquerda 
são mais fortes que as de direita. E 

Para hoje, Mário Soares solicitou uma audiência individual a Ramalho 
Eanes, antecedendo a que está prevista com uma delegação do PS, no 
âmbito das consultas com os partidos. Este elemento novo poderá repre- 
sentar nova faceta do misterioso «iceberg» a que o PS se agarrou desde 
que despoletou a presente crise política. Não será fácil, porém, derre- 
ter o gelo que já crestou entre o Presidente e o PS: é sempre muito difícil 
dialogar com um homem «cerebral», que só muito a custo se colocará à 
margem da leitura algébrica da crise. 

O PS teve a chave na mão. Noutro tempo, houve mesmo uma forte 
possibilidade de resolver o impasse, mas nenhum dirigente socialista a enca- 
rou porque a sua realização ultrapassava os limites duma carreira individual. 
Agora será tarde para resolver o problema de fundo. Mas ele continua a 
existir e a passar pelo PS. 

Parece fora de dúvida que o acordo à direita interditou os socialistas 
de realizarem os seus objectivos fundamentais. Amanhã, para recolocar o 
PS nos trilhos dum projecto político-social adequado, não faltará quem diga 
que é preciso substituir a sua direcção. Sendo as coisas como são, não se 
vislumbra uma saída coerente, e, se houvesse, por certo que Mário Soares 
já a teria encontrado. A pergunta que se põe no imediato, é que tempo e 
espaço de manobra Ramalho Eanes lhe vai proporcionar. De qualquer modo, 
isso poderá ser uma corrida contra o tempo, e... com o PCP à ilharga, 
aí colocado pelo próprio Eanes. 


o PCP, mereceram um co- 
mentário de Alvaro Cunhal, 
que preferiu a tronia pruden- 
te ao triunfalismo fácil: 

«Não nos orientamos pelo 
que possam dizer os jorna- 
listas norte-americanos. Não 
seguimos por aí. A aprecia- 
são da nossa situação naclo- 
nal, e mesmo das afirmações 
de pessoas responsáveis não 
através de jornais que se pu- 
blicam em Washington. Te- 
mos outras fontes de infor- 
mação mais válidas acerca 
das opiniões dos responsáveis 
do nosso país quanto ao 
nosso partido e em relação 
às forças políticas. Não fa- 
zemos comentários a notícias 
assim, e, muito menos, a 
especulações que se desenvol- 
vem a esse respeito». 

Em suma, o PCP mostra- 
-Se aberto ao diálogo, fran- 
queando as portas na direc- 
ção do PS, caso este o deseje. 


APELO DO P.S.D. 
AO PS. E CDS. 


Por seu turno, os sociais-de- 
mocratas enviaram uma delega- 
ção, liderada pelo presidente, dr. 
Sá Carneiro, e constituída pelo 
presidente da Comissão Política 
e secretário - geral, respectiva- 
mente drs. Meneres Pimentel e 
Amândio de Azevedo. 

Durante as conversações, que 
também duraram cerca de 80 
minutos, foi apreciada a primei- 
ra alternativa apresentada por 
Eanes, no seu último discurso, 
como forma de suplantar a cri- 
se actual. 

Com base nas decisões do úl- 
timo Congresso do PSD, Sá 
Carneiro viu como forma de 
saída do impasse a formação 
de uma plataforma de salvação 
nacional, constituída pelos três 
partidos maiores representados 
na Assembleia da República e 
com empenhamento do Presi- 
dente da República. 

Tal plataforma — segundo Sá 


SILVA TAVARES 


Carneiro — deveria «conter as 
linhas-mestras revisão cons- 
titucional» prevista para 1980. 

Esta pi já havia sido 
anteriormente avançada, aquan- 
do da queda do II Governo 
Constitucional, mas rejeitada 
pelo PS e pelo CDS. No entan- 
to, o PSD apela agora aos so- 
cialistas e democratas-cristãos 
no mesmo sentido, mas a ini- 
ciativa terá de partir deles. 

Desde que o diálogo se faça 
«sob a égide do Presidente da 
República», os sociais-democra- 
tas declaram-se abertos aos de- 
mais partidos. É que assim — 
explicou — «haveria uma par- 
ticipação e um comprometimen- 
to dos três partidos e do Pre- 
sidente da República». 

Caso isto não se venha a 
concretizar a única pista apon 
tada pelo PSD será a de elei- 
ções legislativas antecipadas, no 
mais curto prazo de tempo. 

Esta hipótese — na opinião 
pessoal do dirigente — não será 
impedida pelo general Ramalho 
Eanes, mas depende, unicamen- 
te, do acordo dos partidos. 

Embora a delegação se intei- 
rasse da extensão da segunda 
alternativa apresentada por Ea- 
nes, no seu discurso, as con- 
versações não sai do âmbito 
da primeira. Para já, Sá Car- 
neiro, em termos práticos, não 
vê distinções essenciais entre as 
duas alternativas. 

De seguida, e sobre afirma- 
ções transcritas no «Washington 
Post», de que Eanes não csta- 
ria disposto a protelar, por 
muito tempo, a resolução da 
crise, Sá Carneiro sublinhou que 
o Presidente está disposto a ga- 
rantir aos partidos o tempo 
necessário ao estudo dos pro- 
blemas que encerra a primeira 


ivamente à entrevista, 
Sá Carneiro pediu esclarecimen- 
tos ao Presidente da República 


mocratas ficaram hem 
siona?os. porquanto as afirma- 


ções de Eanes sobre o compor- 


A CRISE EM CIRCUITO FECHADO | EANES 
E À <GAFFE- DO PRESIDENTE 


tamento do PCP são de índole 
sectorial, enquadradas no mo- 
mento actual — nesta crise. 

Eanes — no seu entender — 
não se referiu à linha funda- 
mental adoptada pelos comunis- 
tas. E rematou: «Não vejo nela 
um atestado de bom comporta- 
mento ao PCP, o que, se fosse, 
de facto, me preocuparia muito, 
mas que — creio — nunca es- 
teve nas intenções do Presidente 
da República, embora não es- 
teja a falar por eles. 


PS. E CDS. 

HOJE EM BELÉM 

— SOARES COMPARECE 
A TÍTULO PESSOAL 


Hoje, às 11 horas, o secre- 
tário-peral do PS, dr. Mário 
Soares, deslocar-se-á a Belém, 
a título pessoal. Antecede, as- 
sim, a deslocação da sua dele- 
gação que, à semelhança da do 
CDS, se avistará com Ramalho 
Eanes para discutir as hipóteses 
preconizadas para a saída da 
crise, 

Enquanto a posição dos de- 
mocratas-cristãos não cria gran- 
des expectativas para a audiên- 
cia, outro tanto não sucede com 
os seus aliados do TI Governo 
Constituci 

Os socialistas — segundo cer- 
tos indicadores — poderão vir 
a expressar um certo agasta- 
mento com o Presidente da 
República. 

Com efeito, o despeito ficou 
camuflado no último comunica- 
do do Secretariado Nacional do 
PS, sobre o discurso de Rama- 
lho Eanes, onde os socialistas 
defendiam que os partidos ha- 
viam sido subalternizados. 

Seja como for, há certa ex- 
pectativa em torno da estratégia 
de Mário Soares, regressado de 
Estocolmo, onde participou no 
congresso do partido de Olof 
Palme, que foi polemizado por 
certos quadrantes políticos in- 
em virtude das 
declarações do presidente do 
PSD alemão Willy Brandt. 


SAMDP: 


NACIONAL 


= case 


+ QUARTA-FEIRA, 27/SETEMBRO/1978 


NO REGRESSO DE ESTOCOLMO 


MÁRIO SOARES DENUNCIA 
DE NOVO UMA ESCALADA 


ANTIDEMOCRÁTICA NO NOSSO PAÍS 


O dr, Mário Soares, quo 
chefiou a delegação socialis. 
ta a Estocolmo, onde parti- 
cipou no Congresso do Par- 
tido Social-Democrata Sue- 
co, regressou, ontem, a Lis 
boa, Com ele viajou o poli- 
tico brasileiro Leonel Brizo. 
ta, oposicionista do actual 
regime que, s convite de 
Olof Palme, também tomou 
parte naquele Congresso, 
No aeroporto, referindo- 
-se a declarações feitas 
em Estocolmo, por Willy 
Brandt, segundo o qual exis. 
tia uma internacional reac- 
cionária, com ligações ao 
CDU e ao Partido Conserva. 
dor Britânico, partidos estes 
que estão em boas relações 
com o CDS, com o qual o PS 
manteve, até há pouco, um 
acordo, o secretário-geral so. 
cialista afirmou, aog repre. 
gentantes da Informação, que 


não fora só Willy Brandt 
a produzir tais declarações 
mes, também, Olof Palme. 

«Trata-se, com efeito, de 
uma certa arrogância da ex- 
trema-direita, em toda a Eu. 
ropa, que se está a verificar 
e, de certa maneira, preo- 
cupante, Isso não tem nada 
a ver com o acordo de inci. 
dência governamental que O 
PS teve com o CDS, visto 
que, dentro dos democratas. 
-Cristãos alemães, há duas 
correntes. E se é certo que 
Strauss se situa à extrema- 
-direita e é quase fascista, 
evidentemente que há mui- 
tos democratas - cristãos na 
Alemanha que o não são». 

Mário Soares referiu-se, 
também, a declarações que 
prestara na capital sueca, 
sobre a possibilidade de uma 
escalada antidemocrática em 
Portugal, lembrando que não 


era de novo em relação ao 
que já havia dito anterior. 


«Efectivamente, existo da 
parto das forças da direita 
é da extrema-direita uma 
arrogância muito grande. 
Allás, ontem, o próprio Pre- 
sidente da República, no dis. 
curso sobre os Açores e a 
Madeira, disse que há forças 
antidemocráticas e que são 
as mesmas que foram derro. 
tadas em 25 de Abril, Por- 
tanto, isso passa-se nos Aço- 
Es DO na Madeira como ele 
notou e bem, que é um dos 
sítios onde, de uma maneira 
mais aguda, existe essa pre- 
sença de forças reaccioná. 
rias; mas também existem, 
evidentemente, em Portugal. 
Se lerem alguns jornais que 
por aí se publicam, a inso- 
lência com que atacam os 
democratas e a defesa des- 


pudorada que fazem do an- 
tigo regime, é evidente que 
isso mostra que existem for. 
Gas e até, talvez, uma cen- 
tral de intoxicação da opl- 
nião pública», 

Sobre outras afirmações 
proferidas em Estocolmo, es. 
pecialmente a da existência 
de um afluxo revolucionário, 
Mário Soares explicou que 
também não era nada de 
novo, tratando-se de uma 
expressão que já utilizou 
variadas vezes e é de toda 
a evidência, 

«Se se lembrar — disse 
— O que foram os anos de 
1974, 1975 e mesmo de: 1976, 
verifica-se que existem hoje 
umas certas posições por 
parte mesmo dos partidos 
da esquerda e até da extre- 
ma que só se compreendem 
e explicam por haver um 
certo afluxo revolucionário», 


WILLY BRANDT CLASSIFICOU 
A UNIÃO DEMOCRÁTICA EUROPEIA 


COMO «INTERNACION 


«Uma Internacional de 
Reaccionários está a 4ese- 
nhar-se entre os velhos rAr- 
tidos da direita, seja qual for 
o seu nome: Franz-Joset 
Strauss no meu pas Marga- 
reth Tatcher na Inglaterra e 
uma fracção do Partido Cau. 
lista em França. O que são 
senão uma nova espécie de 
reaccionárioss? — acusou 


E O ESCÂNDALO 


Na habitual coluna «A a Z» 
do vespertino pró-comunista 
«Diário de Lisboap, o seu 
autor — Piteira Santos — em- 
bandeira em arco com as de- 
clarações que o «Washington 
Post» atribui ao Presidente da 
República sobre o Partido 
Comunista e «delas se apro- 
veita para tirar lógicas. 
«Eanes, a opinião « o escân- 
dalo» assim ntitula o comen- 


versa daquela que lhe foi atri- 
buída, acintosamente perfilha- 


de algumas afimações que 
proferiu durante esse encon- 
tro. O representante do jor- 
mal americano escreveu um 
artigo de opinião e análico c 
da conversa que havia tido 


mente durante a disputa das 
eleições municipais, a nível 
dos problemas de agriculto- 
res e rendeiros do Norte e 
Centro, e nas eleições de Mi- 
ranleda. Este contexto, que 
foi omitido, condiciona gran- 
demente a importância das 
declarações, muito embora 
não deixe de ser «um aviso 
aos outros partidos». Pode- 
mos, ainda, acrascentar que a 
Presidôncia da República não 
irá fazer nennum desmentido, 
além do mais porque por 
«muito que custe ouvirem-se 
certas verdades, não se ga- 
nha nada em não se ser ver- 
dadeiro». 
«Segundo — A Opi 

Para o colunista de «A a Z» 
este «reconhecimento do com- 
portamento democrátizo nor- 


ção de, à partida considerar 
o PCP excluído de responsa- 
bilidades governamentais». 
Esta tese, naturalmente 
perfilhada pelos comunistas, 


Y 


nível partidário, pelo PSD e 
mto especialmente pelo 

«lã mesmo quem interprete 
estas referências elogiosas de 
Ramalho Eanes > as interpre- 
tações a que têm dado azo 
como a segunda fase de uma 
tentativa de recuperação do 
PCP. 

A primeira teria sido 
efectuada pelo eng. Nobre da 
Costa ao convidar para o seu 
govemo elementos afectos ou 
ligados de qualquer modo ao 
PCP, 

«Terceiro — O escândalo» 
— O escândalo está em que, 
efectivamente, como diz o 


competente o responsável 
para governar até 1980». Isto 
6, desenterra-se a antiga tese 
de Costa Gomes do «Governo 
quadripartidánon, que parecia 
há muito impossível de con- 
crotizar no actual contexto 
nacional e a qual o próprio 
secretário-geral do PS repu- 
diou até há tem pouco tem- 
po. O PSD, defandendo em- 
bora um «Governo de Salva- 
ção Nacionals mantém que 
não aceitará participar num 
executivo com comunistas e 
atitude igual toma o CDS, fiel 
à natureza e sos limites da 
maioria presidencial, pelo que 
mal posso compreender que 
o Presidente aa República 
dela aparente ter-se esqueci- 


Otcávio Pato e os projectos 
que estes representam. A 
maioria idencial tem, por 


Handel de Oliveira 


CIP partilha 
preocupações do PR 


A Confederação da Indús. 
tria Portuguesa só ontem 
emitiu a sua posição face ao 
discurso televisivo do Presi- 
dente da República, no pas- 
sado dia 22. Assim, afirma 
a CIP: 

<A CIP, que repetidas ve- 
zes tem chamado a atenção 
para a gravidade da actual 
situação, partilha das pre 
cupações e da inquitação 
expressas pelo sr. Presidente 
da República no seu discurso 
de 22 de Setembro, onde acei: 
ta a afirmação de que temos 
cada vez menos tempo para 
inverter o rumo e recons. 
truir o País. 

«De acordo com esta aná- 


cionel e o futuro de Portu- 
gal, exige um esforço colec. 
tivo dumocraticamente orga- 
nizado. 

«Em inúmeras intervenções 
a que os órgãos da comumi- 
cação social têm dado relevo, 
a CIP vem, desde sempre, 
salientando à profundidade é 
a gravidade duma crise eco. 
nómica que está a pôr em 
causa o presente e o futuro 
de Portugal como nação in- 
dependente — crise essa que 


se deve, em grande parte, à 


Processos 

de democratização 
na Península 
Ibérica 

e na América 
Latina 


No próximo fim-de-sema. 
na realizar-se-á no Estoril 
uma conferência sobre «Pro. 
cessos de democratização na 
Península Ibérica e na Amé. 
rica Latina», na qual parti- 
ciparão, entre outras conhe- 
cidas figuras políticas, Má- 
rio Soares, Willy Brandt, 
Felipe Gonsalez ou Oscar 
Allende, 

O senador democrata nor. 
te-americano Edward Kenne. 
dy, que havia sido convidado 
para participar na referida 
conferência, promovida pelo 
PS, não deslocar-se 
a Portugal, em virtude de, 
nessa altura, o Senado dos 
estar em 


Willy Brandt, presidente da 
1. S, durante uma interven- 
cão que fez, anteontem, em 
Estocolmo, ao discursar no 
Congresso dos sociais-demo- 
cratas de Olof Palme, a que 
também assistiu o dr Mário 
Soares, secretário-geral do 
P.s. 

Na sua alocução, salientou 
ainda aquele político da Ate. 
manha Federal: 

«Também poderia dizer-se 
uma Internacional Negra, se 
o negro no seu país não 
representasse o catolicismo, 
porque os partidos católicos 
europeus não se deixam arras- 
tar por essa onda reaccioná- 
ria. Os democratas-cristãos, 
na Itália, na Holanda e na 
Bélgica não pertencem à 
Inernacional dos Renccloná- 
rios», 

Entretanto, num comuni- 
cado divulgado em Londres, 
al S. condenou «a repressão 
política no Irão» e acusou os 
Estados Unidos de ajudarem 
o regime do Xá. Em determi- 
nado passo do referido comu. 
nicado, pode ler-se: 

<A I. S, condena os vecen- 
tes acontecimentos de revres. 
são política no Irão, tais 
como massacres levados a 
cabo pelas tropas do Xá 
Mohammed Reza Pahlavi», 

(Mais adiante, salienta-se: 

“A política de aplicação de 
um programa de moderniz: 
cão através do sistema po 
tico autoritário e “epressivo 
iraniano é em si mesma uma 
contradição, O Xá tem atra- 
vés duma política de “epres- 
são, da prisão, da tortura e 
da aplicação da pena capital 
tentado Hquidar as forças 
progressistas iranianas», con. 
siderando que «estas forças 
são essenciais como base polí- 
tica para o desenvolvimento 
do Irão democráticos. 

A finalizar, o comunicado 
refere que «a política dos 
E, U. (para com o Irão) tem 
até este momento ajudado a 
manutenção do regime 
depressivo, Perante o recente 
compromisso da política 
externa dos E. U, em ter 
como base a defesa dos direi. 
tos humanos, o caso iraniano 
serve para testar a oredibili- 
dade de tal declaração de 
intenções», 

Entretanto, Willy Brandt 
virá a Lisboa, no próximo 
fim-de-semana, a fim de par. 
ticipar numa conferência 
sobre «Processo de democra- 
tização na Península Ibérica 
e na América Latinas. O con. 
vite de Mário Soares estan- 
deuse também a Edward 
Kennedy que se escusou com 
a realização de uma sessão do 
Senado dos EUA. 


declarações de Willy Brandt. 
Os centristas consideram 
que Willy Brandt se referia 


Democrática Europeia); orga. 
nização de que o CDS, faz 
parte e que foi constituída, 
Abril, deste ano, em Salz- 
burgo, como . movimento de 
partidos centristas, democra- 
tas-cristãos e conservadores, 
na sequência das relações de 
cooperação que, entre estes, 
eram já mantidas no seio da 


cional que possuía membros 
em todos os paises da Europa, 
uma vez que, por razões his- 
tóricas diversas, os partidos 


democratas não-socialistas ou 
se encontravam integrados 
na União Europeia das Demo. 
cracias-Cristãs, onde conti. 
nuam, ou se achavam disper- 
sos em termos de associação 
internacional, como sucedia 
em França, na Grã-Bretanha 
e na maior parte dos países 
do Norte da Europa, Com- 
preende-se, assim, a aflição 
do dr, Willy Brandt quando 
esta situação começa a ser 
ultrapassada por uma coope- 
ração alargada dos partidos 
democráticos não-socialistas, 
no seio da EDU, em torno 
dos seus partidos, dos seus 
valores comuns quanto aos 
direitos humanos, à liberdado 
individual, à iniciativa pri- 
vada, à economia do mer 
cado, à solidariedade social, 
à rejeição do materialismo e 
do totalitarismo, pondo em 
risco, desse modo, a falsa é 
artificial hegemonia que a 
I S procurava exercer na 
Europa, por virtude da sua 
maior amplitude internacio- 
nal». 

«Mas essa circunstância não 
autoriza. nem permite ao pre. 
sidente da I. S, que, com 
total descaramento, comece a 
caluniar, sem fundamento, 
partidos democráticos auro- 
peus com tanta representati- 
dade e o esforço de aproxi- 
mação e cooperação que sau- 
davelmente realizam entre si, 
Recorda-se que, na reunião 
de Salzburgo, onde se fun- 
dou a EDU. participaram, 
como fundadores ou observa- 
dores, representantes dos 
seguintes partidos europeus: 
o Partido Popular Austríaco 
(OV:P); o Partido Popular 
Conservador (KF.P), da 
Dinamarca; o Kanasallinen 
Kokoomus e o Svenska da 
Fimlândia; o RPR, e o Par 
tido Republicano, da França; 
a CDU e a CSU, da Ale- 
manha Federal; o Nova 
Democracia, da Grécia; o 
Partido Popular do Sul do 
Tirol; o Hoyre Hovedorganis- 
sasjon, da Noruega; o CDS 
(representado por Freitas do 
Amaral e Azevedo Coutinho), 
de Portugal; a Unionu de 
Centro Democrático, de Espa- 
nha; o Partido Popular Cris- 
tão (CVP), da Suíça; o 
Moderata Samlingspartiet, da 
Suécia; e o Partido Conser- 
vador, da Grã-Bretanha, além 
de representantes da União 
Europeia das Democracias- 
“Cristãs e do grupo demo- 
crata-cristão no Parlamento 
Europeu, 

«De resto, a declaração de 
principio da EDU. não con- 
sente equívocos a respeito da 
sua natureza e é o mais cabal 
desmentido em relação às 
calúnias e insinuações de 
Willy Brandt. A E.DU, reúne 
partidos com «concepções 
idênticas sobre o papel do 
homem na sociedade, a demo- 
cracia, a liberdade, o estado 
de direito e a solidariedade 


AL REACCIONÁRIA» 


social, dispondo-se a comba- 
ter as «ameaças dos extre- 
mistas da esquerda o da 
direita contra, os progressos 
da democracia nos dominios 
da liberdade e da solidarie- 
dade»; partidos apegados à 
democracia, ao estado de 
direito, ao direito a eleições 
livres e aos valores de uma 
sociedade aberta e pluralista 
onde o poder está largamente 
repartido entre instituições 
livres», partidos que erôem no 
«direito de todos os povos da 
Europa a gozar os direitos 
do homem e as Hberdades 
individuais fundamentais, tal 
como estão definidas na Con- 
venção Europeia dos Direitos 
Humanos e na Declaração 
Universal dos Direitos do 
Homem»; partidos que «rejel- 
tam todas as formas de tota- 
litarismo, incluindo todos os 
dogmas materialistas e colee- 
tivistas, que provocaram tan- 
tos sofrimentos no passado e 
continuam a abafar tantas 
liberdades»; partidos que se 
propõem construir cuma 
sociedade europeia que seja 
uma sociedade aberta, tendo 
por fim criar as condições 
que permitam a realização 
integral de cada cidadão e 
o exercício dag responsabili- 
dades deste, face aos sous 
semelhantes»; partidos que 
se comprometem a trabalhar 
para uma cooperação verda- 
deiramente democrática e 
sempre mais estreita entre 
todos os povos da Europa, 
apoiando-se na força e expe- 
riência de todas as organi- 
zações dos estados europeus 
que prosseguem estes objec- 
tivos e reconhecendo o direito 
de cadan ação se preservar a 
sua identidade e salvaguardar 
os seus interesse vitais»; pare 
tidos que acreditam na «eco- 
nomia de mercado e na sua 
função social, como melhor 
solução para criar os bens o 
a prosperidade material, 
legítimas aspirações dos povos 
da Europa e combater os 
flagelos sociais como o desem- 
prego e a inflação»; partidos 
que acreditam que «a solida- 
riedade social e a colabora- 
cão fornecem uma melhor 
contribuição para a resolução 
dos conflitos sociais do que 
a luta de classes; partidos 
que sublinham de modo par- 
ticular «as obrigações morais 
de uma sociedade livre, o 
papel da família enquanto 
célula-base natural da socie- 
dade e as responsabilidades 
sociais perante os fracos e 
os desfavorecidos»; partidos 
enfim, que asseguram que — 
«trabalharão para que a 
Europa não se vire apenas 
sobre si própria, mas utilize 
a sua influência, as suas 
realizações e eobretudo os 
valores políticos, para um 
maior bem-estar no Mundo, 
particularmente nas regiões 
menos desenvolvidas econó- 
mica e politicamente», 


DIRECTOR-GERAL DA FAO 
VISITA PORTUGAL 


A convite do Governo por- 
tuguês chega amanhã a Lisboa 
o director-geral da F.A.O, sr. 
Edouard Saouma, pelas 17,05 
horas no voo IB 071 (sala dos 
VP. do Aeroporto). 

Durante a sua estadia o di- 
rector-geral da F.A.O. será re- 
cebido pelo Presidente da Re- 
pública, pelo Primeiro-Ministro, 
pelo ministroda Agricultura e 


Pescas e pelo secretário de Es- 
tado dos Negócios Estrangeiros 
e Emigração. 

Já depois do termo da sua 
visita oficial, o sr. Edouard 
Saouma estará presente na 
abertura da décima primeira 
conferência regional da F.A.O, 
para a Europa que terá lugar no 
dia 2 de Outubro, pelas 10,30 
horas no Hotel Ritz. 


QUARTA-FEIRA, 27/SETEMBRO/1978 


NACIONAL — DIVERSOS 


Portugal na «boca» 
dos jornais franceses 


(Do nosso correspondente em Paris, SILVA MARTINS) — 
A imprensa francesa, na sua edição de terça-feira, comentava e 
dava um certo relevo às recentes declarações feitas pelo Presidente 
Eanes, ao jornal americano «Washington Post», Entre outras afir- 
mações, o Presidente Ramalho Eanes declarou: «Se os partidos não 
forem capazes de chegar a um acordo dentro de uma semana para 
a constituição de um Governo, então tentarei outro caminho, 
momeando um primeiro-ministro independente que será encarregado 
de formar um Governo com os representantes dos partidos». 


Num artigo assinado por 
Joelle Kuntz, o matutino «Le 
Matin» (socialista), após tecer 
uns tantos comentários e feito 


ês indica depois que esse 
nro -ministro terá 
uma semana para formar Go- 
vero. Se por uma razão ou 
outra essa nova equipa gover- 
mamental falhasse, o Chefe de 
Estado escolheria então um ho- 
mem da sua confiança para 
correntes, até à realização de 
corretnes, até à realização de 
eleições antecipadas». Mais à 
frente, «Le Matin» anota: «O 
general Eanes, que não procura 
esconder a sua irritação pela 
conduta dos partidos, tenta ser 
prudente nas suas soluções. Ele 
pretende não excluir, formal- 
mente, a possibilidade de uma 
nova coligação, mesmo fraca, a 
fim de não comprometer a sua 
reputação de democrata e res- 
peitador da Constituição. Assim, 
o Presidente tenta dar mais 
uma oportunidade aos respon- 
sáveis dos partidos no Parla- 
mento, embora tenha recusado, 
a semana passada, de receber 
em audiência privada, Mário 
Soares e Freitas do Amaral». E 
logo, «Le Matin» conclui com 
o seguinte comentário: «Entre- 
tanto, todos os problemas do 


país continuam em suspenso, A 
Reforma Agrária? Ninguém em 
Portugal parece estar ao cor- 
rente do seu andamento. O 
começo das aulas parece reali- 
zar-se num ambiente de grande 
desordem, sem que tenha sido 
instaurada, até agora, uma poli- 
tica de educação nacional. No 
que diz respeito à saúde pública, 
ao sistema bancário ou planifi- 
cação industrial a incerteza, as 
dificuldades e, por vezes, a de- 
sordem, são as mesmas. Os 
aparelhos dos partidos, instala- 
A trstão em cada sector a Br 
nistração, parecem r tudo, 
impossibilitando o Poder Central 
de governar. E, enquanto os 
numerosos especialistas de Di- 
reito Constitucional que conta 
a classe política, discutem dos 
méritos duma hegemonia presi- 
dencial ou parlamentar, o Pre- 
sidente e o Parlamento perdem, 
em conjunto, a sua autoridade 
perante os cidadãos fatigados 
do jogo dos partidos». 
Por seu lado, o jornal «Le 
Monde», lembrando aos seus 
leitores que a actual crise polí- 
tica portuguesa data de 23 de 
Julho último, anota que: «Tan- 
to o CDS e o PSD, à direita 
do xadrez político, como o PCP, 
à esquerda, se manifestaram 
favoráveis às proposições feitas 
pelo Presidetne Ramalho Eanes 
no seu discurso de 22 do cor- 
rente». Quanto ao PS — anota 
«Le Monde» — declarou a «sua 


total disponibilidade», para par. 
ticipar num diálogo directo en- 
tre o Presidente da República 
e os diversos partidos». 
Outros jornais fizeram, com 
maior ou menor desenvolvi- 
mento, alguns comentários nas 
edições de ontem, terça-feira, 
sobre a actual política portu- 
guesa. Se sobre um aspecto ou 
outro, segundo a ideologia que 
os anima, certas diver- 
sidades de carácter secundário, 
a verdade é que todos, sem 
excepção, não procuram escon- 
der o seu pessimismo quanto à 
actual situação política no nosso 
país e mesmo sobre o seu pró- 
ximo futuro. O que aliás é con- 
firmado pelos comentários que 
se ouvem em voz baixa, em 
todos os meios políticos quali- 
ficados, desta cidade. Todos 
esses comentários poder-se-jam 
resumir nestas palavras: «Os 
homens políticos portugueses do 
após 25 de Abril, não se têm 
mostrado à altura das suas res- 
ponsabilidades nem com capa- 
cidade que seria de desejar para 
enfrentar os diversos problemas 
da grave crise que atravessa o 
país. Será assim? Visto de Pa- 
ris, o espectáculo que os nossos 
políticos oferecem ao Mundo, é 
francamente pouco edificador. 
Não será, certamente, por esse 
caminho, que a Democracia 
criará raízes sólidas em Portu- 
gal. Não se tenha a menor dú- 
vida, a Democracia só é pos- 


sível lá onde existir um povo 
culto e homens políticos respon- 
sáveis, Não é esse o exemplo 
de uma simples dúzia de países, 
entre os mais de duzentos exis- 
tentes no nosso globo, onde as 
instituições democráticas são 
uma incontestável realidade, 


MEC ESCLARECE DATAS 
DO INÍCIO DO ANO LECTIVO 


Relativamente à data do 
início do amo lectivo 1978/79, 
recebemos do MEC a seguin. 
te nota oficiosa : 

<Tomando-se necessário um 


excepção das que serão mi 


3 — As aulas nos estabe. 
lecimentos dos Ensinos Pre- 
paratório e Secundário, com 


TO. 
início das aulas * 
imentos dos ensi- 
nos Preparatácio e Secundário 
a seguir indicados, por motivos 
ligados à conclusão das obras 
de instalação ou adaptação, será 
oportunamente comunicada: 
Escolas Preparatórias: De 
Bobadela, Camarate, Canelas 


TRABALHADORES DA ECRIL 
PEDEM A PRORROGAÇÃO 
DA INTERVENÇÃO ESTATAL 


Os trabalhadores da Ecril 
propuseram ao Governo a 
prorrogação da intervenção 
estatal na empresa até De- 


para 
a de 30 de Setembro próximo 

A Ecril, empresa de trata- 
mento de tomate com fábrica 
em Castanheira do Ribatejo, 
encontrava-se tecnicamente 
falida à data da intervenção. 
Um comunicado da comissão 
de trabalhadores informa 
que so prevê que em fins do 
ano corrente a empresa este- 
ja totalmente recuperada, 
pois os seus jucros foram de 
oito mil contos em 1977 e o 
tuvro previsto para este ano 
é de 17 mil contos. 

Os trabalhadores anotam 
que 28 fábricas de concentra- 
do de tomate devem à Junta 
Nacional das Frutas 1,5 mi- 
Mões de contos, enquanto a 
dívida da Ecril não passa dos 


13 mil contos. O volume de 
vendas para a campanha de 
tomate em curso é de cerca 
de 110 mil contos, integral- 
mente traduzidos em divisas 
a entrar no país, 
Acrescentam que a desin- 
tervenção da empresa não 
deverá ser feita antes de No- 
vembro ou Dezembro, dado 
que se encontra a laborar 
cerca 650 toneladas de 


tomate fresco/dia e qualquer 
aiteração poderá pôr em 
risco O funcionamento da em- 
presa, 


A solução para a empresa 


(Carvalhos), S. Julião, Senhora 
da Horta, Pinhal Novo, Quinta 
de Marrocos, Santo António 
dos Cavaleiros. 

Escolas Secundárias: Da 
Brandoa, Portela de Sacavém, 
de Mondim de Basto. Vala- 
dares. 

5 — As actividadse nas es- 
colas do Magistério Primário 
iniciam-se no dia 2 de Outubro. 


ORDEM | e 
D'US 
ENGENHEIROS 
DECLARADA 
DE 
UTILIDADE 
PÚBLICA 


A Ordem dos Engenheiros 
(Associação Portuguesa de 
Engenheiros) foi declarada de 
utilidade pública, juntamente 
com mais dez outras institui. 
ções portuguesas, pelo Pri- 
meiro-Ministro, eng. Nobre 
da Costa. 

Nos termos de diversas 
declarações ontem publicadas, 
Nobre da Costa declara ainda 
de utilidade pública as funda- 
gões Rogério Cardoso, Vale 

Flor e Moga, Aliança, Nacional 
das Associações Cristãs da 
Mocidade de Portugal, Asso- 
ciação Portuguesa de Defi- 
cientes, Centro de Promoção 
Social da Rainha Santa Ma. 
falda, Sporting Clube Vasco 
da Gama, Montepio Geral — 
Associação de Socorros Mú- 
tuos, Associação Académica 
de Espinho e Cerci — Coopo- 
rativa para a Educação e Rea- 
bilitação de Crianças Inadap. 
tadas. 


Ed 


NOVO DIRECTOR 
ADJUNTO 
DA POLÍCIA JUDICIÁRIA 


O dr. Manuel Ferreira An- 
tunes, delegado do Procurador 
lica, que já exercia, 
em comissão de serviço, as fiun- 
ções de inspector da Polícia 
Judiciária, foi nomeado direc- 
tor-adjunto daquela corporação. 


e você? 


Quando entra no seu carro Joga com todas 
as probabilidades a seu favor? 

No ano anterior registaram-sé 42000 
acidentes de viação, 3000 pessoas 
encontraram a morte na estrada. 

Ponha o cinto de segurança 

Jogue pelo seguro. 


ho colocar o cinto de segurança você 
adoptou a melhor probabilidade 

- de ficar vivo em caso de acidente, 
Lembre-se que o cinto do segurança é 

* a primeira regra de saber viver no cara, 
Use-o sempre. 


CONTINGENTAÇÃO DE AUTOMÓVEIS 
NÃO FOI ULTRAPASSADA 


Algumas motícias o artigos 
publ na imprensa em 
adora nho jrefenarda a 
ideia de que uma das razões 
da mais recente evolução da 
balança comercial portugue- 
sa teria sido o facto do não 
cumprimento do estabelecido 
quanto a contingentes de im- 
portação referentes a 1977, 
nomeadamente em relação a 
automóveis, caso em quee o 
mesmo teria sido excedido. 

A Associação do Comércio 
Automóvel de Portugal, 
preocupada em não permitir 


automóveis fosse denegrida 
por infundada acusação pú- 
blica de viiladores da lei, 
solicitaram de imediato ao 
Director-Geral do Comércio 


Externo que à informasse se 
as notícias em apreço eram 
ou não verídicas. 

Aquela Direcção - Geral 
«procedeu ao apuramento 
global a empresa por em- 
presa do licenciamento das 
importações dos automóveis 
abrangidos pelo condiciona- 
lismo da Portaria 73/77 e 
pode afirmar-se peremptoria- 
mente que em caso algum 
se excedeu a quota de qual- 
quer empresa. Verifica-se, 
pelo contrário, que muitas 
empresas não chegaram a 
atingir o montante corres- 
pondente às respectivas 
quotas, acontecendo que por 
vezes se ficou muito aquém 
ou não se verificou qualquer 


utilização, 


Bem entendido que esta 
afirmação não se aplica às 
quotas adicionais atribuídas 
a um pequeno número de 
empresas, por força do me- 
canismo naquele 
mesmo diploma, quotas adi- 


realizada em correspondên- 
cia com os boletins emitidos 
no período de vigência dos 
contingentes», 


Novo «Datsun Sado» 
apresentado em Lisboa 


«Não obstante todas as 
perturbações que se têm ve- 
rificado, apesar de muitas 
indefinições que se mantêm 
ainda — designadamente na 
própria política do sector au- 
tomóvel — não têm esmore- 
cido entusiasmos, nem se 
têm apagado competências» 
— palavras do administrador 
do Entreposto Comercial de 
Automóveis, eng. Dias da Cu- 
nha, durante a apresentação 
do novo modelo de viatura 
comercial Datsun «Sadom, pro- 
duzido em Portugal. 

Salientou também o ora- 
dor, o «suporte inestimável», 
em muitos domínios, da Nis- 
san Motor, o qual constitui «o 
reconhecimento da nossa ca- 
pacidade e a sua vontade de 
contribuir para o desenvolvi- 
mento da economia portu. 
guesa». 

A terminar, sublinhou que 
a presença no acto do vice- 
-presidente executivo da Nis- 
san Motors Co, Masataka 
Okunia, é profundamente sig- 
nificativa. 

O eng. Dias da Cunha 
agradeceu ainda a presença 
do ministro do Comércio e 
Turismo, eng. Pires Miranda, 
e do secretário de Estado da 
Comunicação Social, major 
João António de Figueiredo. 

Em resposta, Massataka 
Okunia, após afirmar sentir-se 
honrada por voltar a visitar 
Portugal e por verificar que o 
novo modelo foi projectado 


- para ser um veículo de ele- 


vada qualidade e baixa preço, | 
cujas «componentes nacionais | 
estão acima dos 60 por cento 


em algumas versões. Portan- 
to, poderá claramente cha- 
mar-se-lho um veículo portu- 
guês». 


UM VEÍCULO 
com UMA NOVA 
FILOSOFIA 


O Datsun «Sado» é uma 
gama de viaturas comerciais, 
constituída por seis versões: 
«Pick-up», pode transportar 
passageiros e carga; o «Mi- 
cro-bus» é um pequeno au- 
tocarro de 7 passageiros e 
condutor e amplo espaço para 
bagagens; «Chassis/cabina» é 


susceptível de receber dife- 
rentes caixas de carga; e a 
versão «Ambulância». 

O Datsun «Sado» destina- 
-se a ser exportado, o que é 
de considerar. 

Dispõe de 4 cilindros em 
linha cilindrada, 1171 cm3, 4 
velocidades sincronizadas, tra- 
vôes hidráulicos de tambor à 
frente e atrás, suspensão da 
frente independente com mola 
semi-helíptica transversal, e 
amortecedores telescópicos. 


Após o acto da apresen- 
tação, seguiu-se um «cock. 
taiby, 


DEPOIS DA «CORRIDA»... 


OS «PASSAGEIROS» 
FUGIRAM DE TÁXI 

Três gatunos armados, que 
em Lisboa haviam tomado um 


táxi, para a Cruz de Pau, no 
Seixal, na chegada ao desti- 
no roubaram o motorista 
(dois mil escudos, o relógio 
e um anel de ouro) e fugi- 
ram no próprio veículo, que 
mais tarde viria a ser encon- 
trado no Feijó». 

Segundo a vítima — Fran- 
cisco Fadista Lucas — os ga- 
tunos actuaram armados de 
pistola e facas, obrigando-o 
a sair do automóvel, mes 
sem que o molestassem. 

A PJ. procede a investi- 
gações para descobrir os au 
tores da proeza. 


Trabalhadores 
civis 

dos departamentos 
das Forças 
Armadas 


Os Sindicatos da Função 
Pública decidiram lançar um 
abaixo-assinado, nos termos da 
Constituição, para a Assembleia 
da República clarificar definiti- 
vamente a situação dos traba- 
Thadores civis dos departamentos 
das Forças Armadas. 

Na origem de tal decisão está 
o facto de, após diversos pe- 
didos de reuniões com os res- 
ponsáveis dos diversos ramos 
das Forças Armadas para se 
ultrapassarem todos os obstácu- 
los colocados à actividade sin- 
dical e ao exercício dos direitos 
constitucionais daqueles traba- 
lhadores, não se ter chegado a 
qualquer acordo. Os Sindicatos 
propõem aos trabalhadores que 
exijam a clarificação dos seus 
direitos, nomeadamente a liber- 
dade sindical, greve, associação 
sindical, negociação colectiva. 

Os trabalhadores, que quei- 
ram subscrever o «direito de 
petição à Assembleia da Repú- 
blica», podem fazê-lo junto do 
delegado ou dinamizador do seu 
departamento. 


PILOTOS E PESSOAL DE VOO 
DA SATA (Açores) FAZEM GREVE 
POR TEMPO INDETERMINADO 


O pessoal de voo da Socie- 
dade Açoriana de Transpor- 
tes Aéreos (SATA) vai pa- 
ralisar a sua actividade, por 
tempo indeterminado, a par- 
tir das 12 horas de hoje como 
forma de protesto pela não 

ão, por parte da 


- satisfaç 
administração, de uma série 


de reivindicações. 
Entre estas. reivindiêações 


PRESIDENTES DE CÂMARAS PS 
CONTACTAM MUNICÍPIOS ALEMÃES TIL 


Os presidentes de munici- 
plos eleitos através das listas 
do P.S, para capitais de dis- 
trito foram convidados para 
uma visita de estudo de uma 
semana à República Federe! 
da Alemanha, 

Os convites para a viagem, 
organizada pela Fundação 
Antero de Quental e Centro 
de Estudos Municipais e 
Acção Regional em colabora. 
ção com a Fundação Frie- 
drich Ebert, da E.F.A,, con- 
templam, assim, os principais 
responsáveis pelas seguintes 


edilidades: Lisboa (Aquilino 
Ribeiro Machado) Porto 
(Aureliano Veloso), Braga 


(Francisco Machado), Cas- 


telo Branco (Armindo Ra- 
mos) Faro (Joaquim Bel 
chior), Guarda (Abilio Aleixo 


Curto), Portalegre (Fernan- 
do Silva Soares), Santarém 
(Ladislau Botas), Setúbal 


(Orlando Curto) Coimbra 
(Maria Mendes Abreu). 


Nem todos os convidados 
confirmaram até este mo- 
mento a sua participação na 
visita, que se estenderá de 
15 a 22 do próximo mês de 
Outubro. 


Durante a estadia, os dez 
responsáveis municipais por- 
tugueses tomarão contacto 
com o funcionamento dos 
municípios da RF.A. 


Em vista 0 reforço das relações entre os dois países 


MINISTRO MARROQUINO 
VISITARÁ PORTUGAL 


A Associação dos Amigos 
dos Países Árabes (AAPA) 
congratula-se em saber que a 
«aproximação com a Arábia 
Saudita, com vista a um even- 
tual estabelecimento de reta- 
ções diplomáticas, é um dos 
objectivos centrais da deslo- 
cação às Nações Unidas, do 
ministro português dos Negó- 
Estrangeiros, Correia 


O trabalho de desblo- 
queamento das reiações luso- 
-árabes, «que astão quase em 
ponto morto, devena ser fei- 
to por embaixadas de bos 
vontade (compostas por pes- 
soas com o minimo de co- 
nhecimento das realidades do 
mundo árabe) que visitiriam 
vários países árabes». 
- Entretanto «Portugal atr- 
uma importência muito 
especial às relações com o 
reino de Marrocos, não só 
pela posição que aquele pais 
ocupa no plano das relações 
luso-árabes, como pelos tra- 
dicionais laços culturais e 
históricos que unem as duas 
nações e os dois povosy — 
afirma o Ministério dos Ne- 
gócios Estrangeiros, em nota 
suscitada pelo comentário de 
uma fonte diplomática árabe, 
divulgada ontem pela ANOP. 
«Neste contexto, e tendo 
em vista o reforço das rela- 
ções entre os dois países — 
prossegue o MNE — foi o mi- 
nistro Bucetta convidado a 
deslocar-se oficialmente a 


Portugal, ficando acordado 
que a visita se reaiizaria 
numa data mutuamente con- 
veniente.» 


CANDIDATURA 
ÚNICA 
DA ESQUERDA 


— PROPOSTA 
DO MES, 


Uma candidatura única das 
forças de esquerda «não ali- 
nhadas» com o PCP foi a 
proposta defendida pelo Mo- 
vimento de Esquerda Socia- 
lista (MES) em conferência 
de Imprensa realizada on- 
tem em Lisboa. Referia-se 
aquele movimento à hipótese 
de eleições antecipadas, on- 
de a base proposta assentaria 
nomeadamente na FUT, 
MDP, UEDS, UDP e 
PCP(R). 

José Raimundo e Eduardo 
Graça, do Comité Central do 
MES, consideraram que «a 
situação dos trabalhadores e 
do povo agravar-se-á ainda 
mais se o PS aceitar parti- 
cipar em qualquer Governo 
de coligação aberta ou enco- 
berta com o PPD ou o CDS. 

O MES adiantou ainda que 
dará o seu apoio à UDP nas 
próximas eleições autárgui- 


cas de Evora. 


contam-se a revisão da ta- 
bela salarial e a modificação 
da regulamentação interna 
da companhia, nomeadamen- 
te, no que diz respeito aos 
timites de aterragens, às ho- 
ras extraordinárias e ao re- 
- Eime de espera, e 
Recorde-se que 
" da SATA, em TETE sa 
tisfação das mesmas reivin- 
dicações, entram em greve 
no mesmo dia, às zero horas. 
Desde que seja habilitada 
a ultrapassar o impasse, 
«tanto do ponto de vista le- 
gal como do ponto de vista 
in à administração 
da SATA afirma-se na dis- 


MOVIMENTO 
PARA A PREVENÇÃO 
DA CRIMINALIDADE 


O recentemente formado 
Movimento para a Prevenção 
da Criminalidado é Defesa 
dos Direitos dos Reclusos vai 
promover uma sessão pútlica 
a efectuar na próxima se- 
gunda-feira, às 21,30 horas, 
no iteatro aberto para a qual 
foram convidadas diversas 
orgamizações e entidades, No 
decorrer de uma conferência 
de Imprensa, ontem efectua- 
da, elementos do MPCDDR 
deram a conhecer os propó- 
sitos do seu movimento pe- 
dindo a colaboração do pú- 
blico para as actividades do 
mesmo. 

Na sessão do teatro aber- 
to actuarão diversos nomes 
conhecidos da canção, de- 
signadamente Zeca Afonso e 
Vitorino. 


NAVIO-ESCOLA 
ITALIANO 
TERMINA 

EM LISBOA 
CRUZEIRO 

DE INSTRUÇÃO 


Trazendo q bordo 140 cade. 
tes dos quais 50 são argeli- 
nos, líbios, persas, tunisinos 
e venezuelanos, o návio-escola 
«Américo Vespucci» da Ar- 
mada italiana, encontra-se no 
Tejo, na última escala de um 
cruzeiro de instrução com & 
duração de três meses. 

Representar a Armada ita- 
liane nos laços de amizade e 
cooperação que os une à Ar- 
mada portuguesa constitui o 
objectivo da visita deste ve- 
leiro. 

Segundo salientou o capi- 
tão-de-mar-e-guerra Mário de 
Giovani, o navio que coman- 
da fez recentemente um cru- 
zeiro pelo Mediterrâneo, com 
finalidades ecológicas: em 
cada porto então escalado o 
navio apresentava uma expo- 
sição, através da qual preten- 
dia sensibilizar ag populações 
para o perigo da poluição que 
está a dizimar a fauna marí- 
tima, Esta suscitou 
o interesse de mais de tre- 
zentas mil pessoas, que foram 
esclarecidas sobre os incon- 
veniemte da poluição do mer. 


posição de entabelar negocia- 
ções com os Sindicatos dos 
Pilotos e do Pessoal de Voo 
da Aviação Civil. 

Entretanto, segundo escla- 
recimento assinado por Alba- 
no Ribeiro, um dos adminis- 
tradores da empresa, as de- 
cisões tomadas até agora 
pela SATA foram assumidas 
unanimemente pelos três 
administradores - delegados, 
incluindo o representante do 
Governo Regional dos Aço- 
res. 

Recentemente o jornal 
«Agores», de Ponta Delgada, 
havia noticiado ter o Gover- 
no Regional dos Açores ins- 
truído o seu delegado na 
administração da SATA no 
sentido de se iniciarem ne- 
gociações com o SPAC, o que 
não se verificou. 

Os pilotos da TAP, por sua 
vez, manifestaram-se já so- 
lidários com os colegas da 
SATA, recusando-se, em face 
disso, a voar para o arquipé- 
lago. 


NACIONAL — DIVERSOS 


COMISSÃO 
DE PARTICIPAÇÃO 
SOCIAL 


Sob a presidência do Di- 


Social, (Dr. Nuno Botelho) 
reuniu-se a Comissão de Par- 
tici e Consuimw 
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NOVO EDIFÍCIO 


“RARA A BIBLIOTECA 


A construção de um edifi« 
cio para biblioteca e arquivo 
da cidado de Vita Real foi 
anunciada pelo Governador 
Civil ido Distrito: 


ES necessidade de um lo- 


valores 

dições impróprias e degradan- 
tos, sem qualquer utilidade 
púbfica, no entigo edifício da 
James Distrital, 


me vez que em Vila Real não 
existem rmdecquon instalações 


pars tal 


Em OVAR 
(O Cométeio do Porto 
E VENDIDO 
NO QUIOSQUE" REIS 
de SILVERIO RODRIGUES 


LOURENÇO 
Largo Família Soares Pinto 


O PORTO SEM BARREIRAS 


corporações de bombeiros da cidade, atacaram e belárat 


o incêndio que deflagrou na Pensão Bragança, sita na Rua do 
Arquitecto Nicolau Nazoni. Presume-se que o sinistro tivesse 


tido a sua origem numa arrecadação do segundo andar do cdi 
junto a um vão das escadas e daqui passou para as águas-furta 
tendo destruído parte de dois quartos e o vão do telhad: 
prejuízos são, ainda, de certa monta, mas situam-se 


imóvel do que nos móveis. 


LEI DAS INDEMNIZAÇÕES 


ACCIONISTAS DE GONDOMAR 
ESCLARECIDOS PELA BANCA 


No Orfeão de Gondomar, a 
agência do Banco Borges & 
Irmão daquela vila promoveu 
ontem à tarde uma sessão de 
esclarecimento sobre a Lei da 
Indemnizações aos accionistas 
das empresas nacionalizadas. 


Presidiu o sr. dr. Manuel 
Oliveira que se fazia acompa- 
nhar do gerente e subgerente 
daquela agência srs. Fernando 
Faro e António Castro. 


O orador começou por refe- 
rir que estava ali para defender 
os interesse das pessoas que 
têm acções e a sua intervenção 
não teria qualquer finalidade 
política. 

A Jei, complexa nos seus 
42 artigos, tinha sido por vezes 
distorcida pelo que havia ne- 
cessidade de corrigir determina- 
das informações correntes e que 
enfermavam de verdade. 


Na sua intervenção explicou 
que as indemnizações seriam di- 
vididas em 12 classes, 

A primeira, englobaria accio- 
nistas até 50 contos, que teria 
juro mais elevado (cerca de 
13%) e a última seria para os 
accionistas com mais de 6.050 
contos com juro da ordem dos 


2,5%. 

O prazo das indemnizações 
é variável, sendo para o primei- 
ro caso até $ anos de vida ou 
prazo, e para o segundo de 28 
anos o tempo máximo de in- 
demnização. 

Para os casos concretos da 
primeira classe (até SO contos) 
a indemnização seria feita a 
dinheiro, Noutros casos mais 
vultosos será o pagamento feito 
em títulos do Estado. 

Em casos de compra de pré- 
dios, aquisição de empresas que 
o Estado venda, pagamento de 


impostos, até os valores a liqui- 
dar podem ser feitas com as 
acções de que sejam detentores. 

O modo de agir será o de 
um cálculo rápido para uma 
indemnização rápida e, noutra 
fase, será a correcção desses 
valores para uma justa in- 
demnização, a todos. 

Não havendo verbas inscri- 
tas no orçamento de 1978, es- 
pera-se que no orçamento suple- 
mentar já se possa contar com 
verbas para indemnizações mas 
nunca as mesmas poderão ser 
pagas antes de Abril ou Maio 
próximo dada a complexidade 
do assunto. 


De qualquer modo os juros 
serão contados e juntos ao ca- 
pital, em título do Estado e a 
partir das indemnizações atra- 
zadas, Os juros serão então pa- 
gas, anualmente, em dinheiro. 


Durante o esclarecimento da Lei das Indenizações, a intervenção do dr. Manuel do Oliveira 


ESPECIAL 


0 


N 


NS 


s” 
SS 


oi 


NNN 


QUARTA-FEIRA, 27/SETEMBRO/1978 


ESPECIAL 


1 FEIRA AGRÍCOLA E INDUSTRIAL 


JMA INICIATIVA DOS TRABALHADORES DA CÂMARA 


<A 4º Feira Agricola e 
Industrial de Gondomar era 
uma iniciativa da Câmara, 
mas passou a ser uma inicia- 


decorre até ao próximo dia 
2 de Outubro, participam oi- 
tenta expositores, dos quais 
apenas sessenta por 


Esta 1. Feira Agricola e foz do Sousa produzem, em 
Industrial de Gondomar cus- matéria têxtil, de tratamento 
tou mil e quinhentos contos de madeiras e construção 
cento e, segundo os responsáveis civil. 


tiva dos trabalhadores da — por cento são do concelho de do concelho, as receitas (or- No certame que logo vai 
Câmara ! Gondomar. Estão incluídos cadas em cerca de mile du- ser inaugurado com a pre- 
neste número os sectores so- — zentos contos) deverão co-  sença de representantes do 

Assim falava ontem o pre- ciais, nomeadamente a Cá- 


sidente do município do Gon- 
domar aos órgãos de comu- 
nicação social, referindo o 
trabalho exaustivo e as noi- 
tes sem sono dos trabalhado- 
res da Câmara, para que 8 


mara Municipal, a Junta de 
Valbom, os bombeiros do 
concelho, a Cooperativa Ge 
Consumo e o Clube de Caça- 
dores. Os restantes pavilhões 
dispersam-se pelos sectores 


prime po- de ourivesaria, agricultura, 
tencialidades daquele con-  meltalurgia e mobiliário, ha- 
celho possa abrir hoje as — vendo ainda destaque panti- 
portas ao grande público. cular para uma cozinha ti- 


José Luis Ferreira de Araú. 
jo acompanharia seguida- 
mente os jornalistas na vi- 
sita que a comi 


pica de Gondomar (que data 
de há meio século), o arte- 
sanato de Valbom, uma ex- 
posição de pecuária e uma 
noite de folclore (domingo, 
dia 1), com a participação 
de sete grupos do concelho. 

A AGRINDOSTRIA/T8 es- 
tá montada mas dependências 
da Escola Preparatória Jú. 
lo Dinis, à qual o certame 
levou benefícios orçados em 
mais de quatrocentos e cin- 
quenta contos. 


cionou à Imprensa, é 
cendo os homens da infor- 
mação sobre os mais varia- 
dos aspectos que suscitaram 
perguntas nos 4500 metros 
quadrados da área aprovei- 


tada da feira 
Nesta primeira edição da 
AGRINDOSTRIA /78, que 


| FEIRA AGRÍCOLA E INDUSTRIAL | 


PROGRAMA GERAL 


Integrada nas festividades anuais de Gondomar, vai rea- 
lizar-se, a partir de hoje e até 2 de Outubro, a I Feira Agri- 
cola e Industrial daquela vila. Do programa deste certame a 
destacamos: 


* Feira Agrícola e Industrial, 


Ministério da Agricultura e 
Pescas (MAP), Governo Ci. 
vil do Ponto, presidentes das 
câmaras do Grande Porto e 
Secretário - Geral do Junta- 
miento de Gondomar em Vi- 
go, terá lugar preponderante 
a agropecuária, cujo sector 
—nas palavras de um ele- 
mento — «terá de reganhar 
a posição que ocupou no pas- 


brir as despesas. E de convir 
que, em matéria de apoios 
exteriores, a AGRINDOS. 
TRIA/78 apenas conta com 
a colaboração do Ministério 
da Agricultura e Pescas, que 


* Hoje, 27, pelas 10 horas, recepção às entidades oficiais, 
seguindo-se, às 12 horas, a inauguração da Exposição 
de Artes Plásticas, constituída por trabalhos de artistas 

| nascidos ou residentes em Gondomar; às 15, Gincana de 
Tractores; às 16, abertura da Feira ao público; às 21, 
Colóquio, sobre produção de leite, ordenha e contraste deatadck VOculios Dara ordes = 
leiteiro. tar os diversos colóquios a 
: realizar diariamente duran- 
No dia 28, às 21 horas, Colóquio, durante o qual serão te a realização do certame. 
abordados diversos aspectos relacionados com a Indús- 


ê 


tria sobretudo no tocante às linhas de crédito. ASPEOTOS sado». 
A Seguindo uma praxe que 
4 No dia 29, a abertura, às 16 horas, será efectuada DE caça Daseosfan cas (GEDRINES dos 


novo Colóquio, tendo por principal tema o Crédito à 
Agricultura; às 21, noutro Colóquio, o presidente do 

| Município de Gondomar falará sobre a Câmara Muni 
cipal e suas actividades. 


certames desta natureza, 
também o recinto da AGRIN. 
DÚSTRIA/T8 nos dava on- 
tem a sensação de Telra-que- 
-não-estará -pronta-na - hora- 
-da-inauguração, Somente 6 
pavilhão da Câmara Muntci- 
pal estava pronto a receber 
visitantes, expondo todo o 
material que durante oito 
dias estará patente ao pú- 
bico nas instalações da Es- 


Coincidindo com a realiza- 
ção das Festas do Concelho, 
a 1º Feira Agricola e Indus- 
trial do. Gondomar “visa-pro- 


16 horas, sobre 


No dia 30, dois colóquios: o primeiro 
is 21, sobre a Viti- 


e y ver essencialmente as suas 
Produção de Cereais e Forragens; aus ea 
H nt À potencialidades económicas, 


h com particular relevo para 


| : Ena os sectores agrícola, metatúr- 
| * No domingo, dia 1: Colóquio às 16 horas, sobre Flores- E trenanhas Nois 


f tas; e Noite de Folclore, com início às 21 horas. aos O Nos undo, ont GS 
j gãos da comunicação social 


2 


| * No dia 2 de Outubro, haverá mais dela colónia puderam analisar, na tarde cola Preparatória Júlio Dinis, 
18 horas, sobre Associativismo Agrícola; e às 21, sobre reste» (oivaratddo vs à entráida, o pivilhão ma- 
Fruticultura. equipamento que as seis de- | nicipal expõe o famoso «Foral 


zenas de fábricas da zona da | Novos do Concelho de Gon- 


"xeserte no AGRINDUSTRIN 78 É 


Banco Borges s Irmão 


DEDICAMOS UMA “ATENÇÃO ESPECIAL 
AO DESENVOLVIMENTO DA INDÚSTRIA 


E AO DINAMISMO EMPRESARIAL 


domar, que remonta ao ano 
de 1515. Seguem-se diversos 
gráficos, abarcando o perio- 
do decorrente entre 190 e 


Agosto de 1978, nos quais 
estão sintetizadas diversas 
actividades camarárias. No 


O presidente da Câmara de Gondomar apresentando aos órgãos da comumicação social 


mesmo recinto, estão monta- 
dos painéis expondo a rede 
viária do concelho, comple- 
xos escolares e projectos ha- 
bitacionais. Entre os últi- 
mos, destacam-se os dos em-. 
preendimentos em curso, 
orçaidos em quatrocentos mil 


Alfredo dos Santos Oliveira 


contos subsidiados 
Fundo de Fomento e 
tação. 

Das curiosidades expostas 
no pavilhão municipal — a 
somar q outras, que referire- 
mos mestas colunas — regis- 
tamos um fevantamento fo- 
tográfico que dá à estampa 
antigos lagares de azeite, 
moinhos de linho e instru- 
mentos agrícolas, que a Câ- 
mara deseja preservar, é 
cujas imagens deleitarão cer- 
tamente os observadores com 
a mais amorfa sensibilidade 
estética. 

Ainda no mesmo recinto, 
descobrimos uma curiosa 
“banda desenhada», através 
da qual o município gondo- 
marense pretende motivar as 
pessoas para os problemas 
do concelho, nomeadamente 
naquilo que concerne a cons- 
trução clandestina — uma 
herança pesada na época das 
minas. 


pelo 
Habi- 


e oe Prado E 


A I Feira Agrícola de Gondomar foi instalada na Escola Preparatório Júlio Dinis, naquela 
vila, que para o efeito sofreu algumas provisórias remodelações. Na foto, um dos portões 
de acesso ao certame, 


TRACTORES 


Massey Ferguson 


OURIVESARIA 
E ARTES 
PLÁSTICAS 


Um dos pavilhões mais 
característicos do concelho de 
Gondomar é indubitavelmen- 
te o da Associação dos In- 
dustriais de Ourivesaria e 
Relojoaria do Norte, onde 
estão expostas — para além 
da famosa filigrana gondo- 
marense — obras de joalha- 
ia da região, datando dos 
séculos XVII, XVII, IXX 
princípios do século XX. 

Entre as peças trabalha- 
das pelos cinzeladores de 
prata, depara-se-nos, por 
exemplo, um magnífico açu- 
careiro, premiado em Bru- 
xelas, em 1958, com uma 
Medalha de Ouro. 


(CONT. NA PAGINA 12) 


MAQUINAS PARA TRABALHAR MADEIRA 


| 


Lugar de Atúes — Jovim — Gondomar 
Telefone, 984024 


PARA SEMENTES DE 
HORTALIÇAS, FLORES E PASTOS 


RELVAS ESPECIAIS 
PARA PARQUES DESPORTIVOS 


ASPERSORES DE REGA 
UTENSÍLIOS PARA JARDINAGEM 


MÁQUINAS DE CORTAR RELVA 
MANUAIS E MOTORIZADAS 


(COM ASSISTENCIA Ti 


RECOMENDAMOS 


«A SEMENTEIRA» 


ALÍPIO DIAS & IRMÃO, LDA. 


Rua Mouzinho da Silveira, 178 - 180 
Telefs. 27578 - 313715 - 25325 

PORTO 

(CATALOGO BM DIST. 


TELEFONE, 
RIO MAU — PENAFIEL 


Rua de 5. João 


ICA ESPECIALIZADA) 


Manuel Domingos Correia & F.s 


Milhares de lavradores Portugueses estão connosco. 
Escolheram MF — o tractor mais vendido no Mundo 

e no nosso Pais. 

A longa experiência da Massay Ferguson e o apoio da 
nossa organização de Serviço — garantem a confiança 
nos tractores MF. 

Os vários modelos das séries 100 e 200 dão resposta 
às necessidades de um maior número de lavradores. 


Modelos: Rodas-MF 133, MF 135, MF 148, MF 168, MF 185, 
MF 188, MF 245, MF 265 e MF285, 4RM 
Rastos — MF 134C, MF 174 


Potências: desde 38 a 92 H.P. 


TRACTORES DE PORTUGAL, LDA. 
Estrada da Cicunvalação — Olyais Norto — Lisboa 8 - Tel 31 4012 
Agentes em todo o Pais. 


AGENTES PARA O DISTRITO DO PORTO : 


CEIFA 


MÁQUINAS AGRÍCOLAS E INDUSTRIAIS, LDA. 


LARGO DA FEIRA — TELEF. 22657 — PAREDES 


ESTÁBULOS PRÉ-FABRICADOS EM BETÃO ARMADO 


GRATIS) 


£Z 


À SOMEL 


SOLMEIAS, CERA MOLDADA 
E UTENSÍLIOS 
DE APICULTURA 


PRESENTE NA 
AGRINDÚSTRIA/78 
STAND D-11 


REMOÇÃO AUTOMATICA DOS DEJECTOS — DISTRIBUIÇÃO AUTOMATICA DE 

AGUA SISTEMA ELÉCTRICO NÃO PERMITINDO «ACAVALAMENTOS» CELAS 

SEPARADAS POR BAIAS METÁLICAS «ESTRUMES DE ALTA QUALIDADE UM 

SO TRATADOR ATÉ 200 CABEÇAS A 2 HORAS/DIA RAPIDEZ NA SUA MON- 
TAGEM» DURAÇÃO ILIMITADA 


Augusto Rodrigues, Lda. 


Rua do Monte Alto — Senhora da Hora — Tel. 950181 - 951450 — Apart. 24 
Responsabilidade: ENG.º VÍTOR SAMPAIO FAUSTINO 


67147 
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DESPORTO 


A. E. K. (DESCONTRAÍDO) EM ESPINHO 


<«PUSKAS NÃO É HOMEM 


DE SISTEMAS DEFENSIVOS!» 
— «REPETE, O URUGUAIO VIERA 


Instafados em Espinho, no 
Hotel Praia-Galfe, fomos en- 
contrar a caravana grega, 
em ambiente de óptima. dis- 
posição e franca descontrac- 
cão. 

Embora alguns dos joga- 
dores do AEK estivessem re- 
colhidos nos seus quartos 
(aguardando, em repouso, a 
hora do treino nocturno que 
efectuaram) outros, talvez os 
mais afoitos, decidivam-se 
por uma passeata, com a 
consequente efectivação das 
«habituais» compras. 


Fol já pronto para sair, 
que se nos deparou o uru- 
guaio Viera, 

De uma afabilidade extre. 
ma, abordado por nós, não 
teve «papas na língua». 


— Irão praticar um fute- 
bol de carácter defensivo, 
não 67... 


— Não, de modo algum, 
Puskas não é homem de sis- 
temas defensivos. 


— Conta, 
a eliminatória ? 


Ito, vencer 


— Certamente. No entanto, 
o problema, no fundo, não é 
nosso. O problema e a per- 
gunta devem ser dirigidos 
aos homens do F. C. do Porto. 


—A equipa do AEK, e 
tal como você já afirmou, 
não usa sistemas defensivos; 
é uma equipa de propensão 
eminentemente ofensiva. Não 
acha que deste modo o F. C. 
do Porto tenha certas «chen- 
ces» de surpreender a vossa 
defensiva 7... 


— Não nos julguem desse 
modo! O AEK não irá para 
a frente de qualquer manei- 


SESSÃO À «MÉDIA LUZ: 


A equipa do AEK, voltou 
ontem, ao fim da tarde, ao Es- 
tádio das Antas para efectuar o 
segundo treino de conjunto. 
Apesar do prometido dizem — 
os gregos depararam com uma 
negativa e com os portões fe- 
chados. Perante isto, tiveram 
que se sujeitar a efectuar o 
«apronto» no campo de treinos, 
debaixo de uma iluminação de- 
ficiente. 

Esteve presente toda a comi- 
tiva grega, acompanhada pelo 
treinador Puskas, o seu assis- 
tente Andreas Stamadiadis e os 
seguintes jogadores: Stergiondas, 
Moussoris, Ravousis, Odjoglou, 
Nicoloou, Viera, Ardizoglou, 
Nicoulodis, Papadopoulos Ba- 
Jevic, Mavros, Tassos, Kokino- 
poulos, Economoupolos, Pamia- 
nidis, Tsamis, Toscas e Cochos. 

A sessão teve a duração de 
cerca de 50 minutos e constou 
dum período inicial, de 20 mi 


MAVROS:. 


nutos, com exercícios físicos, se- 
guido duma recreação com a 
bola. Os dezoito jogadores fo- 
ram, nesta altura, repartidos por 
dois grupos ficando dois joga- 
dores soltos em cada, procuran- 
do conquistar a bola. Entre- 
tanto, Puskas submeteu os guar- 
da-redes a um treino intensivo, 
com remates colocados, pondo 
à prova a valia dos «kecpers» 
gregos. 

No final da sessão, Puskas 
não adiantou a constituição ini- 
cial do seu «onze», remetendo- 
-nos para as dúvidas que lhe 
advêm de algumas lesões, como 
damos conta noutro local. 

O programa para o dia de 
hoje comportará um descanso 
matinal até à hora do almoço 
(uma da tarde), seguindo-se, de- 
pois, um passeio pelas praias 
de Espinho e, novamente, um 
período de descanso após o jan- 
tar, que será servido muito cedo. 


AVED E TA 
DO «BLUFF»? 
— PUSKAS DILO EM DÚVIDA... 


Apesar de Puskas vos ter 
dito que Mavros ainda não 
estava completamente recupe- 
rado, pudemos observá-lo aten- 
tamente durante o «apronto» 
de ontem à noite, mostrando 
estar apto, até porque nunca 
chegou sequer a coxear, o que 
nos leva a pensar que alinhará 
inicialmente. Entretanto, fomos 
supreendidos também pela decla- 
ração de que também Tasos e 
Viera iriam ser observados ri- 
gorosamente pelo médico para 
se apurar se estariam em boas 
condições físicas. 

Tudo isto é muito esquisito, 
até porque estivemos, ontem de 
tarde, em Espinho e tivemos o 
ensejo de falar com Tasos e 
Viera, que nos disseram estar 
aptos a dar o seu contributo à 
equipa. 

Tnsólita terá sido a desculpa 
de Mavros, que não nos rece- 
beu, pois estava «a dormir...» 
É caso para pensar se a lesão 
do cipriota grego o melhor 
marcador do seu compeonato 


nacional, não será apenas um 


«bluff», agora acrescido das 
doenças «imprevistas» de Tassos 
e Viera... 


GUERRA PSICOLÓGICA 
OU MAL-ENTENDIDO? 


Completamente inconforma- 
do por lhe terem impedido de 
treinar no relvado principal das 
Antas, Puskas desabafou à en- 
trada dos balneários quando se 
dirigia paar lá tomar o banho 
retemperador. 

— Homem que não tem pa- 
lavra a mim não me serve, 

Referiria-se certamente às 
promessas que lhe teriam sido 
feitas quando o F. C. Porto 
esteve em Atenas tendo sido 
concedidas pelos gregos defe- 
Tências que não tiveram corres- 
pondência no Porto. 

Entretanto, alguns dirigen- 
tes gregos veriam vedado tam- 
bém o acesso ao relvado prin- 
cipal, enquanto que pediam 
para falar com o dr. Américo 
de Sá, que não se encontrava 
presente. 

No entanto, à saída dos bal- 
neários, insistimos com Puskas 
para nos falar deste incidente. 

Inicialmente recusou, mas 
depois disse-nos: 

— Foi-nos vedada a entrada 
no relvado principal, quando 
mos tinham dito que poderíamos 
lá treinar das oito para as nove 
menos um quarto. Fecharam a 
porta de acesso e mandaram- 
-nos treinar no outro campo, 
Esto é incorrecto e desumano. 
Não esperava este comporta- 
mento, até porque em Atenas 
Thes demos todas as facilidades 
em treinos e 

Cá, esperávamos o mesmo 


tratamento. Olhe, não se pode 
fiar em ninguém... 

Uma pequena pausa para 
acrescentar: 

—Pedroto não me disse 
nada. Viu-me e deu meia-volta. 
Nem bom-dia... 

Mais um pequeno hiato para 
reflectir e disse: 

— A derrota por cinco golos 
não é culpa minha, O futchol 
é desporto para cavalheiros. 
Mentiram-nos quando disseram 
que podíamos vir treinar. Pela 
palavra compreendem-se as pes- 
soas. 

E em tom de desabafo final: 

— Sinto muito estas coisas 
que não posso esquecer. Prati 
quei desporto durante vários 
anos e nada disto me aconteceu. 

Se qualquer pessoa contra- 
disser estas minhas afirmações, 
dou a minha palavra de honra 
que é mentiroso. 

De lembrar, no entanto, 
que os excitados gregos não têm 
completa razão. Anteontem, no 
relvado principal das Antas, o 
dirigente portista Mota Freitas 
disse claramente a Puskas que 
o treino do dia seguinte teria 
que ser efectuado no campo de 
treinos. 

Contudo, e apesar deste in- 
cidente, que nos parece irrele- 
vante, continua marcado para 
hoje, no Solar do Vinho do 
Porto, um almoço de confrater- 
nização entre directores dos 
dois clubes. 


Bajevic está de costas: é o mais alto e «presunçoso» 


ra. Quando muito, essa será 
a posição do Porto. 

Seja como for até pensa- 
mos e podemos ganhar ! 

— Como equipa, que pemsa 
do F, C. do Porto? 

— Bom, o PF. C. do Porto é 
uma equipa tecnicamente 
evoluída. Em Atenas até jo- 
gou bem, no entanto, não te- 
ve a sorte pelo seu lado. 


— Acha, então, anormal o 
resultado ? 


— Logicamente que sim! 
Senão veja; oito remates à 
daliza e obter seis golos não 
é um facto que acontece to- 
dos os dias ! 


— Acha que a esta tão 


“ - grande produtividade não é 


alheia o Vosso técnico Puskas? 


— Sim. De facto, é ver- 
dade. Puskas insiste muito no 
capítulo de finalização. 


Já quase a abandonar o 
hotel, eis que nos surge Lakos 
Stergioudas, o guarda-redes 
helénico, que, por certo, subs- 
tituirá o titular Christidis. 

De «chapa», fizemos-lhe a 
seguinte pergunta: 

— Como encara a responsa. 
bilidade de ter de substituir 
o titular Christidis? 

«Responsabilidade existe em 
todos os jogos, Estou preps- 
rado para a assumir Além 
disso, na nossa equipa o lote 


GOMES: 


GOLOS NO 


O plantel portista esteve, 
ontem, novamente, no Está- 
dio das Antas, para efectuar 
um treino de conjunto. Hou- 
ve uma alteração do horário 
do «apronto», imareado ini- 
cialmente para a tarde mas 
que sofreu, uma posterior 
convocação para a noite; 
preferindo Pedroto, de certo, 
ambientar os jogadores por- 
tistas à juz dos projectores 
e, quiçá, à relva... 

A duração do jogo-treino 
foi de 60 minutos, tendo a 
equipa titular alinhado com 
a mesma formação que de- 
frontou o Marítimo, enquan- 
to que na equipa «reservista» 
jogou Rodolfo no meio- 
-campo, tendo, posteriormen- 
te, trocado com Freitas. (Es- 
tará nesta mudança táctica 
o segredo de Pedroto?) O 
treino decorreu de forma de- 
senvolta e em velocidade, 


de jogadores — e não só no 
nosso lugar (guarda-redes), 
como em qualquer outra psi 
ção ou sector — é demasiado 
homogêneo para permitir essa 
distinção entre presumíveis 
titulares e suplentes! 

— Sinceramente: quantos 
golos pensa sofrer nas Antas? 

«Não é fácil responder a 
essa pergunta. Não sou 
«vidente», Seja como for, não 
penso sofrer mais que dois 
golos». 

Entretanto, aproximou-se 
Bajevic, o jugoslavo ao ser- 
viço do AEK. Demasiado 
lacónico, a contrastar com os 
seus colegas, respondeu à 
nossa pergunta («de que se 
estava esperançado em repe- 
tir os dois golos de Atenas») 
franzindo o sobrolho e abs. 
nando a cabeça, Um «penei- 
rento» este Bajevic! 


MIL GREGOS 
É MUITO GREGO! 


Tudo leva a crer que che- 
garão hoje, ao Porto, pelas 
diversas vias de comunicação, 
um milhar de gregos que, 
quererão, decerto, adquirir 
um bilhete precioso para 
assistir a este jogo europeu 
com o F, C. Porto. 

A informação foi-nos trans. 
mitida pelo secretário-geral 
do AEK. que recebeu estas 
indicações de Atenas, Como 
ontem dissemos, espera-se 
também que alguns barcos 
gregos que navegam em 
águas nacionais cheguem hcje 
ao Porto de Leixões, desem- 
barcando algumas centenas 
de marinheiros. 


QUATRO 
«ENSAIO» 


tendo estado em especial evi. 
dência, Gomes, que marcou 
quatro golos, seguido de 
Frasco (2), Marco Aurélio, 
Costa e Oliveira. O apronto 
serviu também para Pedroto 
apresentar diversos disposi- 
tivos tácticos, com evidente 
melhoria no rendimento da 
equipa, A esse propósito, o 
técnico portista mostrou-se 
bastante satisfeito, dizendo 
que houve golos «a mais» e 
poucos faihanços, 

Em matéria de tesões, não 
surgiu nada de novo, estando 
todos os jogadores aptos. Em 
relação à equipa provável 
para logo à noite, ela deverá 
ser aquela que alinhou, de 
início, frente ao Marítimo, 
talvez com Rodolfo no lugar 
de Freitas. Como se sabe, 
Pedroto não se abre... 

O programa para hoje 
será de repouso completo. 


FISCAL DE LINHA 
PERDEU O AVIÃO! 


— PARATY A POSTOS... 


Mr, Corver, o holandês que 
dirigirá a partida logo à noite, 
é um árbitro conceituado — 
dirigiu a última final da 
'Taça dos Campeões Europeus, 
em Wembley, entre o Liver- 
pool e o Bruges (1-0) — e de 
vasto prestígio internacional, 
Talvez por isso, passe a iro- 
nia, a F. P, F, escolheu-lhe 
uma das melhores unidades 
hoteleiras da cidade, onde se 
instalou à expensas do F. C. 
Porto, como é dos regulamen- 
tos da U.E.F.A, Porém, a sua 
equipa ainda não está com- 
pleta: o «auxiliar» Jansen :6 
chegará ao começo desta 


manhã, «Distraiu-ses e perdeu 
o avião, sabe-se lá se para 
poupar 


uma diária nada 


menos nada mais que 125 
francos suícos (perto de 4 mh 
escudos). Entretanto, no caso 
do er. Jansen voltar a perder 
o avião, já há remédio: será 
o juiz portuense Armando 
Paraty a substituí-lo. 

Por outro lado, como se 
esperava, a UEFA, relati- 
vamente ao jogo da Grécia, 
advertiu os portuenses Oil- 
vetra e Teixeira, por... «con. 
duta inconvenientes, O pri- 
meiro, como então relatâmos, 
deu um chuto na bola depols 
do árbitro ter apitado para 
a final da primeira parte, e 
o segundo demorou a mar- 
cação de um pontapé de 
canto, 


FUTEBOL CLUBE DO PORTO 


ESTÁDIO DAS ANTAS 


TAÇA DOS CLUBES CAMPEÕES EUROPEUS 
HOJE, 27 DE SETEMBRO AS 21,45 HORAS 


F. 6. PORTO/A. E. K. 


VENDA DE BILHETES 


NA SEDE — Das 10 às 13 e das 15 às 18 horas. 
NO ESTÁDIO DAS ANTAS — Dentro das horas normais 


de expediente. 


CASA ALBINO — Rua S. Francisco, 8. 
PAPELARIA SANTOS — Paços de Brandão. 


POSTO MOBIL — Gaia — Av. Marechal Carmona, 


ao Cinema de Gaia. 


junto 


PAPELARIA MATECA — Av.' Fernão Magalhães, 1.269. 
TABACARIA PILAR — R. Luís de Camões, 587. 
GARAGEM AUTO DOURO — R. Antero Quental, 672/84. 


Para EVITAR 


INCONVENIENTES DESAGRADÁVEIS 


solicita-se aos Senhores Associados que adquiram somente 
os bilhetes convites nos locais indicados e, nunca a quem 
os pretenda passar mormente nas redondezas das bilhetei- 
ras ou na Av! Fernão de Magalhães próximo do Estádio, 
pois o bilhete faiso não dará ingresso no Estádio das Antas. 


BENFICA 


(CONT, DA ULTIMA PAG.) 


lores suficientemente dota. 
dos para «produzir mais é 
melhor». 

Sobre a hipótese de Eurico 
voltar à equipa, limitou-se a 
um lacónico «é nossível» mas 
sem excluir Alhinho, Assim 
sendo, é admissível o retorno 
de Humberto Coelho ao 
meio-campo, o que pressupõe 
a dedução de que o Benfica 
com um figurino de 4X4X3, 
para aque, diga-se de pas- 
sagem, dispõe de executantes 
de comprovada capacidade. 


dade adiantando a seguinte 
formação com a qual os «en- 
carnados> defrontarão ini- 
cialmente o Nantes: 


Bento; Bastos Lopes (Ple- 
tra, se recuperar a tempo, O 
que, ontem, ainda não estava. 
definido), Alhinho, Eurico € 
Alberto; Toni, Humberto 
Coelho, Alves e Shéu; Nenê 
e Reinaldo. 


Seriam, portanto, suplen- 
tes: Fidalgo, Pereirinha, Ca- 
vungi, Rui Lopes e Jorge. 


NANTES JÁ CHEGOU 


VINCENT: 


«Temos 


DESPORTO 


11 


COMEÇARAM OS TRABALHOS DA SELECÇÃO 


JUNIORES DO NORTE (97 
TREINARAM EM MATOSINHOS 


Tendo em vista a disputa 
da eliminatória para acesso à 
fase final do «Europeu» de 
Juniores a disputar entre 24 
de Maio e 2 de Junho, na Áus. 
tria, iniciaram-se ontem os 
trabalhos de preparação do 
seleccionado nacional. No 
Porto e em Lisboa estiveram 
reunidos os jogadores das res- 
pectivas zonas para uma pri- 
meira observação, 

Marcado para o estádio do 
Mar, o treino dos nortenhos 
esteve a cargo do prof. Josu- 
aldo Ferreira, registando-se 
apenas uma ausência relati- 
vamente aos trinta e oito 
convocados. Por se encontrar 
ausente em França, Pinheiro 
(Candal) foi o único faltoso. 

Neste primeiro dia teve 
lugar um encontro com a du- 
ração aproximada de trinta 
minutos pera cada lado. Ini- 
cialmente, as equipas alinha- 
ram: 

BRANCOS — Viçoso (Aca. 
démico); Manuel Soares (F. 
C, Porto) Dito (Braga), Cos. 
ta (Vianense) e Costa Soares 
(Boavista); Sérgio (F. C. 
Porto), Quinito (F. C. Porto) 
e Silva Pinto (F, C. Porto); 
Carlos Soares (F, C, Porto), 
Fernando (Varzim) e Tono 
(Leixões). 

VERMELHOS — Nunes 
(Boavista); Bandeirinha (PF, 
C. Porto) Dias (Varzim), 
Antero (Varzim) e Agosti- 
nho (Académico); Carvalho 
(Guimarães) Paquito (Rio 
Ave) e Casimiro (Leixões); 
Jaime (F, C. Porto), Coelho 
(F. C. Porto) e Cardoso (F. 
€. Porto). 

Na segunda parte, procede. 
ram-se a algumas substitui- 
ções sendo apresentados, de- 
polis; os seguintes elementos: 

BRANCOS — José Manuel 
(Braga); Soares (F. C, Por- 
to), Pinho (Vila Real), Ba- 
1acó (Beira Mar) e Silva Pin. 
to (F.C, Porto); Lais Filipe 
(Leixões) Maranho (F, C. 
Porto) e Virgílio (Mirande. 
la); Jorge (Braga), Fernando 
(Varzim) e Tono (Leixões). 

LHOS — Sérgio 
(Guimarães); Bandeirinha 
(F, C. Porto), Tato (Lei- 
xões) Cerqueira (F, C, Por- 


OS ossos trunfos» 


= OU UM TREINADOR «CRUCIFICADO» 


A equipa do Nantes chegou 
ontem, de manhã, a Lisboa, 
estando instalada num hotel 
junto à praia de Carcavelos. 

Segundo o treinador Jean 
Vincent, não há problemas de 
maior para a constituição do 
«onze», mas isso não quer di- 
zer que joguem agora os mes- 
mos elementos que enfrentaram 
o Benfica na partida da pri- 
meira volta. Haverá, pois, al- 
terações — para ganhar?... 

— Porque não? — replica 
Vincent, com um sorriso, zem- 
beteiro, para atalhar que «se o 
Benfica jogar como o fez em 
Nantes, serão muito remotas as 
hipóteses da minha equipa». 
Sublinhou que, apesar de re- 
conhecer «grande categoria» 
formação portuguesa, «o Nan- 
tes vem mentalizado para dis- 
cutir o resultado e mesmo a 
eliminatória, porque já conhe- 
cemos melhor o nosso adversi- 
rio e contamos com os nossos 
trunfos para lhes oferecer mui- 
to maior resistência». 

O técnico francês não se 
abriu sobre a equipa que fará 
alinhar na Luz. «Depende de 
alguns factores que só no pró- 
prio dia do jogo quero apreciar 
em profundidade». Contudo, em 
relação ao «onze» do primeiro 
jogo não confirmou nem des- 
mentiu que tenciona adoptar 
uma constituição na base do 
sistema de 4x3x3, devendo > 
trio dianteiro ser formado por 
Baronchelli, Trossero e Amisse, 
o que faz admitir uma intenção 


de garantir o resguardo do 
meio-campo e, simultaneamer- 
te, uma maior facilidade teárica 
para a ordenação de jogo com 
feição atacante. 


M. A. 


DEMITIU SE 
O VICE- 
“PRESIDENTE 
DO LEIXÕES 


A direcção do Leixões acaba 
de registar uma baixa no seu 
seio. 

Trata-se do vice-presidente 
para as actividades administra- 
tivas, José Eduardo Pontes, que, 
por razões que se prendem com 
a sua vida profissional, pediu a 
demissão do cargo que vinha 
desempenhando. 


JUNIOR DO F. C. PORTO 
NO BEIRA-MAR 


Depois de concludentes tes- 
tes no Estádio de Mário Duar- 
te, Arnaldo Silva, de 18 anos, 
que na última temporada fez 
parte da equipa de juniores do 
F. €. do Porto assinou ontem 
contrato por três épocas pelo 
Beira Mar. 

O promissor futebolista, na- 
tural de Castelo de Paiva, já 
fora campeão nacional de ju- 
venis em 1976/77. 


O direito 
oe serpeão 


tempo para circular 
segurança para viver 


Ou potes contlvem o orupo de passcas 
mais vulnerável, dos utentes da via pis 
mortais em 


6% das vitimas 


aeitenos rodo, do pao, 


“Senhor Automobilsta 


DO prioridade aos podas nas pastadeirma 
Ao mudar de direcção Cb sempre prioridade ao pelo, 


“Senhor Pelo 


Attavonso aempro nas passadeiras 
Exerça o atu dela da prióndo com qjutârla 
Rospeita sempre à sinalização luminosa. 


to) e Agostinho (Académi- 
co); Festas (Leixões) Luís 
Pinto (Naval), Fernando (Fs 
C. Porto) e Fernando Oliveira 
(Fafe); Gomes (Leixões), 
Cardoso (F.C. Porto) e Quim 
Menuel (Paços de Ferreira). 

Coube à turma que equi- 
para de branco o triunfo por 
21, Finalizada a primeira 
parte, registava-se um em- 
pate, marcando Fernando 
(Varzim), pelos «brancos», 
igualando mais tarde Paquito 
(Rio Ave). No reatamento, 
Luís Filipe (Leixões) colocou 
a sua turma na posição de 
vencedora. 

No final os quatro guar- 
diões foram postos à prova, 
defendendo remates aponta- 
dos por um grupo de jogado- 
res que se manteve no campo. 

De uma forma geral, esta 
primeira observação pode 
considera-se positiva, pois na 
verdade, existo um nível de 
valores muito aproximado. 

Como é hábito, as atenções 
gerais do técnico presente, 
incidiram especialmente nas 
«caras novas» já que a gran. 
de maioria não é estranha 
nestas andanças, Registe-se 
ainda que alguns destes con- 
vocados são ainda juvenis e 
caso «reprovem» terão opor- 
tunidade na selecção corres- 
pondente àquela categoria. 

Entretanto, hoje, pelas 10 
horas efectua-se no mesmo 
local a última observação res- 
peitante «os seleccionados 
nortenhos. 


ESTAGIO NACIONAL 
MARCADO PARA Q DIA 10 


Depois de efectuadas as 
respectivas escolhas, está 
marcado para o dia 10 um 
estágio nacional, iniciando-se, 
então a fase de preparação 
intensiva. Como o primeiro 
encontro, frente à Suiça, se 
efectua No dia 22 ge Outubro 
está a ser procurado um jogô 
internacional que antecederá 
a intervenção do «onze» por- 
tuguês no «Europeus. Como 
opositores, existem hipóteses 
da Dinamarca ou Espanha. 
Caso não seja possível a efec. 
tivação deste encontro, o mes. 


mo será substituído por um 
treino. 

Entretanto, a partir do dia, 
10, os seleccionados entram 
em estágio até ao jogo com a 
Suíça ou seja dia 22. 

Ainda no próximo mês, terá 
início a escolha de valores 
para a selecção de juvenis. 


A. Ramos 


Domingo 
FAMALICÃO 

€. D. LUGO 

NA 
APRESENTAÇÃO 
DE 
AGOSTINELLI 


Aproveitando a paragem do 
«Nacional», os dirigentes do Fa- 
malicão marcaram para domin- 
go a apresentação do argentino 
Agostinelli ao seu público. 

Assim, no Estádio Municipal, 


com início às 15 horas, o «onze» 
de Imbelloni defronta a equipa 
espanhola do Clube Desportivo 
de Lugo. 


HH DIVISÃO 
«ANTECIPA» 
DOIS JOGOS 


Relativamente ao calendácio 
de domingo, das provas nacio- 
nais a F.P.F, autorizou as se- 
guintes antecipações, para sá- 
bado: 

X DIVISÃO — Penafiel-Ta- 
dim e Juventude-Almada, mar- 
cados, respectivamenee, para as 
21,30 e 16 “horas. 

TI DIVISÃO — Oliveiren- 
se-Bustelo; Viseu e Benfica-Vi- 
lanovenses e Castelo Branco- 
-Marrazes, estando o primeiro 
marcado para as 17 horas e os 
rastantes para as 16 horas. 

JUNIORES — Mirandela- 
-Monção, Guarda-Candal, U. de 
Coimbra-Lourosa, U. de Leiria- 
-Coruche, Bombarralense - Al- 
cains e Alferrarede-Alverca. 

Todos os jogos principiam às 
16 horas, com excepção do U. 
de Coimbra-Lourosa. 


«NACIONAIS» DE 2.AS CATEGORIAS 


MANÉ LENCASTRE TROUXE 
TÍTULO PARA O NORTE 


No Estádio Nacional, ter- 
minaram os nacionais de 78 
da categoria secundária. 

Luís de Sousa de Lisboa, 
derrotando o jogador das 
Caldas da Rainha, Bento 
Monteiro, por 6-2 e 6-3, 
obteve um excelente êxito, 
pois o vencido não é nada 
fácil e atravessa bom mo- 
mento de fama. 

O Norte, que teve uma re- 
presentação muito exigua, 
não meteu nenhum dos seus 
representantes nos encontros 
de meias-finais. Já na cate- 
goria de senhoras, o título 
individual veio a pertencer à 
nortenha Mané Lencastre, 
vencedora da lisboeta Patri- 
cia Alvarenga, confirmando 
o resultado vitorios» que já 
havia conquistado no decor- 
rer da anterior prova dis- 
putada no Porto, Os números 
finais — 6-4, 6-2 — deixam 
antever maiores dificuldades 
para a nova campeã, do ini- 
cio do encontro, para depois 
se Impôr no decorrer da se- 
gundo «set», 

Luís de Sousa - Patrícia 
Alvarenga, obtiveram uma 
vitória clara em mistos, ao 
baterem o conjunto nortenho, 
formado por Nuno Alegro- 
“Mané Lencastre, por 6-4 e 
6-8. 

Em pares-homens, novo 
êxito dos lisboetas, Santos 
Costa - Castanheira que, em 
dois «sets», levaram de ven- 
cida, os portuenses, Nuno 
Alegro - Paulo Ramos. 


TORNEIO DE VIDAGO 
PRÉMIO 
PARA JOSE CORDEIRO 


A segunda prova da época 
efectuada em Vidago, teve 
como vencedor o jovem joga- 
r do CG. T. do Porto, José 
Cordeiro, de 17 anos. 

Foi seu adversário, na fi- 
mal, outro portuense, Arsénio 
Marta, jogador de 1.:º cate- 
gorias, de 21 amos, e que 
fora durante a época finds 
vice-campeão, nacional. 

Cordeiro, ainda vinculado à 
categoria secundária do ténis 
nacional, não parecia favo- 
rito perante Marta, que no 
decorrer dos últimos «regio- 
nais» de 1* categorias, o 
havia batido, em três «sets». 
- Agora em Vidago, inver- 
teram-sê os papéis, e foi É 
mais jovem a conseguir 
êxito — 4-6, 63 & 75— E, 
E ao contrário do que-tem 
acontecido noutras ocasiões, 
Cordeiro não cedeu na parte 
final do encontro, talvez já 
mais preparado fisicamente, 
conquistando um triunfo que 
deverá encorajá-lo a traba- 
far ainda mais, com vista a 
uma próxima promoção ao 
escalão máximo da modali- 
dade. 


Nas respectivas meias-fi- 
mais, Cordeiro derrotou o 
espanhol Outeirião, por 6-2 
e 6-2, e Marta venceu Pedro 
Cordeiro, por 6-3 e 6-3, 

Na prova de senhoras. de 


nível bastante mais modesto 
Leonor Cordeiro derrotou na 
final, Manuela Ribeiro, por 
6-3 e 6-4, confirmando supe- 
rioridade, mas não tão evl- 
dente como acontecera em 
anteriores jogos. Aproveitan- 
do o ensejo de se encontra- 


rem em Vidago, as equipas 
de Orense (Espanha) e do C. 
T. do Porto, efectuou-se um 
confronto amigável entre 
ambas, que terminou com a 
vitória (natural) dos portu- 
gueses, pelo significativo re- 
sultado de 4-1, 


XADREZ— a 26.4 PARTIDA 


MAIS UM EMPATE 
NO «MATCH» DE BAGUIO 


Verificou-se mais um em- 
pate no «match» para o título 
mundial que Anatoly Karpov, 
o actual campeão, e Viktor 
Korchnoi, o pretendente, es- 
tão a disputar no Palácio dos 
Congressos de Baguio, nas 
Filipinas. 

O empate, o vigésimo que 
se registou até ao momento, 
ocorreu na 26º partida que 
ontem teve lugar. Karpov 
mantém, portanto, a vantagem 
de dois pontos sobre Korch- 
noi, faltando-lhe apenas ou- 
tros tantos para renovar o 
ceptro de campeão, conquis- 
tado «administrativamente» ao 
norte-americano Robert Fis- 
cher. 

Refrescado por uma tarde 
na praia e duas noites de des- 
canso absoluto, Karpov ofere- 
ceu o empate directamente a 
Korchnoi, que imediatamente 
o aceitou, depois do 27.º lan- 
ce e após três horas e qua< 
renta e cinco minutos de jo- 
go. Karpov jogou com as 
brancas, começando com uma 
abertura inglesa, e aceitou 
uma troca de rainhas no lance 
anterior, forçando ao vigésimo 
empate do «match». Por seu 
tumo, Korchnoi utilizou uma 
rara defesa holandesa. 

Entretanto, após a 25º 
partida, que resultou num em- 
pate, Karpov transferiu o seu 
«quartel-general» para o 
«Country Club» de Baguio, 
onde foram respeitadas as 
suas indicações de silêncio 
absoluto. Recorde-se que o 
campeão se vinha queixando 
de perturbações sucessivas 
que não lhe permitiam repou- 

em silêncio no hotel onde 
se encontrava instalado 

Anteontem, véspera da 25. 
partida, deslocou-se a uma 
praia próxima, enquanto o 
seu adversário se descontraía 


jogando golfe no «Country. 


Club». 


TORNEIO 
«ANIVERSÁRIOM 
NO CPN. 


Englobado no vasto pro- 
grama de comemorações do 
37º aniversário do Clube de 


Propaganda da Natação, a 
secção de xadrez desta co- 
lectividade, procurando dar 
continuidade a um trabalho 
apostado na expansão e 
aprendizagem da modalidade, 
levará a efeito o «l Tomeio 
Aniversário de Xadrez», prova 
aberta a todos os jogadores, 
filiados ou não, e que será 
disputada em sete sessões, 
sistema suíço. O torneio rea- 
liza-se na sala de xadrez do 
Clube, em Ermesinde, e ini- 
cia-se no próximo dia 4 de 
Outubro, com jogos às 21 ho- 
ras, 

Todos os interessados po 
derão fazer a sua inscrição 
até às 23 horas do dia 3 de 
Outubro; 


FEDERAÇÃO 
SOVIÉTICA 

PEDE EXPULSÃO 
DE KORCHNOI 


O enviado especial 
Baguio da agência noti 
ciosa jugoslava «Tanjug» 
afirma que a Federação 
soviética de xadrez vai 
pedir à Federação inter- 
nacional da modalidade 
(FIDE) que expulse o 
grande «mestre» apátrida 
Viktor Korchnoi das futu- 
ras competições por ela 


grado. 

Citando um funcionário 
superior da FIDE, aquele 
jornalista acrescentou que 
a delegação soviética em 
“Baguio já formulou verbal- 
mente esse pedido, bastan- 
do-o no comportamento do 
candidato ao título mun- 
dial e no facto de ter con- 
tratado como conselheiros 
dois membros da seita 
«Ananda Marga», acusados 
de tentativa de homicídio. 
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Junto de uma cozinha velha de meio século, curiosidades mil 
de uma passado distante, mas sempre recente, 


BODAS DE PRATA 


27-9=1978 


Adelino Pereira 
de Oliveira 


Maria da Conceição 
Cardona 


Na passagem do 25. aniversário do vosso matrimónio, vimos dese- 
jar.vos muitas felicidades e que esta data seja por muitos anos, sem- 
pre comemorada na companhia de quantos vos são queridos, é o que 
vos desejam, vosso filho e futura nora. 


QUIM e LUÍSA 


Terceiro Cartório 


«O Comércio do Porto» 
N.º 114 —— Dia 27-9-78 


Notarial do Porto | CÂMARA MUNICIPAL 


A cargo do notário 


- José CABRAL DE MATOS 


Certifico, que de folhas 35 
a folhas 38, do livro de escritu- 
ras diversas C-385, deste cartó- 
rio, se encontra exarada, com 
data de 20 de Setembro corrente, 
uma escritura de CONSTITUI- 
CÃO DE SOCIEDADE, a qual 
será regulada nos termos cons- 
tantes dos artigos seguintes: 

1.º — A sociedade adopta a 
denominação de «FERGAIA — 
FERRAGENS E FERRAMEN- 
TAS DE GAIA, LIMITADA», 
e tem a sua sede na Rua de 
José Mariani, n.º 108, r/chão, da 
freguesia de Santa Marinha, do 
concelho de Vila Nova de Gaia, 
e durará por tempo indetermi- 
nado, a contar desta data; 

$ único — Por simples delibe- 
ração da assembleia geral, a sua 
sede poderá ser transferida para 
outro local; 

2º — O seu objecto consiste 
no comércio de ferragens, ferra- 
mentas, materiais de construção 
e materiais eléctricos; 

S único — Por simples deli- 
beração da assembleia geral, a 
sociedade poderá dedicar-se a 
qualquer outra actividade em 
que os sócios acordem; 

3º — O capital social, inte- 
gralmente realizado em dinheiro, 
é de 100000800, sendo de 
50000800 a quota de cada um 
dos sócios Manuel José da Cos- 
ta de Almeida e D. Maria da 
Glória Machado Teixeira; 

$ único — Não haverá presta- 
ções suplementares de capital, 
mas os sócios poderão fazer à 
sociedade os suprimentos de que 
esta carecer, nos termos que fo- 

rem deliberados em assembleia 
al: 


ge: 


4º — A gerência social, dis- 

pensada de caução e remunera- 
da ou não, conforme for delibe- 
rado em assembleia geral, será 
exercida por todos os sócios que, 
desde já ficam nomeados ge- 
rentes; 
* $ 1.º — Nos actos e contratos 
que envolvam obrigação ou res- 
ponsabilidade para a sociedade, 
nomeadamente, no aceite de le- 
tras e livranças, e, ainda, no sa- 
que de cheques para o levanta- 
mento de dinheiros depositados, 
deverão intervir sempre os dois 
sócios-gerentes, ou seus represen- 
tantes segais; nos actos de mero 
expediente, intervirá qualquer dos 
gerentes indistintamente; 

5 2º — Qualquer dos sócios 
gerentes, mediante autorização 
da assembleia geral, poderá de- 
legar todos ou parte dos seus 
poderes de gerência, por procu- 
ração; 

S. — A cessão de quotas, en- 
tre sócios, é livremente permiti- 
da; porém, quando a favor de 
estranhos, fica dependente do 
consentimento dos sócios não ce- 
dentes; e, 

6. — As assembleias gerais, 
quando a lei não determine for- 
malidades especiais, serão couvo- 
cadas por cartas registadas, di- 
rigidas aos sócios com a ante- 
cedência mínima de oito dias. 


— Está conforme com o original 
declarando-se que na parte omi- 
tida nada há em contrário ou 
além do que neste se narra ou 
transcreve. 

Porto, 25 de Setembro de 1978. 


O ajud. do Terceiro Cartório 
Notarial 


e) Carlos Oswaldo da Cunha 
Fernandes 


DE OVAR 
ANÚNCIO 


Nos termos do despacho mi- 
nisterial de 19 de Julho de 
1978, publicado no Diário da 

blica, n.º 179, II Série de 
5 de Agosto de 1978, se torna 
público que para a Construção 
de um «Edifício Escolar de 6 
salas, tipo P 3 no lugar do Ou- 
fteiral, múcieo da Preguiça, fre- 
guesia de Arada, Ovar», fol 
declarada a utilidade pública e 
urgência de expropriação « au- 
torizada esta Câmara a tomar 
posse administrativa dos se- 
guintes imóveis, todos naquela 
localidade. 

Parcela, um: em nome de 
Amtónio Valente de Almeida, 
com a área de 1280 m2, a des. 
tacar do prédio rústico sito no 
lugar da Cruzinha, Outeiral, 
inscrito ma respectiva matriz 
com o n.º 1218. — Parcela dois 
em nome de Justino Joaquim 
Costa com a área de 1280 m2, 
a destacar do prédio rústico 
sito no lugar da Cruzinha, Ou- 
teiral, inscrito na respectiva 
matriz com o n.º 1219. —Par- 
cela, três: em nome de José 
Joaquim Costa, com a área de 
2380 m2, a destacar do prédio 
rústico sito no lugar da Cruzi- 
nha, Outeiral, inscrito na res- 
pectiva matriz com o n.º 1220, 


Ovar, 22 de Setembro de 1978 


O Presidente da Câmara, 


(embtupoy 
puma Opunusag "MT) 


ASSINE 


(DO Lavrador 


AV, DOS ALIADOS, 107— PORTO 


DIVERSOS 


natos 


Uma iniciativa dos 
trabalhadores da Câmara 


(CONT. DA PAGINA 10) 


o âmbito das rtes Plásti- 
cas, será inaugurada, logo, 
às 12 horas, uma exposição 
constituída por trabalhos de 
artistas nascidos ou residen- 
tes em Gondomar. São eles 
Casal Aguiar, Zulmiro Car- 
valho, Jorge Horta, Manuel 
Lima, Sousa Neves, Júlio Re- 
sende, Gastão Seixas e An- 
tónio Sampaio. 


UMA COZINHA 
COM MEIO 
SECULO... 


Nos pavilhões diversos, 
surpreendeu-nos, pelo gosto 
castiço, a reconstituição de 
uma maravilhosa cozinha 
que data de «há cinquenta 
amos»... Entre as inúmeras 
peças que a decoram, e que 
são autênticos poemas em si 
mesmas, despertou-nos bas- 
tante curiosidade — mórbi- 
da, embora! — os «Custos 
das Despesas que se Fizeram 


«O Comércio do Porto» 
27 de Setembro de 1978 


Tribuna! Judicial 
da Comarca 
de Cantanhede 


ANÚNCIO 


2º PUBLICAÇÃO 


No dia 12 do próximo mês de 
Outubro, pelas 14 horas, à porta 
deste Tribunal e nos autos de 
acção com processo especial (di- 
visão de coisa comum) em que 
são autores José Maria da Silva 
Tostão e esposa Maria Aparecida 
Domingos Gonçalves Tostão, re- 
sidentes em Cantanhede, e réus 
José Laurindo Correia Pires e 
mulher Lusitana de Matos Pires, 
proprietários, também de Canta- 
nhede, será posto em praça pela 
- primeira vez, para ser arrematado 
ao maior lanço oferecido acima 
do valor que adiante se indica, 
o seguinte: préd 

«Casa de habitação e estabe- 
lecimento comercial que confron- 
ta do Norte e Nascente com rua, 
Sul com Olga Coelho Torres, e 
Poente com herdeiros de Gestru- 
des de Magalhães, inscrito na 
matriz da freguesia de Canta- 
nhede, sob o n.º 765». 

Vai à praça pelo valor de 
197 407800. 


Cantanhede, 28 de Junho de 
978. 


O Juiz de Direito, 
Fernando Manuel Lopes Bento 


O Ajudante de Escrivão, 
Manuel de Oliveira Azenha 


s. pes R 
COMISSÃO VENATÓRIA 


CONCELHIA 


DE MATOSINHOS 


PROIBIÇÃO DA CAÇA 
ÀS ROLAS 


A Comissão Venatória Con- 
celhia de Matosinhos informa 
todos os caçadores de que 
conforme Despacho de 29-8-77 
do senhor Secretário de Estado 
das Florestas fot proibida a 
caça às rolas no concelho de 
Matosinhos nas épocas de 
1977 - 78 e 1978 -79. 


Matosinhos, 27 de Setembro 
de 1978. 


A COMISSÃO CONCELHIA 


PSICOLOGIA ESCOLAR 


PRETENDEMOS FORMAR TÉCNICOS EM TODAS AS 
LOCALIDADES DO PAÍS PARA TRABALHAREM COMO 
DELEGADOS DESTE CENTRO. SERA PREVIAMENTE 
ADMINISTRADA ADEQUADA FORMAÇÃO  PSICO- 
TÉCNICA E PSICOPEDAGÓGICA. 


EXIGIMOS: 


q Ranbiações mínimas equivalentes ao Curso Geral Secun- 
jo 


PREFERIMOS: 


* Candidatos que exerçam funções educativas ou de ensino 


OFERECEMOS: 


Trabalho com elevado índice de rentabilidade 

Uma especialização técnica e profissional 

Valorização psicológica das actividades pedagógicas 

Uma nova formação cultural de SERRA mérito social 


Escreva-nos pedindo informações detalhadas para: 


PSICOPROMOTOR — centro menico 


DE PSICOLOGIA E ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL 


AV. DEFENSORES DE CHAVES, 13-1º-Dtº — LISBOA-1 


com o Enterro de um La 
vrador»... O idocumento está 
encaixilhado e procede de 
Fânzeres. Está datado de 28 
de Setembro de 1902... Vale 
a pena lêdo!... O entenro 
completo custava 300500 !... 


AS FUTURAS 
EDIÇÕES 

DA 
<AGRINDOSTRIA» 


A Câmara Municipal de 
Gondomar prevê, para q con- 
tinuidade da realização do 
certame, a preparação de um 
Parque Municipal de Expo- 
sições, a instalar no recinto 
de uma antiga fábrica A 
existência de tais instalações, 
permitirá futuramente uma 
maior periodicidade de ex- 
posições e colóquios que in- 
cidam dominantemente na- 
queles sectores que mais re- 
levam q região; agricultura, 
ourivesaria, metalurgia, mo- 
biliário e construção civil. 


CÂMARA MUNICIPAL 
DO PORTO 


DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS 
DE HABITAÇÃO 


ANÚNCIO 


A Câmara Municipal do 
Porto (Direcção dos Serviços 
de Habitação) faz público que 
se encontra aberto concurso 
para adjudicação da emprei- 
tada do «BAIRRO DO LEAL 
— 2º FASE (FONTINHA) — 
DEMOLIÇÕES E TERRA- 
PLANAGENS», durante o 
prazo de trinta dias, a contar 
do primeiro dia útil ao da pu- 
blicação do presente anúncio, 
no «Diário da República». 

Durante o prazo de concurso 
e nos dias úteis e horas de 
expediente poderão os interes- 
sados examinar, na Secção de 
Expediente e Contabilidade 
da Direcção dos Serviços de 
Habitação, no 5.º piso do edi- 
fício dos Paços do Concelho, o 
caderno de encargos, progra- 
ma de goneuroo ser “do 
processo, e apresentar até ao. 
dia 23 de OUTUBRO próximo 
inclusive, as respectivas pro- 
postas. 

O acto público do concurso, 
incluindo a abertura de pro- 
postas, terá lugar pelas quinze 
horas e trinta minutos do dia 
24 de OUTUBRO, numa sala 
do 5.º andar do edifício da Rua 
do Bolhão, 192, afecta à Di- 
recção dos Serviços Técnico- 


-Especiais. 


O preço base é de escudos 
3.187.000800; 

A caução provisória é de 
escudos 79.675800. 


Ao presente concurso só po- 
derão ser admitidos concor- 
rentes nacionais, titulares de 
alvarás de IV e V categorias 
e da classe correspondente ao 
valor da sua proposta, pro- 
vando a titularidade do alvará 
pela indicação na proposta do 
respectivo número, categoria 
ou subcategoria e classe e pe- 
ta sua exibição, sempre que 
exigida. 


Porto e Paços do Concelho, 
25 de Setembro de 197.8. 


Por delegação 
do Presidente da Câmara, 


O Vereador 
(Argº João Rosado Correia) 


ORAÇÃO AO DIVINO 
ESPÍRITO SANTO 


Divino Espírito Santo, 
que me esclareceis tudo, umie 
nais todos os meus caminhos para 
que eu atinja a felicidade. Vós 
que me concedels o sublime dom 
de perdoar e esquecer as ofensas, 
até o mal que tenham feito, 
Vós que estais comigo em tndos 
os instantes, eu quero, humilde- 
mente agradecer por tudo o que 
sou, por tudo o que tenho, n con- 
firmar uma vez mais a minha 
esperança de um dia merecer e 
poder juntar-me a Vós e todos 
os meus irmãos na perpétua gló- 
ria de paz. 

Obrigado mais uma vez; Por 
três graças concedidas. —R. M. 


“*o-efejosg 
IJUOD OYJ!y nos O 


“BAIA 2 JOnaJj> 
“BM OP ooueq ou 
eiduas o-opuena] 


E) 
o 
E 
= 


= 


Na exposição-feira que a 
vila de Gondomar abre logo 
ao público, às 16 horas, os 
visitantes encontrarão motl- 
vos suficientes para passar 
algumas horas a descobrir 
realidades que fgnoravam, e 
que existem mum dos maio- 
res concelhos do País. 

No recinto da 1º Feira 
Agrícola e Industrial de Gon- 
domar (AGRINDOSTRIA/78) 
está montado um serviço de 
assistência e orientação para 
os visitantes, apoiado 
catálogo bastante efucida. 
tivo. 

Estamos certos de que, lo- 
go, quando estiver a ger mau 
gurado o certame, estará 
aimda à bater o último mar- 
telo, em fase te acabamen- 
tos ds pavilhões, no recinto 
da exposição-feira. 

Axontece assim em todo o 
Mundo !... Vale por certifi- 
cado de maturidade do cer- 
tame. 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE CASTRO DAIRE 


AVISO 


CONSTRUÇÃO DE DOIS 
BLOCOS DE CASAS DE 
RENDA ECONÓMICA 


Torna-se público que se en. 
contra alberto concurso limi- 
tado, pelo prazo de vinte e cin. 
co dias a contar da data do 
presente aviso, para a adjudi- 
cação da empreitada supra. 

A base de licitação é de es- 
cudos 8 052 000800. 

O depósito de garantia de- 
verá ser feito na Caixa Geral 
de Depósitos, Crédito e Previ. 
dência e será equivalente e 
25% do valor da obra. As 
guias serão passadas pelo Pre- 
sidente da Câmara, ficando. 
depósito à ordem do mesmi 
O depósito poderá. ser 
tuído por garantia bancária. 

Os concorrentes terão de 

possuir alvará equivalente ao 
valor da obra. 
- As propostas, devidamente 
lacradas e em envelope fecha- 
do é com o cumprimento das 
disposições regulamentares, de- 
verão ser apresentadas até às 
15 horas do dia do encerra- 
mento do concurso. 

O processo pode ser exami- 
nado nesta Secretaria Muni- 
cipal, durante as horas de 
expediente. 


Câmara Municipal de Cas. 
tro Daire, 22 de Setembro de 
1978, 

O Presidente da Câmara 


César dy Costa Santos 


SÉTIMO CARTÓRIO 
NOTARIAL DO PORTO 


Rua de Santa Catarina, 160-1.º 
Notário: Dr. Virgilio Fortuna 


Certifico narrativamente que 
por escritura de 19-11-1977, 
examada a fls. 76v.º do livro 
149-F, deste Cartório Notarial, 
Manuel Sequeira Barbosa, Rui 
Fernandes Ambrósio, Albino 
Cândido de Sequeira Barbosa, 
Emanuel dos Santos Sousa Sá, 
Carlos Alberto Fernandes Am- 
brógio e Alcídio Fernandes Am» 
brósio, como sócios da soclê. 
dade <«IMPORPEÇAS 1M- 
PORTAÇÃO e COMERCIO DI 
PEÇAS AUTO, LDA, com sé” 
de nesta cidade na Rua de Pá- 
ria Guimarães, 0.º 161, trans 
feriram a sede social da Rua 
Faria Guimarães, n.º 161 para 
o n.º 134 da mesma rua, e at 
mentaram o capital social de 
1 800 000500 para 3 600 000500, 
subscrevendo cada um dos só- 
clos uma quota de 300 000800, 
untficaram as respectivas quo- 
tas reduzindo-as a uma só de 
600 000500, « alteraram o pae- 


a seguinte redacç 
Art.º 1.º — A sociedade con 
Ee a id a denominação 
— IMPORTA» 

cão e COMEROTO DE PEÇAS 
AUTO, LIDA», tem a sua sede 
na Rua de Faria Guimarães, 
número cento e trinta e quas 
tro, desta cidade e durará por 
tempo indeterminado, repor» 
tando-se o seu início go dia 


eira Barbosa, Ri 
des Ambrósio, “ubino Candido 


de Sequeira Barbosa, Emamisl 

dos Santos Sousa Sá, Carlos 

Alberto Fernandes Ambrósio 

e Alcídio Fernandes Ambrósio, 
Está conforme, 


e referido Cartório 
Notania, 6121977. 


A Ajudante, 
Arletto Fernandes 


TUE 


RUA FERNANDES TOMÁS, 71 — 


MEDAS — GONDOMAR 


Damião de Sousa Laranjeira 


FALECEU 


Sua Esposa, Filhos, Nora, Genro, Netos e demais família, cum- 
prem o doloroso dever de participar o seu falecimento, e, que o 


seu funeral se realiza hoje, quarta-feira, pelas 16 horas, da sua resi- 


dência ao Lugar de Vila Cova, para a Igreja Paroquial, onde será 
celebrada Missa de Corpo Presente, 


Agência Funerária e Decorativa Saramago de Gondomar 


D. LEONÍDIA PISSARRA 
GUIMARAES DA SILVA 


Agradecimento e missa do 7. dia 


Seu marido, filha, genro e netos vêm por este ÚNICO MEIO 
muito penhorados agradecer a todas as pessoas que assistiram 
ao funeral ou que de qualquer modo lhes manifestaram o seu 
sentimento e amizade, e participam a celebração da missa do 
7º dia amanhã, quinta-feira, às 19,15 horas, na Capela das Almas 
de Santa Catarina. 


C.* Funerária e Decorativa Portuense 


VILA DAS AVES 


Armindo da Silva Teixeira 
FALECEU 


Sua mãe e mais família cumprem o dolo- 
roso dever de participar o falecimento do seu 
ente querido e que o funeral se realiza hoje 
(quarta-feira) pelas 17 horas do Instituto de Me- 
dicina Legal (Porto), para o lugar de Tojela, onde 
chegará cerca das 18,30 horas, seguindo para 
o cemitério da Vila das Aves. 


PEDROSO — GAIA 


ANTÔNIO FRANCISCO MALTEZ 


SARGENTO DA G.N.R. (APOSENTADO) 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua “esposa, filha, genro, netos e demais família muito reco- 
nhecidos vêm por este UNICO MEIO agradecer a todas as pessoas 
que assistiram ao funeral do saudoso extinto ou que de qualquer 
modo lhes manifestaram o seu pesar, e participam que a 
7. dia se celebra amanhã, quinta-feira, às 8 horas, no Mosteiro de 
Pedroso, V. N. de Gaia, ficando desde já muito gratos a todos que 
assistam a este piedoso acto. 


Outeiro — Pedroso, 27 de Setembro de 1978, 


Armador: António de Oliveira Gomes (Martinho) 


D. Francelina da Silva 
Arosa Abreu 


Agradecimento e Missa do 7.º dia 


Sua família vem por este ÚNICO MEIO agradecer com muito 
reconhecimento a todas as pessoas que assistiram ao funeral da 
sua querida extinta e a quantos por qualquer outro meio lhe 
manifestaram a sua amizade nesta ocorrência. Comunica que a 
missa do 7.º dia será rezada amanhã, quinta-feira, às 19 horas, 
no Templo de Nossa Senhora ds Lapa, 


Lessa — Armador. 


DIVERSOS 


TELEFONE, 


" QUARTA-FEIRA, 27/SETEMBRO/1978 


-| FEIRA AGRÍCOLA E INDUSTRIAL DE GONDOMAR 


JONH, DEERE o maior fabricanto da maquinaria egrt- 
cola do Mundo, tem para servir a lavoura portuguesa 
tractores, celfadoras-debulhadoras, enfardadeiras, colhe- 
dores de forragem, « 8 JONH DEERE fabrica 
tudo Isto... e com qualidade. 


Os TRACTORES IJONH DEERE com a sua gama de 
potências desdo Si a 158 HP. o cien 
so adapto 

de lavoura, com 


IRAGENS JONH DEERE 25 
ito rendimento. é concebido 
os egricolas que preparam 
recorta e eleva o milho for- 
8 com a capacidade do um 


50008 (PPC) — PORTO 


Hermínio Barbosa da Silva 


MISSA DO 2º ANIVERSÁRIO 


Faz hoje dois anos que partiste numa viagem sem regresso 
mas a tua imagem continua bem viva dentro de nós. Em todos 
os momentos, estás presente no coração de 
tua esposa, filhos, irmãs e demais família, os 
quais mandam celebrar hoje pelas 19 horas na 
Igreja Paroquial de Canelas — Gaia a missa 
de 2º aniversário de uma profunda saudado 
inesgotável. 

Exprimindo o sentido agradecimento a 
todas as pessoas que se dignem assistir a 
este piedoso acto, 

A FAMILIA 


CANELAS — GAIA, 27 de Setembro 
Funerária : CASTELA: 


O — Guipilhares-Gaia 


MARIA DA CONCEIÇÃO 
OLIVEIRA NEVES PEDROSA 


MISSA DO 1.º ANIVERSÁRIO DO SEU FALECIMENTO 


Seu marido, filhos, nora, genros e mais família, participam 
a todas as pessoas das suas relações e amizade, que amanhã, 
5. feira, pelas 18,55 horas, na Capela das Almas será celebrada 
missa pelo eterno descanso da querida extinta, agradecendo ante- 
cipadamente a quantos se dignarem assistir a este piedoso acto, 


BERNARDINO DA SILVA MARTINS 


EX- INDUSTRIAL 
MISSA DO 1.º ANIVERSÁRIO 


Sua esposa, com profunda saudade, participa que manda 
celebrar missa, pelo seu eterno descanso, amanhã, quinta-feira, 
às 8 horas no Mosteiro de Leça do Balio. 

Agradece a todas as pessoas que assistam ao piedoso acto: 

Leça do Balio, 26 de Setembro de 1978. 


VILA DA FEIRA 


Américo Alves Ferreira de Andrade 


Agradecimento e missa do 7.º dia 


Sua esposa, irmãos, sobrinhos e mais família, vêm por este 
ÚNICO MEIO agradecer muito reconhecidamente às pessoas que 
assistiram ao funeral do saudoso extinto, bem como às que de 
qualquer modo lhes testemunharam a sua amizade e participam 
a celebração da missa do 7.º dia hoje, quarta-feira, às 20,30 horas, 
na Igreja Matriz, agradecendo desde já a todos que se dignem 
assistir a este piedoso acto. 


D. Elvira Arantes 
Antunes 


MISSA DO 1.º ANIVERSÁRIO 


Com profunda saudade, suas filhas, genros e 
neto participam às pessoas de suas relações e 
amizade que se celebra missa amanhã, quinta- 
feira, dia 28 às 19 horas, na capela dos Carme- 
litas, à Rua de Gondarém, Foz do Douro, agra- 
decendo desde já à todos que se dignarem assistir 
a este piedoso acto. 


Elisa Antunes Cardoso 
Maria Adelina Antunes 

Palmira Antunes Costa 

Américo Cardoso 

José Arnaldo Tunhas Mayan Costa 
José Fernando Tunhas Mayan Costa 


| 


QUARTA-FEIRA, Z7/SETEMBRO/1978 


fANTAGENS PARA TODOS 


TRESPASSE 


Fálirica de Confecções em 
Bão Elinto com escritório mobi- 
Indo. salas de corte e eonfec- 
ção. 2 armazéns e refeitório. 


Instalação moderna com 17 
qe ferros de vaporizar 
. báseula de 250 Kgs.. 


rea divisões de 50 gramas. et 
tudo eom pouco uso. Com maté- 


ria-prima para confecção. 


Área útil coberta. cerea de 
3090 m2. Renda barata. 


Contactar telefone 695263. 


BOM QUARTO 


Zona da Areosa, perto do Hosp. 
de S. João, a cavalheiro ou se. 
nhora de respeito. Telef. 903251. 


APARTAMENTO 
na Rua de Requesendo n.º 157 


Agentes Comissionistas 


Para trabalhavem com boa colecção de passamanarias, 
junto dos armazéns e indústrias, nos distritos da Guarda 
e de Castelo Branco, de preferência ai residentes. 

Carta a este jornal ao n.º 305 


CAMO — carROÇARIAS MODERNAS, LDA 


SERPENTE — VILAR DE ANDORINHO 
— VILA NOVA DE GAIA —— 


PRECISA PARA AUMENTO DA SUA PRODUÇÃO DE CARROÇARIAS 
PARA AUTOCARROS DE : 


CHAPEIROS 
PINTORES DE AUTOMÓVEL 

CARPINTEIROS DE ACABAMENTOS 
SERRALHEIROS 


FALAR NA SEDE DA FIRMA, NA MORADA ACIMA INDICADA 


VENDEDOR 


Organização de vendas de Produtos Imobiliá- 
rios, admite para ampliação dos seus quadros 
Condições a combinar. 


Inglês, Francês, Alemão 


— cursos lectivos 78/79 no Inst. 
Inglês do Porto, Rua Sá da Ban- 


2º andar. Para ver contactar o 
3º andar Dto./frente do mesmo 
prédio ou Telef. 23728 — Porto. 


deira, 522. Porto. Telefs.: 23229/ 


Carta a este jornal ao n.º 309. 


VANTAGENS PARA TODOS 


NAVIO POSTO À DISPOSIÇÃO PELO GOVERNO 
REGIONAL DOS AÇORES 


A MUTUALISTA AÇOREANA CONFIRMA NAVIO: 


NAvIO LEIXÕES 


8/10 
18/10 


PARA 


PONTA DELGADA e ANGRA 
PONTA DELGADA e HORTA 


MOR VIANA 
M/S AJAX H 


Composto por: 
+Disp. serrar+ Dis) 
+C; 


ESTE NAVIO ACEITA CARGA FRIGORÍFICA 


EM AVEIRO 


TELEF. 25065/6 
TELEX 23303 


E, A. MOREIRA, SARL 
PORTO 


Av. Montevideu, 236 
Telef. 687241 — Tolox 22759 


SALVE 27-9-78 


Passa hoje mais um aniversário 
natalício o sr. Damião Santos Li- 
ma conceituado 

Industrial de 

Mercearia da 

Rua Alegre 

 Gosme Gon- 


MINISTÉRIO DA HABITAÇÃO 
E OBRAS PÚBLICAS 


SECRETARIA DE ESTADO DO ORDENAMENTO 
FÍSICO, RECURSOS HIBRIDOS E AMBIENTE 


DIRECÇÃO-GERAL DOS RECURSOS E 
E APROVEITAMENTOS HIDRAULICOS 


E OBRAS 


13 


MINISTÉRIO DA HABITAÇÃO 


PÚBLICAS 


JUNTA AUTÓNOMA DE ESTRADAS 
DIRECÇÃO DE ESTRADAS DO DISTRITO DE VISEU 


[29537 


EXTERNATO. DLDINIS 


5.º ANO LICEAL 
E COMERCIAL 
7.º ANO LICEAL 
3e 2 anos num só—Cursos 


intensivos mistos diurnos 
e nocturnos. 


Contactar das 14 às 20 de 


ARTIGOS USADOS 


COMPRA -—-LOBECOS —- VENDE 
RUA DO HEROISMO, N.' 170 TELEFONE. 662206 


Máquinas de escrever, costura, fotográficas televisores rádios. 
gravadores. cofres, móveis soltos, mobílias, antiguidades, onro 
pratas e cautelas de penhor. Não venda sem nos consultar. 


2º 96% Rua St? Catarina, 

n.º 206-3.º Telef. 6195: pagamos a P/P 

e ipento ida Conan AVALIAMOS/ 
/COMPRAMOS 


Móveis, Antiguidades, Objectos 
de Arte. Pratas, Santos, Pla- 
nos. Avaliadores judiciais e 
particulares, Galerias da Van- 
doma — Telefs, 21286/318557 
— Rua Mouz, da Silveira, 181 


«CURSOS DE INGLES FALADO» 
NÃO HESITE MAIS! INSCREVA-SE JÁ! 
AS AULAS COMEÇAM A 6 DE OUTUBRO NO 


American 
Language Institute 


R. JOSE FALCÃO, 15-5.º —— PORTO — TELEF. 318127 


MOBÍLIAS 


De todos os tipos, recheios. 
pianos, antiguidades, etc. Te- 
left. 382658. 


Participe nos CURSOS DE LÍNGUAS que organizamos para Si 
— Estudante jovem ou trabalhador 
Empregado comercial 
Profissional de qualquer ramo 
Homem de relações públicas 


Você pode iniciar ou melhorar os s/ conhecimentos através do nosso ensino Intensivo, prático 
e actualizado em turmas diurnas e nocturnas de frequência limitada. 

Professores escolhidos e das respectivas nacionalidades proporcionar-lhe-ão um estudo 
agradável e moderno. 


Lições individuais 


ou em grupos de 2 ou 3 alunos é outra modalidade directa e objectiva ao seu 
dispor para melhorar rapidamente a sua conversação. 


MARQUE O SEU HORÁRIO 
One Riley Sustitute 


INSCRIÇÕES IMEDIATAS 


DF LANGUAGES ANO COMMERCE 
R, Sá da Bandeira, 636-Tels, 24351-314620- PORTO 


CURSOS 
OFICIALIZADOS 
A COMEÇAR 


ASSISTENTE DE DIRECÇÃO 
Duração: três anos 

Habilitações mínimas: curso complementar dos liceus ou equivalente, 
TRADUTORA-INTÉRPRETE 


CORRESPONDENTE EM LÍNGUAS 


Duração: dois 
Habilitações mirimas:curso geraldosiicaue ou equivalente, 


Planos e programas próprios » Ensino diurno e noctuma 
INSCRIÇÕES LIMITADAS 


Instituto Técnico de Formação e Investigação 
RUA DO CAMPO ALEGRE, 272-39-TELEFONE 60055-PORTO 


ÍTEI 


911800 ou 313912. 


ATENÇÃO BAIRRO DO CEDRO 


VILA NOVA DE 


Encontra-se perdida uma cadela Pastora Alemã que 
amamentava filhos recém-nascidos; dá pelo nome de SÁTI 
Gratifica-se a quem indicar o seu paradeiro. Telefonar para 


GAIA 


ESTÁ NO PORTO 


Rua Sá da Bandeira, 133 


— Terreiro da Sé, 3 — Porto, MARIA GUILHLRME 
Peritagens, Transacções rápi. 
das, Sigilo. Todo o Pais |" 


ASTRÓLOGA — VIDENTE 
SE QUER RESOLVER OS SEUS PROBLEMAS 
ATE OS MAIS DIFÍCEIS — CONSULTE - ME 


CASOS PSÍQUICOS — DOENÇAS ESPIRITUAIS 
AMOR — NEGÓCIOS — VIAGENS — ETC 


MARCAÇÕES PELO TELEF. 21891 
— ALBERGARIA GIRASSOL — 


PORTO 


AO DIVINO ESPÍRITO SANTO 


Agradece graças recebidas. 
—M. A. R. 


Aos emigrantes 
A AGÊNCIA BELITA 


Legaliza-lhe a sua viatura e 
trata da troca da carta de 
condução estrangeira e toda e 
documentação automobilística, 
— Ag viaturas de Emigrantes 
que estejam em seu nome há 
mais de um ano no estran- 
geiro poderão beneficiar do des 
conto desde 50% a 80%. 
AGENCIA BELITA, Praça da 
Batalha, 144, 3º — Porto — 
Telef, 319001, Agora também 
aberta aos sábados até às 11 
horas, 


«O Comércio do Pontos 
Nº 114 Dia 27-9-78 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE OVAR 


ANÚNCIO 


Nos termos do despacho mi- 
misterial de 7 de Julho de 1978 
publicado no Diário da Repú- 
biica, n.º 177, II Série de 3 de 
Agosto de 1978, se torna pú- 
bilico que para Construção de 
um «Edifício Escolar no lugar 
da Murteira, múcleo da Pre- 
guiça freguesia de Arada, 
Ovar.>, foi declarada a utili. 
dade pública e urgência de 
expropriação « autorizada esta 
Câmara a tomar posse admi- 
mistrativa dos seguintes imó- 
veis, todos naquela. localidade: 

Um: em nome de 
iAmtónio Pereira Coelho, com a 
área de 2163 m2 a destacar do 
prédio rústico sito no lugar da 
Murteira, inscrito na respecti- 
va matriz com o n.º 1081, — 
Parcela, dois: em nome de Ca- 
simiro da Cunha Farraia com 
a área de 1070 m2, a destacar 
do prédio rústico sito no lugar 
da Murteira, inscrito na res- 
pectiva matriz com o n.º 1082. 
— Parcela, três: em nome de 
Amtónio de Sá Alves Jorge, 
com a área de 1972 m2 a des- 
tacar do prédio rústico, sito 
mo lugar da Murteira, inscrito 
ma respectiva matriz com o n.º 
1083. — Parcela, quatro; em 


Grave com a área de 112 m2, 
w destacar do prédio rústico 
sito mo lugar da Muríeira, ins- 
vrito na respectiva matriz com 
o me 1084. 


Ovar, 22 de Setembro de 1978 


O Presidente da Câmara, 
(Dr. Fernando Raimundo 
Rodrigues) 
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DETECTIVE PARTICULAR 


Resolve os seus problemas fa- 
miliares e não só. Telefone para 
684588. 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE VILA NOVA DE GAIA 
EDITAL 


ANTONIO COUTINHO GON- 
CALVES DA FONSECA, PRE- 
SIDENE DA CAMARÁ MU- 
NICIPAL DE VILA NOVA DE 
GAIA: 

FAZ SABER, que esta Cá- 
mara recebe propostas nos ter- 
mos do respectivo programa de 
concurso para adjudicação das 
seguintes empreitadas: 


— Infra-estruturas para o lo- 


teamento da Quinta Velha — 
Póvoa de Baixo — Grijó. Base 
de licitação Esc.: 4,580.683560. 


— Pavimentação a betumi- 
noso da Rita do Curral — Grijó. 


Base de licitação. Esc: 
888.000500. 
Pavimentação u cubos de 


olha do Barracão Poente 
ixexelo, Base de licitação 
: 524200500. 

— Construção do Pontão so- 
bre q Ribeiro de Atiães — ata 
dalena. Base de licitação, Ese.: 
283200800. 

— Ligação da Rua do Gon- 
darim de Baixo — Gulpilhares. 
Base dp licitação, Esc: 
142.500800. 1 


O concurso público para: a 
edjudicação destas empreitadas 
terá lugar perante a Comissão 
designada para o efeito no dia 
11 de Outubro de 1978, 

As propostas recebidas no dia 
designado para a realização do 
concurso só poderão ser con- 
sideradas desdo que tragam o 
carimbo de recepção dos cor- 
reios com e data pelo menos 
da antevéspera daquele dia. 

Os respectivos cadernos de 
encargos e programa de con- 
curso, encontram-so patentes 
para ' consulta, todos os dias 
úteis, durante as horas normais 
de expediente nos Serviços 
Técnicos. 

E eu, Mateus Joaquim For- 
cado Quintans, Chefe da Secre- 
teria o subscrevi. 


Paços do Concelho de Vila 
Nova de Gaia, 18 de Setembro 
de 1978. 


O Presidente da Câmara, 


António Coutinho Gonçalves 
da Fonseca . 


CONCURSO PÚBLICO PARA ARREMATAÇÃO DE 
SUCATA EXISTENTE NO PARQUE DE MATERIAL 


Direcção dos Serviços de Obras Hidráulicas 


Divisão de Construção 


APROVEITAMENTO HID ROAGRÍCOLA 
DO MONDEGO 


EMPREITADA DE CONSTRUÇÃO DO TUNEL DE 
DERIVAÇÃO FRONHAS - AGUIEIRA E DA ESTRADA 
DE ACESSO À SUA BOCA DE ENTRADA (RESTA- 
BELECIMENTO DA E.M. S22-1 — VALE DE MA- 
TOUCA A SAIL — e RAMAL DE ACESSO) 


Anuncia-se que se encontra aberto concurso público para 
arrematação da empreitada acima anunciada. 


360 000 000500 


PREÇO BASE ... .. mu ue eu 


correspondendo a: 


350 000 000500 
10000 000804 


“s- CAUÇÃO PROVISÓRIA «ais ris 157 9000099500, 


Túnel de derivação ... 
Estrada de acesso 


Il categoria ou sua 4.º subcategoria ou ainda 1.º sub- 
categoria de IV categoria, para a Estrada, e a 3.º subcatego- 
ria da mesma IV categoria para o túnel, com classes corres- 
pondentes ao valor das propostas. 

As propostas deverão ser apresentadas na Direcção-Geral 
dos Recursos e Aproveitamentos Hidráulicos, na Rua de São 
Mamede (ao Caldas) n. 23, até às 17 e 30 horas do dia 14 
de Novembro de 1978. 

O acto público do concurso realizar-se-á pelas 15 horas do 
mesmo dia 15 de Novembro de 1978 no mesmo local, onde 
o processo se encontra patente todos os dias e nas horas de 
expediente. 


Lisboa, em 25 de Setembro de 1978 
O Engenheiro-Director-Geral 


Joaquim Fernando Faria Ferreira 


(BATALHA) 


DIA 30 AS 11 HORAS 


as seguintes máquinas e camiões. 


«VIMA». 


de 3.500 Kg. PB. 


rasto «HANOMAG» K8. 


400A com Torkue. 


Mão basculantes, etc. 


PORTO DE MÓS 


IMPORTANTE LEILÃO DE MÁQUINAS INDUSTRIAIS E CAMIÕES 


ESTRADA NACIONAL JUNTO À COOPERATIVA AGRÍCOLA DE PORTO DE MÓS 


LEILÃO 


Serão postos em praça no próximo dia 30 pelas 11 horas, para serem 
vendidos pela maior oferta e sem base de licitação, na localidade de 
Porto de Mós, nos terrenos anexos à Cooperativa Agricola, da referida Vila, 


— Vários dumpers das marcas «TWAITS», «ROB-ROY», «V.M.» e 


— Camiões — M.A.M. 780; FIAT de 5.000 Kg. PB; 3 Camiões 
«MAGIROS» com báscula de 2 e 3 eixos; 1 VOLVO 14.000 Kg. PB. 
com báscula; 3 Carrinhas «MITSUBISHI, «FORD» e «DATSUN», 


— 1 Pá carregadora de pneus internacional H 60; 
— 1 Pá carregadora de pneus «MICHIGAN» 45A; 1 Pá carregadora de 


— Conjuntos Industriais: «FORD» 4.500 JCB 3D; «FORD» 4.550 com 
Torkue; «MASSEY FERGUSON» 50H com Torkue; «JOHN DEERE» 


— Betoneiras Auto Carregáveis e Simples; Guindaste Hidráulico tipo 
«HIAB»; Compressor «BROMAWAD»; Geradores «LISTER» de 70 
Kwa. e «MWM»p de 5 Kwa.; 1 Cilindro Vibrador marca «VIBRO- 
MAX»; 1 Vagon «DRIL» da marca «HOLMAN» completo de 4 pole- 
gadas fundo furo; 1 «LAND ROVER» caixa aberta modelo 109; Diver- 
sos tractores Borracheiros; 1 Empilhador de 7 Ton.; Diversos Vibra- 
dores a gasóleo; Diversos Baldes pará Gruas e Diversos Carros de 


EXPOSIÇÃO: Os referidos bens podem ser vistos no local acima refe- 
rido, no dia anterior ao leilão, durante todo o dia.. 


ACÊNCIA DE LEILÕES XIRA, LD A. 


RUA D. FRANCISCO MANUEL DE MELO, 28 - 1.º — Telefs. 653950 - 653958 


Faz-se público que às 15 horas do dia 3 de Outubro de” 
1978 se procederá, na sede desta Direcção de Estradas, ao, 
concurso público acima designado. É 

Base de licitação 
Depósito provisório . 


16 752500 
419500 


O processo do concurso encontra-se patente na Direcgão. 
de Estradas do Distrito de Viseu. 


Viseu, 7 de Setembro de 1978. 
PePO Engenheiro Director, 


Belmiro Rodrigues Teixeira 
(Eng.º Adjunto) 


CASSILDA RIBEIRO CARDOSO 
(ATELIER DE CAMISARIA) 


SUA FILHA, solicita a todos os clientes que até à presente 
data não | tenham levantado Os seus tecidos, o favor de O 
- fazerem contactando pelo TELEFONE 698597. 


SALVE 4 Rs CÂMARA MUNICIPAL 
DO PORTO 


DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS 
DE HABITAÇÃO 


ANÚNCIO 


A Câmara Municipal sdo 
Porto (Direcção dos Serviços 
de Habitação) faz público que 
Se encontra aberto concurso 
pana adjudicação da emprei- 
tada do <OBRAS DE BENE- 
ni EXTERIORES NO 

S. VICENTE DE 
PAULO, durante O prazo -de 
trinta dias, a contar do pri- 
meiro dia útil ao da publica- 
ão do presente anúncio | no 
Diário da República. 

Durante o prazo do concwso 
e nos dias úteis e horas de ex- 
pediente poderão os interessa- 
dos examinar, na Secção de 
Expediente e Contabilidade .da 
Direcção dos Serviços de Ha- 
bitação, no 5.º piso do edifício 
dos Paços do Concelho, o ga- 
derno de encargos, programa 
de concurso « pecas do pro- 
cesso e apresentar até ao dia 
23 de OUTUBRO próximo-.ja- 
clusive, as respectivas prope: 
tas. : 

O acto público do concurgo, 
incluindo a abertura de pro- 
postas, terá lugar pelas quinze 
horas do dia 24 de OUTUBRO, 
numa sala do 5.º andar do edi- 
fício da Rua do Bolhão, 192, 
afecta à Direcção dos Serviços 


Passa hoje, mais um aniver- 
sário, o Exmo. Senhor AN- 
$ ay TÓNIO DA 
SILVA GO- 
MES, industrial 
da Recauchuta- 
gem Nortenha, 
Penafiel. Seus 
empregados de- 
| sejam-lhe as 
maiores  felici- 
dades. 


Técnico-Especiais, » 
O preço base “3 
de esa ...... 10 500 000500 
A caução provi- 
sória é de ese, 262 500500 


Ao presente concurso só 
poderão ser admitidos concor- 
rentes nacionais titulares de 
alvarás de obras públicas da 
1º categoria, 1º ou 5" sub- 
categorias e da classe e sub- 
classe correspondentes ao va- 
for da sua proposta, provan- 
do-se a titularidade do alvará 
pela indicação na proposta do 
respectivo número, categoria 
ou subcategoria e classe e pela 
sua exibição, sempre que exi- 
gida. 


Porto e Pagos do Concelho, 
25 de Setembro de 1975. 


Por delegação do Presidente 
da Câmara 


O Vereador, 
Arq” Jofio Rosado Correia 


Em CARRAZEDO 
DE MONTENEGRO 


(D) Comércio do Porto 


E VENDIDO 

NO CAFE RESTAURANTE 
VASQUITO 

de FRANCISCO RODRIGUES 
D'ALMEIDA 


| 
| 
| 


“AGENDA — DIVERSOS 


[acessórios 
eiotndo ER. Be Riema, Tá 
| Pelef, 311510. 


AREIA 


"à carrads, entregue nas obras. 
| Telefonar nas horas de expediente 
!mara n.º 955126. 


[ARTIGOS CHINESES 


bares, arcas, carrinhos de chá, 
lsgarros, pratos, gerviços de chá 
Hp café, Eoahas, bibelots. A me. 
* Nhor casa &o v. serviço. R, Cle. 
mente Meneres, 49 — Parto — 
Telefone 25308, 


ALCATIFAS 


e papéis de parede, todas as mar 
cas. Colocação Imediata por pes- 
soal qualificado. No seu interesse 

orçamentos s Tapeçarias 
AUTO-LAR. Rua Sacadura Ca 
“Dral, 87 — Tel. 37389. 


| ANDAR NA 
+ RUA DE CAMÕES 
| Junto à ordem da Laps, a es- 


* CÃES POINTER 


Ninhada de pais mnpatiores — 
Teles, 991-00% 


GRAVADOR 


De fita stereo Sony 'TICSSO, af 


e col. 2X10 Wa Tete, es 
depois das 21 bh. 


MOTOS E MOTORIZADAS 


Stand Vespa, Raimundo — Rua 
Escola Normal, 114 — Tel. 311510 


MÓVEIS 

Construção entige peueento e 
e outros Rua da Glesta n.º 264 
— Valbom — Gondomar — Te- 
tetom 


MAQUINA REGISTADORA 


Eléctrica, outra manual, Telefo- 
ne, 381662. 


MÃO. ESCREVER AZERT 140 
Bom estado, 15 e. Telef. 406147. 


APARTAMENTO 


Acabamento ko. Divisões 
mdependentem  Desperse. 
Lagar pera carro. Blevaidor. 
1º Zona, e 00 m. da EB, 
Boavista. Bronto « habitar, 
BO OOOFON, Tebet, 480597 


FOZ DO DOURO 


Vende-se andar de huxo, 
2 entradas, com hall, 4 
quartos, a/ comum o/ 


R 


e Vo No 


VISITE-NOS ATÉ 


Sábados, domingos e feriados -— das A ás 18 horas 


SOCIEDADE DE INVESTIMENTOS JOS 


PRAÇA SOUSA CA - 
Tele, 390041 == 996429" 9he7 2871 VILA NOVA DE GAIA 


É MARIANI, 


MARIANI 


HABITAÇÕES 


PORTO 


Pº VENDA 


GAIA 


felh. 


FILHOS, S.A.R.L, 


MADEIRA DE PINHO E 
EUCALIPTO 


-1.390 €. 


C/ GARAGEM PRIVATIVA 


Em Vila Nova de Gaia, a escassos minutos do Centro, ESTU- 
PENDAS HABITAÇÕES com 3 quartos, quarto de banho completo, 
grande sala comum, cozinha mobilada, despensa e q. de banho 
de serviço; 2 amplos vestíbulos c/ pavimento em mosaico, alca- 
tifados e forrados a papel. Trata e mostra a 


PREDIAL HORIZONTE 


R: Duque da Terceira, 425-1.º Esq."—Telefs, 563020/561423/562334 
— PORTO — 


APARTAMENTOS 
VENDEM-SE 


NA RUA SANTA CATARINA, 6977 — PORTO 
—— Ver: Dias úteis das 14 às 18 horas —— 


ANDAR À TRAVAGEM 


BS00 "contos Trata 


A CONFIDENTE 


Rua Passos Manuel, 14-1.º 


Telofs: 20344/5/6 — 27011 — 24261 — 311309 — 316549 
PORTO 


“AUSTIN 1.275 GT 1973 


| ey 48.000 km. Contactar Garagem 
[Eopes — VISEM 


SACAS DE PLÁSTICO 
KG DESDE 35$00 


Ê 
GASA 
“R/chão e &º Andar ne Ras Pes 


ANDARES 


PRONTOS A HABITAR 


“ENTRADA INICIAL DE 200/0 


MAGATUR-— Investimentos Imobiliários, SARL 
Shopping Center BRASÍLIA 

Loja 10 — 3.º Piso 

Tels.: 698310/697952 — PORTO 


TERRENO 
C/ 20 X 95 = 1.200m2, face à 
estrada Rio Tinto à Alto da 


Serra, (horas de expedientel, 
Telefone, 519227, 


CACHORROS 
Perdiguelro 4 


a Ra 


ANDAR DUPLEX 


ERP q 


“ Vende-se, à Esplanada do Castelo — Foz do Douro, 
recente, com 2 quartos, rqupro que 
sala jentar 


1,150 Contos — Novo, esmerados acabamentos, forrado 
icatifado, tendo 3 QUARTOS com luz directa, 2 be- 
"nhos, cozinha, despensa, grande sala comum, hall, va- 
randas, lindas vistas, GARAGEM na cave: VER DIARIA- 
MENTE NO LOCAL, na Rus do Calvário, 435, próximo 
à Feira e junto à passagem de nível (C, Ferro); Pronto 
a habitar; Vende a dinheiro os a crédito. Fator pelo 


Telef, 315740: 


PARA VENDA—PARTICULAR 


SAAB 90 
Biestrónico; 4 portes, Estes 
do Impecável. 1978, 
Contactar p/ tels, 499688/619 


A CONFIDENTE 

Rua Passos Manuel, 14-1.º 

Tolets: 20344/5/6 — 27011 — 24261 — 311309 — 316549 
PORTO 


AUTÊNTICAS 
PECHINCHAS 


PROPRIEDADE 
HORIZONTAL 


ao — CONTOS — ESCRITÓRIO (MATOSINHOS) único 
para venda, moderno, em grandiosa Aventda, ascensor. alonti- 
tudo, forrado, aquecimento, ampla divisão. ALUGADO, 


ESTABELECIMENTO 


VENDE-SE OU ALUGA-SE, em prédio novo, na, Ave- 
nida Comandante Coutinho Lanhoso, 875, de does em 
Caxinas-Mar (Praia, Vita do Conde), área de 1.000 m2, 
próprio para um café e Restaurante, ou outro ramo do 
negócios. “ONICA FRACÇÃO PARA VENDA NO GRAN- 
DIOSO IMÓVEL. Ver no local todos os dias. 
Tratam os próprios: 


ALBERTO MARTINS DE MESQUITA & F.º L.% 
SENHORA DA HORA — TELEF, 952278 


Figos, Alfarrobas, Amêndoas 


CASCA E MIOLO 
FRANCISCO JOAQUIM BOTA & FILHOS 
RUA SERPA PINTO, 1 LOULE 


ANDARES-NA FOZ 


a Av: BRAS —3 Q; eu COMUM C/ ind ato, — 2,000 CG, 
Lindas vistas s/ o mar — PRONTOS, 

PRAÇA DE LIÉGE — 2 e 3 Q. ENA COMUM e GARAGEM, arm 

mos na cave; em acabamento—1.900/2.500 C, 


OR M, SALDANHA — 1 é 4 quartos, SALA COMUM c/ LAREIRA, 
GARAGEM o q. emumos, Desde: 1,450 C, 


“Tenta e mostrar 
PREDIAL HORIZONTE 
RB: Dogue da Terceira, 425-1:º Esq"—Telefs. 563020/561627/502334 


—PRORTO — 4 
ME apetrechads c/ armários o exnustor, alcatifado, forrado, eto.. 
DEVOLUTO ou ALUGADO. 


Grades de plástico para garrafas 


COR PRETA, COMO NOVAS 
PARA 12 GARRAFAS DE LITRO 


ANDARES- Oliveira do Douro À) À ===" ==" == o 


Vende: QUINTA DA AVELEDA — PENAFIEL 


zona privilegiada da cidade, em bloco de magnífica construção 
Telef. 055- 22041 


Venide-se, na Eus José Bonaparte (Antiga Rua 28 do 
Maio), pegado à Farmácia, em frente ao N.º 299, próx. 


DEVOLUTOS ou ALUGADOS. 


asensoros, alcatifado, aquecimento, 8+1 quartos c/ roupeiros 
(2 deles c/ banho privativo), esla comum c/ lareira, cosinha c/ 


à GONFIDENTE 


Eua Ichi UiDam, T4-/1º ——. Tiedettis; — aoort 


20944/0/0 moderno, ascensor, alcatifado, 4H quartos, 
— 24261 — 311309 — 316549 — PORTO 


srrumos independentes, GARAGEM, aquecimento, varandas 
com vistas deslumbrantes, etc.. ÚNICO PARA VENDA. PRON- 
TO à HABITAR. 


GRANDE OPORTUNIDADE 
ANDARES!!! 


4 MENOS DE 11 O0$ CADA MZ — Na melhor zona de 
Gunto da Estação), andares de extraordinária 
jerna, acabamentos de fino gosto, revestidos a 


aquecimento, alguns c/ terraços, 1, 1+1, 2, 3+1 e 6 quartos, 
restantes divisões, eto. VER PARA CRER. Ficam situados na 


EUA Ma MIGUEL BOMBARDA (junto dos Bombeiros). imóvel 
aínda em 


GENTIL GOMES DA COSTA 


Rus Fernandes Tomás, G94-Lº — Telefs: S81%2/850894 /al1901 


Mande executar 
GRAVURAS 
nas Oficinas 

do nosso Jornal 


GARAGENS INDUSTRIAIS DE TODOS OS TIPOS 


Pacontantes rígidas, elevatórias, em painéis, tipo persiana, 
fole e lagarto, flexíveis e de borracha 


NOS SEGUINTES ACABAMENTOS 


Aço galvanizado — Alumínio anodizado 
OTIL 
Praça Mouzinho de Albuquerque, 139 — Tel. 63161 — PORTO 


RD a sereia 


CARTÓRIO NOTARIAL 
DE MEDA 
CERTIDÃO DE TEOR INTEGRAL 


Certifico, que de falhas 
noventa e cinco a folhas no- 
venta e seis verso do livro de 
motas para escrituras diversas 
número A-cinquenta e três, 
deste Cartório, se encontra 
exarada a escritura do teor 
seguinte : 

SOCIEDADE COMERCIAL 
POR QUOTAS. 

No dia quinze de Maio de 
mil novecentos e setenta e oito, 
no Cartório Notarial de Meda, 
perante mim, Arnaldo Antó- 
nio Caldas Pereira, notário do 
referido Cartório, comparece- 
ram como outorgantes: 

Primeiro — Manuel Matias 
Fonseca Pires, casado sob o 
regime de comunhão geral de 
bens com Alcina Georgete Pi- 
mentel Todo Bom Pires, natu- 
ral e residente nesta vila, fre- 
guesia e concelho de Meda; 

Segundo—José Mário Mar- 
ques Pires, casado sob o re- 
gime de comunhão de adqui- 
ridos com Maria da Encarna- 
cão Ribeiro Costa Pires, na- 
tural e residente nesta Vila, 
freguesia e concelho de Meda. 

Verifiquei a identidade dos 
outorgantes por exibição neste 
acto dos seus bilhetes de iden- 
tídade, respectivamente com o 
n.º 7894036 emitido em 19/8/77 
e n.º 2568203, emitido em 
2/2/78, ambos pelo Arquivo 
de Lisboa. 

Pelos outorgantes foi dito: 

Que constituem entre si 
uma sociedade comercial por 
quotas de responsabilidade li- 
mitada que se regerá pelas 
cláusulas constantes dos arti- 
gos seguintes: 

Primeiro — A mocledndo 
adopta a Firma «Pires & PI 
res, Limitada», tem a sua seda 
nesta vila, freguesia e conce- 
lho de Meda e a sua duração 
é por tempo indeterminado, 
podendo criar filiais e mudar 
a sua sede para outro local 
dentro da vila de Meda por 
simples deliberação da sua 
assembleia geral; 

Segundo — O seu objecto 
consiste no exercício da acti- 
vidade comercial de mercearia, 
a retelho, e da indústria de 
lavandaria podendo também 
dedicar-ss & qualquer outro 
ramo de negócios que os sócios 
resolvam explorar e seja per- 
mitido por lei; 

“Terceiro — O capital social, 
integralmente realizado em di 
nheiro é de um milhão de es- 
cudos, dividido em duas quo- 
tas de valor igual de quinhen- 
tos mil escudos para cada 
sócio; 

Quarto— A gerência social 
dispensada de caução e remu- 
nerada ou não, conforme for 
deliberado em Assembleia ge- 
ral, fica confiada a ambos os 
sócios, podendo qualquer deles 
representar a socledade em 
juízo ou fora dele e assinar 
documentos de mero expe- 
diente, mas aqueles que envol- 
vam responsabilidades ou obri- 

para a sociedade só 
terão validade quando assina- 
das por ambos os sócios; 

Quinto — As assembleias 
gerais para as quais a lei não 
exija outros prazos e forma- 


dias; 

Sexto-—São livremente per- 
mitidas as cessões e divisões 
de quotas entre os sócios; para 
estranhos, porém, dependem 
do consentimento da sociedade 
e sobre elas tem preferência 
a sociedade, em primeiro lu- 
gar, e depois os sócios. 

Assim o disseram e outor- 


Adverti os outorgantes da 
obrigação de requererem o re- 
gisto deste acto na Conserva- 
tória do Registo Comercial de 
Meda no prazo de três meses 
a contar de hoje. Fica arqui- 
vada sob o número cento e 
oito, no maço de documentos 
relativo a este livro, uma cer- 
tidão passada pela dita Conser- 
vatória no dia dois de Março 
do corrente ano comprovativa 
de que a firma agora adoptada 
não é susceptível de confusão 
com outra já registada. Esta 
escritura foi lida aos outor- 
gantes e feita a explicação do 
seu conteúdo em voz alta o 
na presença simultânea de 
ambos, 

aja) Manuel Matias Fon- 
seca Pires, José Maria Mar- 
ques Pires. 

O Notário: a) Arnaldo An- 
tónio Caldas Pereira. 

Estatística: Série ZO, ca- 
derneta n.º 640, verbete n.º 3. 
x) A. C. Pereira. Conta regis- 
tada sob o n.º 398. r) A. €. 
Pereira. 

certidão de teor integral 
que extrai e val conforme o 
original a que me reporto. 


Cartório Notarial de Meda, 
vinte e seis de Maio de mil 
novecentos e setenta e oito. 


O Ajudante, 
(Assinatura ilegível) 


«O Comércio do Porto» 
Nº 114 27/9/78 


Execução Sumária n.º 168/78 
— 2º Secção. Exequente: ANTO- 
NIO SARDINHA, LDA., com 
sede na Rua de Santa Catarina, 
nº 255 no Porto. Executado: 
JOSÉ CARLOS DOS SANTOS 
CASTRO, Rua Colégio do Sardão 
n.º 36 — Vila Nova de Gaia. 


Fica por este meio citado o 
Executado acima  identificago, 
para no prazo de 5 dias mais 
trinta dos éditos, contados da 2.º, 
e última publicação deste anún- 
cio, deduzir oposição à identifica- 
da Execução, pagar à Exequente 
a quantia de 14,251$20 e juros à 
taxa de 6%, ou nomear bens é 
penhora, sob pena de se conside- 
rar devolvido à Exequente o di- 
reito de nomeação de bens à pe- 
nhora, 


Porto, 12 de Julho de 1978. 
O JUIZ DE DIREITO, (aest- 
natura fegível). A escriturá- 
ria, Maria José Correia. 


AGENDA — DIVERSOS 


QUARTA-FEIRA, 27/SETEMBRO/1978 


R.D.P1— HOJE 


As 7; Junção — Sinal horário 
— Noticiário — Resumo do pro- 
— «Programa da manhã>; 
«Conta; peso e medida»; 7,45: 
Notícias; 8: Junção — Sinal horá- 
rio — «Jornal da manhã» — Bole- 
tim Meteorológico — «Programa 
da manhã»; 8,15: <Crónica da m 
nhã>; 8,90: Notícias; 8,45: «Ri 
; 8 — Sinal horário — Noticlá. 
rio — «Programa da manhã»; 9,80: 
Noticias; 10: Sinal horário — No- 
ticiário — «Sequência dez-trezes; 
10,15: «Apontamento de Bragança»; 
10,30: «Dia a dia com o passado»; 
11: Sinal horário; 11,15: cAponta- 
mento do Porto»; 11,30: «Momen- 
to infantil» — «Tu e o trânsito»; 
12: Sinal horário — Noticiário; 13: 
Sinal horário — «Jornal da tarde» 
— Boletim Meteorológico — Má- 
sica portuguesa instrumental; 14: 
Sinal horário — Resumo do pro- 
grama — «Volfrâmio»; 14,20: Uma 
orquestra; 14,90: Noticiário cultu- 
ral — Conjuntos; 1h: Sinal horá- 
rio — Noticiário — «Música; texto 
e pretexto»; 15,30: «Espaço 30; 16: 
Sinal horário — Notitiário — «Mu- 
sivária»; 16,80: <«Simultâneo»; 17: 
Sinal horário — Noticiário — Tem- 
po de teatro: «Café Amargo»; 17 
e 35: Música variada; 18: Sinal ho- 
rário — Noticlário — Resumo do 
programa — Música Portuguesa; 
18,30; Temas de saúde; 18,45: 15 
minutos com Jorge Palma; 19: Si- 
nal horário — Noticiário — Um so- 
lista; 19,15: «O mundo 6 a nossa 
casa — Fados de Colmbra; 20: 8i- 


— Boletim Meteorológico; 20, 
Resumo do programa — Melodias; 
21: Sinal horário — «Voltrâmios; 
21,20: «Contraponto»; 2 e 23: St- 
nal horário — Noticiário; 24: St- 
nal horário — «Último Jornal». 


R. D. P. 2— HOJE 


As 7,58: Abertura da estação — 
Hino Nacional — Anúneio de aber- 
tura; 8: Junção com o programa 
1 — Sinal horário — Noticiário — 
Desdobramento — Resumo do pro- 
grama; 8,15: Férias em Portugal; 
9: Album musical; 10,30: Música 
de bailado; 11,30: Árias e coros da 
paixão Segundo S. Mateus, de 
Bach; 12: Noticiário cultural; 12 
e 15: Música de Mozart; 13: Jun- 
ção Eom o programa 3 — Sinal ho- 
rário — Noticiário — Desdobra- 
mento — Resumo do programa — 
Música sinfônica; 14,30: Música 
de câmara; 15,05: Solos de piano; 
15,55: Música de Bach; 17: Música 
sinfônica; 18,05: O pianista Sviatos- 
lav Richter; 19: Ciclo Busoni; 20: 
Junção com o programa 3 — Sinal 
horário — Noticiário — Desdobra- 
mento — Resumo do programa — 
Música de câmara; 20,55: Opera 
Oberon de Weber; 23: Mudança do 
MF 2 de mono para estereo e con- 
tinuação de Lisboa 2 e Norte 2 
em mono — Resumo do programa 
— Intercâmbio musical: Dias mun- 
disis da música em Bona, 197; 28 
e 30: Música sinfônita; 00,50: So- 
nata em sol menor pera violino e 
cravo de Locattelli; 01,00: Junção 
com o programa 1 — Sinal horário 
— Notielário — Desdobramento — 
Resumo do programa — Hino Na- 
cional — Fecho, 


R. R.— HOJE 


As 6: Noticiário; 606: Madrugar 


na cidade e no campo: 7: Oração, 
da manhã; 7.05: Continuação de 
madrugar na cidade e no campo: 
80: Despertar; 745: Noticiário; 


Noticiário; 


12: Reflexão do meio dia; 12.03: 
Meio dia em Portugal; 12.90: No- 


15. 
16: Noticiário, e Relato de futebol 
Banok-Sporting; 18: Noticlário; 
18.15: Palavra do dia; 18.30: Tem 
co; 19: Programa da LAR; 19%: 
Resumo da programação e publi- 


Música Variada: 2130 Relato do 
futebol entre as equipas do Benfi- 


Noticlários.. 


MERCADO ABASTECEDOR 
DO PORTO 


Produtos entrados no Mer- 
cado Abastecedor do Porto em 
26/9/78. Em cotações referen- 
tes a preços mínimos, máximos 
e mais frequentes praticados 
no mercado por quilograma, 
ao nível de grossista, 


Maçãs Golden. 8800 16850 14550 
Maçãs Starking 9800 16850 14550 
Maçãs Reinsta 10900 16850 14550 
Mação (outras) 8300 16550 12500 
MarmelOg «eme 

Melancias 
Melões 


Uvas 


HORTICOLAS 


Eeifõeo verdes 18500 22500 20800 
erreio 8550 
12550 


Preia-Mar 


Dias Baixa-Mar 


27 — 06.26/19.06 — 00.25/12.46 
28 — 07.14/19.45 — 01.15/13.31 
29 — 07.52/20.10 — 01.55/14.09 


ALTURAS 
27 — 01,43/01,25 — 02,58/02,79 
28 — 01,26/01,08 — 02,74/02,96 
29 — 01,08/00,91 — 02,91/03,13 
SOL — Nasce amanhã, às 7.27 


Ocaso: às 19,22 horas. 
LUA — Nova, Segunda-feira, 
dia 2 


Estão hoje de serviço as 
seguintes farmácias : 


TURNO 20 
DE DIA E SÓ ATÉ AS 22 HORAS 


BATALHA — Praça da Bata» 
lho, 26 — Telefone, 29524. 

CAMPO — Ea da pátio 
118 — Telefone, 2511 


COSTA CABRAL — Rua de 
Costa Cabral, 1832 — Telefone, 
«S0780, 


PONTE DA MOURA — Rus 
de Tânger, 1463 — Telefone, 
GSI44a, 


INVICTA — Rua do Bontimy 
850 — Telefone, 61212. 

MIRA PAULO — Rus Casteto 
de Numão, 8? — Telefone, 54668. 

SA — Rua Vale Formoso, 181 
Telefone, 480427, 


SARABANDO — Largo dos 
Lóios; 36 — Telefone, 21701, 


AGUAS SANTAS — - (EOSA 


FARMÁCIA DO MOSTEIRO — 
Rus D, Afonso Henriques, 2977 
águas Santas, 


RIO TINTO 


FARMACIA 8, CABTANO — 
Lugar de 8, Castano—Rto Tinta. 


DE DIA E TODA A NOITE 


BARROS — e do o Reméerdtra 
1282 — Teletono 


FATIMA — EO ara Mon 
teiro, 47 — Telefone, 68405. 


GARANTIA — Rua Fernandes 
Tomás, 695 — Telefone, 24645. 


DINIZ — Rus Matias de Al 
buquerque, 247% 


ALFENA — ERMESINDE 
FARMACIA DE ALFENA — 
Beguim / Alfenas. 


OLIVEIRA DO DOURU—Gaia 


FARMACIA OLIVEIRA — Gave- 
to de Santos Pousada e Rocha 
Silvestre — Oliveira do Douro. 


VILA NOVA DE GAIA 


FARMACIA DA LIGA DAS 
ASSOCIAÇÕES MÚTUAS - Rus 
Marquês Só da Bandeira 


EM CANIDELO 

FARMACIA RODRIGUES RO- 
CHA — Rua Tenente Valadim, 921 
(aos quatro caminhos) — Canidelo 
— Vila Nova de Gaia. 


GONDOMAR — VALBOM 


FARMACIA CARDOSO — Lam 
to de Santo António — Gondomar, 


VALONGO 
FARMACIA CENTRAL — Va. 
tengo. 


MAIA 


FARMACIA ARABJO — Noguel- 
ra da Maia, 


ATE AS 20 HORAS 


MATOSINHOS 
FARIA — BR. Roberto Ivens, 126, 
CUNHA — E de 8, Roque 133, 
LOPES PEREIRA — Rus de 
Brito Capelo, 428, 
PARQUE - Avenids D, Afonso 
Henriques, 698, 


OA — Rus Eintze Eibetros 
ns 


S MAMEDE DE UNFESTA 
LINO CORREIA — Aveniós de 


Condo, S17L 
CONFIANÇA — Rus Godinho de 


Baria, 257, 
o ad 


SENHORA DA HORA 
CENTRAL — Avenida abr do 
Norte, 720. 
AZEVEDO - Bus Joaquim Pin- 
to, 64 


PADRAO DA LEGUA 


MODERNA — Bus Novs de Sel 
o 14M, 


A PARTIR DAS 20 HORAS 


LEÇA DA PALMEIRA 

FARMACIA FALCÃO — Rua 
Moinho de Vento; 227 — Leco da 
Palmeira. 


PADRAO DA LEGUA 


FARMACIA MODERNA - Rus 
Brito Capelo, 806. 


BOMBEIROS 
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O a ni E O 
- CÂMBIOS E COTAÇÕES 
BRs vinho ge sen Lo e O a A a 
BANCO BORGES & IRMÃO 


CÂMBIOS E COTAÇÕES 


LONDRES — 26/9/78 


Japão umemenerenmonsnaceneserenecana 


FRANCOFORTE — 26/9/78 
Estados Unidos .. 
Canadá 


Inglaterra 
Holanda .. 


- CÂMBIOS E COTAÇÕ 


NOVA IORQUE — 22/9/78 


1,9795 1,980b 
30,65 30,67 
96 8498 
4,3745 49775 
824,50 825,00 
2,1090 21105 
14920 1,4950 
1,9425 1,9440 
187,85 188,00 
14,04 1406 
5,3675 53705 
511585 5,1595 
420 4445,40 
44060 44077 
72,70 72,80 
22714 2276 


BmoprBuunaso 
gBasssssasa 


Venezuela 
MÉDIO ORIENTE 


Síria .... 
Emiratos 


Kuwait 
EXTREMO ORIENTE 


BOLSAS DE VALORES 


O 


NOVA IORQUE 


Num dia em que todas es notícias de índole 
económica pareceram ser adversas, o mercado 
do valores de Nova lorqua (New York Stock 
Exchange) mostrou anteontem resultados mistos 
consequentes da acção de especuladores e 


ção eo crédito e na perspectiva da reserva 

ral prosseguir nessa política, assim como na su- 
bida do preço do ouro para o maior nível de 
sempre. Alguns analistas julgam que o mercado 
mais uma vez supererá o efeito de tais factores, 
voltando a comportar-se mais de acordo com a 
suá dinâmica interna. A média industrial «Dow 
Jones» registou uma baixa fraccionária de 0,09 
para 962,355, a dos transportes subiu 0,77 para 
242,35, a dos serviços aumentou 0,06 para 
105,78 e a dos 65 valores compreendidos nas 
três médias encerrou a 299,03, com uma melho- 
ria de 0,28. O índice geral da bolsa, com o ganho 
imexpressivo de 0,01, fechou a 57,38 e o preço 
médio por acção ficou praticamente na mesma: 
O volume de acções negociadas foi escasso: 
20.970.000, o total mais baixo que se, verifica 
desde o de 11.560.000 em 3 de Julho, 


LONDRES 


Os velores baixeram pele terceira sessão 
seguida, reflectindo as crescentes preocupações 
derivadas da greve na Ford Inglesa, cujo pes- 
soal contesta a obediência da companhia à 
orientação restritiva do Governo no domínio 
salarial, Deve observar-se -no entanto que a ven- 
da não foi excessiva, o que !imitou o volume, 
não a expressão particular, é evidente das per- 
das notadas em quase todos os sectores accio- 
mistas. O índice «Financial Times» relativo a 
trinta emissões industriais fechou com uma 
quebra de 9,2 pontos para 509,4. Os títulos em 
obrigações do Governo britânico perderam 3/8 
em todos Os sectores, afectados como foram 
não só pela greve referida, como pela fraqueza 
do esterlino e a tendência para o agravamento 
da staxas de juro nos Estados Unidos. Surpreen- 
deu a limitação dos ganhos no grupo do ouro 
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FERD'NAND 


(minas), considerando que o preço do metal — 
219,875 dólares a onça no fecho — atingiu o seu 
mais alto nível de sempre. 


FRANCOFORTE 


A Bolsa de Francoforte esteve animada e 
firme, verificando-se altas de vulto entre os va- 
lores alemães, nomeadamente Mannesmann (uma 
das empresas interessadas na enorme encomen- 
da chinesa no montante de quatro mil milhões 
'de dólares), assim como na maioria das acções 
intemacionais ordinárias. 

Índice geral ponderado: 110,55 (mais 0,55). 


PARIS 


Após uma jomada assás activa em Paris, 
os valores franceses e alemães em geral, sairam 
beneficiados. Boa situação no setor do ouro, 
cujo lingote foi vendido ao novo preço — o 
maior de sempre — de 30.000 francos (mais 50). 

Índice geral «Agefi: 123,19 (mais 1,32). 


MILÃO 


A bolsa milanesa registou um bom volume 
de intercâmbios, mas o seu comportamento foi 
iregular. Alguns valores importantes como 
Montedison e Bastogi sofreram baixas conside- 
ráveis, enquanto Fiat e outros grupos respon- 
deram bem. 

Índice geral: 825 (mais 0,55). 


GENEBRA 


Nas bolsas suíças — Basileia, Genebra, Lau- 
sana e Zurique —a situação dos valores nacio- 
nais do fecho era considerada preocupante, já 
que recuaram em toda a linha e por vezes acen- 
tuadamente, como no caso dalguns titulos par- 
ticulares, nomeadamente União de Banques 
Suisses, Nestle Port. e Roche Bon. Entre os tí- 
tulos nominativos, idêntica referência cabe à 
Nestle, Chez Sandoz e Ciba-Geiby. 


MADRID 


“As bolsas espanholas, só ontem, terça-feira, 
iniciaram a sua actividade semanal. 


O ESCUDO 
NA SUÍÇA 


GENEBRA, 26 — OQ escudo 
em notas, segundo a conven- 
cão interbancos, é cotado hoje 
na Suiça aos mesmos valores 
de ontem: 100500 compra, 
250 fs.; 100500 venda 350 fs. 

Quanto à divisa, a cotação 
ontem no fecho era de 100800, 
),25/346 fs. e, esta manhã 
pouco depois da abertura, 
3,20/3,40 fs. 


GRAFICAS 


ag0970 


Mande executar 
GRAVURAS 
Gas Oficinas 


do nosso Jornal 


EM 26 DE SETEMBRO DE 1978 
UNIDADES 


Franco belga 
Coros dinamarquesa o. 
Coros sueco 


arco ... 
Markks finlandesa 


OUmPRA | VENDA 
898334  89590,2 
45$07,1 458381 

MIST 2155873 
147565,5 148561, 
840891 846839 

1027502 1033874 

2328556 2343554 


Coros noruegueso «. BTIS63 882537 
Dólar canadiano ...eees. 38521 a8$49 
Franco francês, 1031533 1038507 
Rano .. 515833 — 52819,1 
Lira ...........cerrcemeensõms 5846,54 S$50,1Z 
Xelim aastrisco 320897 323805 
Franco suiço .. 3062801 3087897 
tene 23899,05  24512,87 
Peseto 628166 62555 
NOTAS 
Africa do Sa) eseseerses 32860 37860 
Alemanha 22895 24505 
América de 44540 46540 
América de 60 8 44890 46590 
—s— —Ss— 
3s10 3830 
1539,1 1549,1 
esotassase 1560 2520 
Canadá ootas de 1 6 2 37870 39870 
Onnadô notas grandes 38820 40520 
Dinamarea SA 8535 8875 
$59,5 $69,5 
10520 10580 
21810 22810 
88540 92540 
S04,9 505,9 
s21,6 524,6 
it = 
8565 9$15 
10815 10875 
29845 30855 
9520 10820 
nisto 11870 
OURO B PRATA 
Libra Ouro (Isabel EX) ..ccemmemmemees 2800800 3200800 
Libra Onro (Rainho Victória) .escemesee 2900800 3350800 
Libra Ouro (Reis) 2800800 3200800 
% Libra Ouro (Rainha) cesseecemesseces 3000500 3450800 
4% Mibra Ouro (Reis) 3000500 3450800 
Ouro Fino —s— Jo, 
Prato Fina =x —s— 
, 150,25; Ma, 15225; Jul, 
Açúcar 152,25 compra. 
LONDRES: 


Fecho (em libras por ton. 
mét.). A prazo: Out. 108, 
a 108,45; Dez,, 110,05 a 110, 
Mar. (79) 115,25 a 115,80; 
Ma. 117,2 a 117,5; Ag., 120,75 
a 121,0. 


PARIS : 


Fecho (em cênt. por libra- 
-peso). Disp. 925. A prazo: 
Dez. 968 a 970; Mar. (79) 
1018 a 1020; Ma., 1035 a 1050; 
Jul, 1050 a 1070; Ag. 1070 
a 1090. 


NOVA IORQUE: 


Fecho (em cênt. por libra- 
-peso). Contrato nº 11. A 
prazo: Out, 8,58 a 8,59; Jan., 
(79), 8,95: Mar, 9,13 a 9,14; 
Ma. 93 a 9,31; Ju, 9,52 à 
9,53, 


Lãs 

LONDRES : 

eGrease»s — Australiana 
(em cênt. por libra - peso). 
Fecho. A prazo: Out., 222,0 
a 225,0; Dez, 228,0 a 231,0; 
Mar., (79), 236,0 a 240,0; Ma., 
236,0 a 241,0; Jul., 239,0 a 
243,0. 


BRADFORD: 


Comentadores revelaram 
que os preços das «tops» 
merino e cruzadas finas não 
registaram alterações signi- 
ficativas, com algumas das 
ofertas apresentadas a níveis 
abaixo dos custos. 

MERINOS — 70 «A», 289 
66 «A», 286; 64, 273; 64 «<B> 
Super, 269, 64 «A», 266; 60 
Super, 259; 60 card., 250. 

CRUZADAS — 58 Super, 
233; 58 «A», 230; 56 Super, 
27: 56 «A» card, 221; 5t 
S card, 220; 50 card, 218, 
48 S card, 217; 46 S card,, 
216; 48 «Hog Prep.», 236. 


SIDNEY: 


Fecho. Contrato Micron. 
Cênt. por quilo). A prazo; 
Out. 339,3 a 339,5; Dez., 349,1 
a 349,5; Mar. (79), 356,0 a 
356,5; Ma. 3601 a 361,0; 
Jul. 364,0 à 365,0. 


Algodoes 


NOVA IORQUE: 


Fecho (em cênt., por libra- 
-peso). A prazo: Out., 615 a 
61,55; Dez, 63,95 a 64,0; 
Mar, (79), 86,15 e 66,2; Ma., 
67,2; Jul, 67,45 a 67,55. 


Cereais 
CHICAGO: 


TRIGO (cênt, por alqueire 
de 60 libras). A prazo: Dez. 
342,75 a 343,0; Mar. (79), 
338,0 a 338,25; Ma, 333,5; 
Jul, 3215 a 32175; Dez, 
331,0. 

MILHO (cênt. por alquelre 
de 56 libras). A prazo: Dez., 
220,75 a 2205; Mar, (79), 
229,75 a 280,0; Mar. 235,75 
a 2860; Jul, 239,25; Set, 
240,5. 

AVEIA (cênt. por alqueire 
de 32 libras). A prazo: Dez., 
143,25 a 143,5; Mar. (79), 


WINNIPEG: 


CENTEIO (£ por ton.). A 
prazo: Out. 93,5 compra; 
Nov., 93,5 compra; Dez., 93,4 
a 935 compra; Ma, (79), 
96,5 compra; Jul. 95,5 ven- 
da. nom, 

AVEIA (£ por ton.) A 
prazo: Out. 73,5; Dez. 73,2 
venda; M: (79), 73,3 com- 
pra; Ma, 73,5 venda; Jul, 
7,3,4 compra. 

CEVADA (£ por ton.). A 
prazo. 69,5 compra; Dez, 71,6 
venda; Mar., (79), 73,1 ven- 
da; Mar., 73,9 venda; Jul., 
74,1 venda. 

LINHAÇA (£ por ton.). A 
prazo: Out. 2510 compra; 
Nov., 250,5 venda; Dez., 249,0 
compra; Ma. (79), 252,5; 
Jul, 252,5 venda. 

TRIGO (£ por ton.). A 
prazo: Out. 98,5 compra; 
Dez., 92,4 venda; Mar., (79), 
90,4 venda; Ma., 80,5; Jul, 
83,0 venda. 


PALAVRAS 
CRUZADAS 


PROBLEMA N.º 6 161 


HORIZONTAIS 


1— Exoneram. 

2— Utenstlto de padejar. Simbolo 
químico do ouro, Cidade dn 
Turquia asiática, na província 
de Istambul, na costa do mar 
Mármara, 

8 — Amedronta. Cem metros qua- 

os, 

4— Nome de letra grega. Deitara 
abaixo. Pertences, 


5— Artigo (pl). Berros. Prefixo 
de negação, 
6 — Protector. Ferida. 


7—Caria de jogar. Tornar felo, 
Nesse lugar. 


$ — Estrópito de desmoronamento. 
Movimento relígioso e político 
que, nos princípios do séc. 
XVI, subtraíu metade da Eu- 
topa central e setentrional à 
obediência dos papas. Nociva, 

9 — Segutam, Misturar. 

10 — Despachou, No caso de. Par. 
ta, 

11 — Dados, 


VERTICAIS 


1— Ladroeira. 

2— Prejuízos, Brando, 

3 — Criador, Muttos. 

4— Argila misturada de areta, 
Instrumento musical de so- 
pro. 

5— Pronome passoal. Cabelo pen. 
dente sobre a testa. Qualquer. 

& — Arremedo, Sólido, 

7— Pronome pessoal Baixara. 
Símbolo químico do estanho, 

8 — Empregar, A obra-prima de 
Shakespeare, 

9— Ave semelhante à avestruz. 
Avarenta. 

19 — Observei. Estimais, 
14 — Destadeçera. 


Solução do Problema 
N.º 6161 


OBRIGAÇÕES 


COTAÇÕES EM 26 DE SETEMBRO DE 1978 


DIVIDA POBLIOA Compra Venda 
Consolidado — 2,75 % — 1043 essa 170$00 175800 
Consolidado — 3 % — 1942 185500 
Consolidado — 3,5 % — 1941... 210500 
Consolidado - Centenário — 4 % — 1940 . 475800 480800 
Tesouro - 1.º tase — 5% — 1967 710500 
tase — 5% — 1967 660500 
Tesouro - 3.º fase — 5 % — 1967 600500 
Tesouro - Ouro — 6 % — 1976 885500 
Tesouro — 20,5 % — 1975 495500 500500 
Tesouro — 21,5 % — 1976 . 975800 980500 
Tesouro-FIP-Classe A — 23% — 1977 ..... 1005500 1015500 
Tesouro- B Ang. SP. — 5,82% — 1975 1200500 
Tesouro- B Ang. 1º SN.— 532% — 1975 1200500 
Tesouro - B. Ang -2ºS. — 4,40% — 1975. 1380500 
Tesouro - B.N.U. - 1º S.P. — 3,96% — 1975 1300500 
Tesouro. B.N.U.-1º S.N. — 3,96% — 1975 1250500 
Tesouro. B.N.U. 2º S. — 3.05% — 1975 1600500 
S.P — 4,96% — 1975 1350500 
* SN. — 4,96% — 1975 1250500 
* 8, — 3,99 % — 1975 1400500 
680500 
680500 
600500 
600500 
série — 3 % — 1902 a 700500 
Externo 3. série carimbada — 3 % — 1902 700500 
Externo - Cautelas e/ juros — 1902 ..... E 150500 
Externo - Cautelas carimb. s/ juros — 1902 150500 
OUTROS FUNDOS PUBLICOS | 
E EQUIPARADOS 
Turismo — 5,75 % — 1969 . 730500 
Turismo — 5,75 % — 1970 . 730500 
C. M, Lisboa — 6,75% — 19 730500 740500 
Aguas de Lisboa - 1.º tase — 6 610500 
Aguas de Lisboa - 2.º fase — 6 % — 1967 630500 
Aguas de Lisboa - 1.º fase — 6 % — 1969 600500 
Aguas de Lisboa - 2º fase — 6 % — 1969 600500 
CP. — 4 % — 1951 595500 
CP. — 4,5% — 1959 510500 
CP. — 4,6% — 1965 500500 
C. P.— 5,5% — 1967 500500 550800 
C.P.— 5,5 % — 1968 500500 550500 
C.P.— 5,5 % — 1969 500500 
C.P.— 6,75 % — 1970 680500 
CP..2º sério — 6,75 % — 1971 580500 
C.P,.8º cério — 6,15% — 1972 590500 
C.P..4* sério — 6,75% — 1972 580500 590800 
CP.-5º série — 6,75% — 1978 520800 
C.P..6" série — 6,75% — 1973 590500 
C.T. T. — 5,75 % — 1969 750800 
C.T.T. — 8,75 % — 1972 720500 
Metropolitano — 4 % — 1960 800500 
Metropolitano — 4 % — 1961 780500 820800 
Metropolitano — 4 % — 1966 800500 
Metropolitano — 5,75 % — 1967 .. 800500 
Metropolitano — 6,75 % — 1968 .. 800800 
Metropolitano — 5,75 % — 1969 . os 800500 
Metropolitano 1º série — 6,75 % — 1978 ... 530500 
Metropolitano 2.º série — 6,75% — 1973 515800 520500 
T.L.P. (Telefones) — 5,75 % — 1970 740500 
DIVERSAS 
Chenop — 5 % — 1958 620500 
Chenop — 5% — 1957 620500 
Chenop — 5% — 1958 620500 
Nacional de Electricidi 520500 
Nacionas de Electricidade — 5 % — 520500 
Nacional de Electricidade — 6 % — 1956 «eu 500500 
Naclonai de Electricidade — 5 % — 1957 «us 500500 
Nacional de Electricidade — 6 % — 1959 «ss 500500 
Nacional de Electricidade — 5 % — 1980 +. 500500 
Nacional! de Electricidade — 6 % — 1960 «. 500500 
Nacional de Electricidade — 6 % — 1966 .. 500500 
Nacional de Electricidade — 6 % — 1968 .. 600500 
C.P.B Convertiveis — 6,5.7 % — 1972 600800 
Gas e Electricidade — 4 % — 1955 .... 790500 
Gas e Electricidade — 4,5 % — 1957 650500 680500 
Gás e Electricidade — 5 % — 1955 ..cscsteensme 650500 
Gãs e Electricidade — 5% — 1959 620500 
Gás e Electricidade — 6 % — 1967 650500 
Gás e Electricidade — 6 % — 1859 ... 640500 670500 
Gas e Electricidade — 7% — 1972 630500 
E H.E Serra da Estrela — 6% -— 1968 .. 620500 
Termoelectrica — 5 % — 1956 520500 
Termoelectrica — 5 % — 1957 500500 
Termoeléctrica — 6 % — 1959 500500 
Termoeléctrica 1º emissão 500500 
Termoeléctrica 2 emissão — 5% — 1960 500500 
H. E. Alto Alentejo — 6% — 640500 
H. E. Alto Alentejo — 6% — 500500 
E. E. Alto Alentejo — 5% — 500500 
Cávado - 4.º emissão — 6% — 1958 secam 650500 
Cávado - 5.º emissão — 6% — 1958 650500 
Cávado — 5% — 1954 600500 
Cávado — 5 % — 1955 530500 
Cávado — 5 % — 1956 520500 
Cávado — 5 % — 1957 510500 
Cávado — 5% — 1959 510500 
Cávado — 5 % — 1960 500500 
Cávado — 6% — 1963 500500 
Cávado — 6 % — 1487 670500 
Douro — 6% — 1955 .eecnssessera 510500 
Douro — 5 % — 1956 .esess 510500 
Douro — 8% — 1957 . 510500 
Douro — 5% — 1959 .. eresenes 510500 
Douro — 5% — 1960 . 500500 
Douro - 3º série - 5% 500500 
Douro — 6 % — 1967 670500 
Termoeléctrica-1.º emissão — 5 % — 1960 630500 
Termoeléctrica-2.º emissão — 5 % — 1960 450500 
couro = 0% — 8 390500 
Ltzere — 6 % — 1955 . 590500 
Zézere — 5% — 1857 .. 530800 550800 
tbzere — 6 % — 1068 . 650500 
94500 
65500 
65500 
54500 
53500 
U. e. 53500 
U.B. 750500 
U. E. 620500 
U. E. 620500 
UB. 660800 
U.E.P ' 640500 
B. Fom Nacional 1º fase — 8,5% — 1979 730500 
B. Fom Nacional 2º fase — 6,5% — 1974 720500 
C.U.F.— 6% — 1967 ......... 650500 
CU. P.-1º série — 6% — 1968 630500 
CU. P.-2º série — 6% — 1968 .. 630500 
Crédito Predial — 8% — 1953 ...secsrasss 25800 
Crédito Predias — 5 % — 1957 ...eceserescenma: 600500 
Lisnave — 6 % — 1967 660500 
Nitratos — 5 % — 1959 550500 
Nitratos — 5 % — 1980 540500 550800 
Sacor - 1º série — 7% — 1970 .. 730500 
Sacor - 2º série — 7% — 1970 730500 
5% — 196 600500 
600500 
530500 


COTAÇÕES FORNEUVIDAS PELA BANCA PORTUGUESA 


AO SERVIÇO DO POVO 


Aindo a propósito da cólera e de outras doenças 
tronsmissíveis, os Serviços de Engenharia Sanitária da 
Direcção de Saúde do Porto recomendam o seguinte 


Modo de proceder à desinfecção de um depósito ou de um poço 


— Tratando-se de um depósito, encher completamente 
com água. 

— Preparar o desinfectante: «queimar» 1 kg de cal 
viva e dissolver em 10 litros de água (1 kg de cal 
«apagada» desinfecta 1m3 de água). 

-—Será assim utilizado na proporção correspondente 
ao volume da água existente no depósito ou poço. 

— Deixar em contacto 4 a é horas. 

-— Depois abrem-se as conrutas, ou aspira-se a água, 
até esvaziar o depósito ou q 

-—Volta a encher-se completamente e esvozior-se 


também. 
- Novamente cheio, estará em condi de proceder À 
a análises, com vista & sua pra 


AGENDA 


P/1—HOJE EM 26 DE SETEMBRO DE 1978 


— Abertura | 

E = or 
18,30 — Lições de Natação 
19,00 — Issi Noho 

(11.º episódio) 
19,10 — Tempo de Desporto 
19,45— Vamos jogar no Toto 

bola 


DOURC 
ENTRADAS: 


SECIL NOVO (navio motor 
português) — De Setúbal, com 
clinquer para Secil, Comp 
Geral Cal e Cimento. 
20,00 — Telejornal 
20,30 — Concerto Promenade 

Transmissão da Sinfonia 
ne 1 (Júpiter) de Mozart 
21,10— 0 Tempo 
21,55 — Camilo Castelo Branco 
22,45 — Telejornal 
22,55 — Fecho 


P/1— AMANHÃ 


18,25 — Abertura 
— Telejornal 
18,30 — Lições de Ténis 
18,55 — Ideias e mãos 
(Pintura em vidro) 
19,30 — Colectividades 
(Academia de Amadores 
de Música Sociedade Dra- 
múática Eborense) 
20,00 — Telejornal 
20,35 — Telefutebol Especial 
Resumo dos jogos das 
competições europeias 
com a participação de 
equipas portuguesas 
21,05— O Tempo 
21,10 — Parque Regional da Serra 


SAÍDAS: 


SECIL GRANDE (navio mo- 
tor português) — Para Setúbal, 
em lastro. 


LEIXÕES 


ENTRADAS: 


HENRIET IDA (navio mo 
tor dinamarquês) — De Bilbao, 
em lastro para Sofrena, Lda. 
IBESCA PORTUGAL (navio 
motor alemão) — De Bllbag, 
com condutores, para Aseco, 


CARMEN DEL MAR (na- 
vio motor espanhol) — De Fe- 
lixtowe, com contentores para 
Ibero Linhas, Lda. 


LUGELA (navio motor por- 
tuguês) — De oa, com 
carga diversa para Burmester 
& Stuve, Lda. 

POOLESTER (navio motor 
holandês) — De Bilbao, em 
lastro para Sofrena, Lda. 


SEBVETL (navio motor ale. 


da Estrela mão) — De Lisboa, com con- 
21,35 — «Corações Jovens» tentores para Unimar. 

Um filme interpretado ROCAS (navio tanque por- 

por Douglas Fairbanks | tuguês) — De Lisboa, em lastro 


Jr. Paulette Goddard, | para David José de Pinho, Fi 
Janet Gaynor e Richard | lhos. 
Carlson. 
Realização de Richard | SAIDAS: 
Aee ANGOT (navio tanqu 
— Telej o 
o een Cugulo) — Euro ANUÃO, Com 


gasolina. 

ANDAIRON (navio motor 
holandês) — Para Manchester, 
com carga diversa. 

DURO TUREELOS (navio 
motor espanhol) — Para Bil- 
bao, com contentores, 


PES ERATI (navio tan 
P/1—HOJE 'RATI (navio tanque por- 
13,00 — Abertura. gnpolina 

13,05 — Programa regional, MARÃO (navio tanque por 
13,30 — Telediário, tuguês) — Para Golfo Pérsico, 


14,05 — Hora 15. em lastro, 


14,20 — Novela — «Bel Amin, 

14,50 — Gente. 

15,15 — Despedida. 

18,00 — Reabertura. 

18,05 — Um globo... 

19,00 — Revista de touros: 

19,35 — Dossier. 

20,30 — Telediário. 

21,05 — Starsky e Hutch, 

22,00 — Escola de saúde. 

22,30 — Últimas notícias. 
— Fecho. 


P/2—HOJE 


18,30 — Apresentação. 
18,31 — Polidesporto. 
19,00 — Redacção da noite. 


MUXIMA (navio motor por 
tuguês) — Para Bremen com 
carga diversa. 

NORDBORG (navio tanque 
dinamarquês) — Para Faro, 
com gasolina. 

LADY SERENA (navio mo- 
tor cipriota) — Para Watchet, 
com madeira. 

ROCAS (ravio tanque por 


tuguês) — Pare Lisboa, com 
gasolina. 


TEJO 


Ontem entraram no Tejo os na- 
vios: grego: <Britains>, de Ames 


19,35 — Pop-grama. terdão, com excursionistas, a Fre- 
20,45 — Horizontes. nave; inglês: «Uganda», de Sou- 
21,30 — Tribuna da história. thampton, Leixões, Lanzarote Te. 

— Fecho. nerife e Funchal, com excursionia- 


CARTAZ 


TEATRO 


COOP, DO PUVO PORTUENSL 
— às 42.84 — «QU conde de Novions, 

TEATRO ANTÔNIO PEDRO 
— &s 21.80: AS estes malditos 
domingos | 

COLISEU — às 20,20 — 22,45 — 
Põe-te na Bicha. 


tas, a J. Rawes; cubano: «Playa 
Varadero», de Las Palmas, vasio, 
& Cotandre; alemães; «Steinburg», 
de Antuérpia, Briton, Ferry e 
Watchet, com carga geral, a Willlo; 
«Bentainer», de Leixões com con- 
tentores, « A. Guimarães; búlgaro: 
«Khan Omurtag>, de Burges, vaslo, 
8 A. Guimarães; panamiano: «Ri- 
chels, de Londres, com lingotes 
de chumbo, a Kelle Mari Tima ; 
espanhóis; «Conchita Artazas, de 
Leixões, com contentores, a Uni 
mar; «Algalo», de Walvis Bay, com 
carga geral; cAltfor», de Bilbau, 
Rochester, Roterdão, goolo e An- 
tuérpia, com contentores, ambos & 


ULNEMAS 


AGUIA — às 15.10, 17.45, 2190; 
O comboio da madrugada — 
8, 


finlandês: <Finny>, de Filadélfia, 
vasto, a Otto Wang; portugueses : 
«Dione», de Funchal e Açores, com 
malas de correio a Bagão, Nunes 
e Machedo; «Brati», de Leixões, 
com combustíveis lquidos a Sopo- 
nato. 

Despacharam para sair os na- 
vios: dinamarqueses «Kato Dan- 


M/ 

BATALHA — às 15.15, 17.45 6 
21,30; O Dragão Astaca — 1£ anus 

SALA BEBE — às 15.20, 17.45 
22.80; Bonnie Clyde. 

CARLOS ALBERTO — às 
17.45 é 21.30: Goodbye Girl 


15.10, 


CHAPLIN — às 16.80 e 21.80: à 
Frankenstein Júnior — 13 anos. | cpu Perito mar, vasio; «Ma- 
o) 1 - &g 15.15 0 LL olstrup», para Zeebrugge, 
azui vasto; polaco: «Lewant Il>, para 


Blibau e Gdansk; brasileiro: «Ser. 
ra Dourada», para Cardif, ambos 
com carga geral; ingleses: <Ugan- 
da», para Southampton, com exe 
cursionistas; <City ot Milan», para 
Leixões e Liverpool, com conten- 
tores; panamiano: cRichel», pera 
Leixões, vasio; alemãs: eHusuma, 
para Leixões, Gotemburgo é Roe 
terdão; «Schwaneck», para Cadis, 
Leixões, Arhus e Copenhague, 
ambos com contentores; «Stein 
burg>, para Leixões, com carga ge- 
ral; gregos: <Britanis», para pone 
ta Delgada e Funchal, com excure 
sionistas; «Dora Papalios», para 
Havana, com carga geral; romeno: 
«Muntenia», para Setúbal, vasio; 


22.80; 
Algemas do passado — My 13, 
ESTÓDIO 400 — às 21.30: Por 

favor não mo mordam no pescoço 

— malores do 18 anos. 
FOCO — às 16.15, 17.45 e aL80; 

A Contederação 
JOLIO DINIS — às 16,80 é 

21.30: Tempo de Assassinos — 

18 anos. 

OLIMPIA — às 15.15, 17.45 O 
21.30; A Guerra dos Monstros. 

PASSOS MANUEL — as 15.84 
18.15 e 21.80: Os Duros 

RIVOLI — às 15, 18.15 e 31.50: 
Julia — My 15. 

SA DA BANDEIRA — às 1230, 
15. 17, 2130 e 23.30: Fantasia 
Azul — maiores de 18 anos, 

S, JOAO — as 15.15, 17,46 e 31.80: 
Donaldo e os seus amigos. 

TERÇO — às 15.30 e 2130: O 
sabor da vingança — 18 anos, 

TRINDADE - às 16,1b e 410: 
O Advogado do Diabo — 13 anos. 

VALE FORMOSO — às 16.15, 
17.45 e 21.15: Ums lus ns trevas — 
13 anos. 

CINE BRAZAO — às 21.30; 
Jeremmy, O primeiro amor—M/ 13, 


PROVÍNCIA 

ESPINHO 

TEATRO S. PEDRO — &s 15.30 
e 21.30: A Súper Patrulha — 13 
anos. 
MATOSINHOS 

CONSTANTINO NERY — às 
15.30 é 21,30: Che Guevars — 18 
anos. 
OLIVEIRA DE AZEMBIS 

CINE TEATRO CARACAS — às 
21.30; Roleta Russa 
POVOA DE VARZIM 

POVOA CINE — às 16 e 21.45; 
A Lei do Sexo — 18 anos. 

SANTA CLARA — às 16 6 31.45; 
E a Guerra Continua — 18 anos: 
RIBA DE AVE 

TEATRO NARCISO FERREIRA 
— às 21,80; Um Corpo no Terraço 
— malores de 18 anos, 


BOLETIM METEOROLÓGICO 
DO OBSERVATÓRIO 
DA SERRA DO PILAR 

EM 26 DE SETEMBRO DE 198 

Pressão atmosférica 

(nível do mar) HORAS 

Máxima cem 767,3 rr 


Temp. ar às 18 h; 


CINE TEATRO DA FEIRA — | Temp, máxims ... 26,7 As 16 e bl 


às 2130: Convém faser bem O | emp, m os af 008 
VILA POUCA DE AGUIAR Humidade mínima 46 às 15610 
CINE TEATRO — às 21.90: Toda | Temp: mín: relva 1,0 
a nudês será castigada 
VILA DO CONDE Vento em kms./h. 
CINE MAR — às 15: Spermula: 
ao Rajada méxima ... 20 d5 18648 


a Vampira dos Homens — malores 
de 1 Banos. 

CINE TEATRO NEIVA — Ma 
2145: ESpermula, a Vampira dos 
Homens — 18 ance; 


francês: <Le Cellier, para Sete é 


— Sporting: 
— Benfica 


O futebol português, ao nível de clubes, tem 
aprazado para esta noite mais um difícil confronto 
europeu. Em Ostrava (Checoslováquia), nas Antas 
e na Luz, os «lendários» três «grandes» irão, mais 
uma vez, tentar fomecor a melhor imagem possível 
do nosso «association». Porém, as missões diferem, 
em dificuldade. Ao passo que o Benfica, vencedor 
em Nantes por 2-0, tem ao seu alcance mais uma 
vitória (esperada), portistas e «leoninos» «vivem» 
outras «angústias...» 

Quer o 6-1 de Atenas quer o 0-1 de Lisboa são 
marcas ... que marcam e, mais do que isso, não 
permitem fáceis recuperações. Poder-se-á dizer que 


último «grito» em Ostrava? 


(obviamente) «de folga» 


a turma de Pavic, ainda que sem Jordão, tem per- 
feitamente ao seu alcance a rectificação do desaire 
da noite do passado dia 13 — bastará imitar a 
proeza dos checos! —, mas o F. C. do Porto, com 
cinco golos de atraso, mesmo no «inferno» das 
Antas, só por «milagre» anulará a diferença que 
trouxe do «Neo Filadélfia», por muito que se desta- 


que as insufi 


ncias da defesa do AEK, pouco dada 


a tarefas de humildade, ao que nos dizem os nossos 
camaradas gregos, francamente descontentes com 
a exibição de sábado passado, no Pireu. Por tudo, 
o embate de logo fomece vastos motivos de inte- 
resse, que vão desde a possibilidade de um volte- 


-face à normalidade de um resultado de «gosto» 
ateniense ou ao desconsolo de uma recuperação 
não totalmente conseguida. Esperemos. 

Pedroto e todos os jogadores portistas, ainda 
que não o confessem abertamente, mantêm secre- 
tas esperanças. A crença não se vê, mas sente-se 
— pelo menos na necessidade de «dizer ao «onze» 
de Puskas que aquilo «de lá» foi um estranho aci- 


dente... Figuemo-nos, no entanto, pela expressão 


que o técnico portista 


«oficializou»: 


«hipóteses 


remotas, mas...» Nas reticências fica a expecta- 


tiva... 


F. C. PORTO NA HORA DO «MILAGRE» 


Todos os caminhos irão dar ao Estádio das Antas nesta 
noite europeia, na qual o F. C. do Porto tentará tudo o que 
estiver ao seu alcance para repor o prestígio alicerçado em 
anteriores competições internacionais. 


Impunha-se, portanto, ou- 
vir Pedroto sobre esse objec- 
tivo e saber quais serão <a 
priori», as possibilidades ... 
duma passagem à segunda 
eliminatória da Taça dos 
Clubes Campeões Europeus. 

O técnico portista mos- 


trou-se deveras realista, mas 
não nos escondeu que os im- 
possíveis, por vezes, aconte- 
cem, até no futebol! Exem- 
plificou com o resultado ve- 
rificado em Atenas, que, de 
maneira alguma, espelha o 
potencial futebolístico do 


«TEMOS HIPÓ 


Tal como é hábito, a comi- 
tiva «azul-e-branca», encon- 
tra-se em estágio em Mira 
mar, 

Embora, para alguns, isto 
possa ser uma surpresa o 
ambiente que all fomos en- 
contrar era de grande acal- 
mia estando os jogadores 
cônscios da sua grande res- 
ponsabilidade, mas, de modo 
algum, encarando o encontro 
com o A.E.K. como um jogo 
de «vida ou morte», Ambien- 
te, portanto, calmo, enqua- 
drado por uma palsagem de 
grande beleza e serenidade, 
serenidade esta de que os 
homens de Pedroto bem ne 
cessitarão para o «terrível» 
embate, 

Ouvimos alguns dos ho- 
mens das Antas, Começámos 
por Frasco: 


— Antes de entrarmos nas 
incidências do jogo de ama- 
nhã (hoje), diga-nos se está 
satisfeito com o seu compor- 
tamento ag serviço do F, C. 
Porto? 


— Estou contente. No en- 
tanto, penso render algo 
mais. Será uma questão de 
maior ambientação, 

— Pens, vencer a elimina- 
tória? 


— Vamos tentar tudo por 
tudo B um jogo difícil, mas 
ainda temos algumas "hipó- 
teses. 

—Que pensa do ABK.? 

— Acho que é uma equipa 
de nível europeu, embora não 
muito conceituada. No entan. 
to, a nossa equipa é tecnica- 
mênte superior. 


Frasco — a nova coqueluche? 


O Comércio do Porto 


conjunto cazul-e-branco». 

Evidentemente que Pedro- 
to não nos revelou «tudos, 
dando-nos à entender apenas 
que dispõe de alguns trunfos 
que irão ser postos em jogo 
na altura certa. 

No intuito de desvendar o 
segredo dum possível «volte- 
-facez, começámos por per- 
guntar se considerava a equi- 
pa grega um conjunto débil 
e sem estofo europeu. 


ESES> 


Em seguida, Oliveira: 

— Acha possível eliminar 
Os grego: 

— Será muito difícil mods. 
ficar um (1.6), Mas tudo é 
possível. Precisamos de uma 
noite muito inspirada e de 
uma boa dose de sorte. 

— Julga provável criar um 
número suficiente de oportu- 
nídades de golo? 

— Sim! Mal de nós se não 
o conseguirmos... No entanto 
o problema será a concreti- 
zação. 

— Qual q idele que tem do 
AEK? 

—B sem dúvida, um bom 
team>. Seja como for, está 
perfeitamente ao nosso al- 
cance. 

Gomes-—o homem em 
quem a «torcida» das Antas 
mais confia para irar» o 
resultado: 

— Como encara q jogo” 

— Vamos jogar tranguílos 
e tentar rectificar o resulta- 
do da primeira «mãos, O 6-1 
é uma «mentira». Não corres. 
ponde ag que se passou em 
Atenas, 

— Espera marcar muitos 
golos? 

— Oportunidades não fal- 
terão, certamente. Pela mi- 
nha parte, será uma questão 
«de dia», mas estou com mui. 
ta fé, 

Por último, Marco Aurélio: 

— Após ter entrado para à 
equipa titular nos dois últi- 
mos jogos sente que já deu 
o máximo rendimento” 

— Não! Ainda noã rendi o 
máximo, já que ainda não 
estou devidamente entrosado 
na equipa. 

— Sobre o jogo. Que pensa 

— Vai ser uma partida 
muito dificil; vamos jogar 
para vencer e depois se verá. 


A ligadura não é motivo para sustos. Oliveira joga mesmo 
e tem uma grande fé 


“Todas as equipas tem os 
seus pontos fracos e fortes. 
Os gregos parecem-me, no 
no seu conjunto, uma equipa 
idónea> e não fraca e fácil 
como me pareceu transpare- 
cer na sua exibição em Ate- 
nas, que não teve brilhantis- 
mo, mas foi, por outro lado, 
brilhantemente eficaz. Estas 
equipas como o A, E. K. na- 
da têm de românticas, São 
essencialmente terríveis na 
simplicidade de processos 
Por isso, aqui deixo o alerta, 
pois os gregos, com certez 
vão mostrar grande matu- 
ridade futebolística e notó- 
ria capacidade real. Em re- 
sumo, não são bonitos, mas 
são eficazes, 


SE FÓSSEMOS 
TÃO FELIZES 
COMO OS GREGOS... 


Do que acaba de afir- 
. transparece ser proble- 
mático anular a desvanta- 
gem de Atenas? . 

Parece-me — terrivelmente 
dificil recuperar cinco golos 
de desvantagem, embora sai- 
ba, como todos, que no fu- 
tebol, sem existir «milagres 
não há impossíveis. E no 
campo de especulação, sub- 
jectivamente, claro, poderia 
dizer que se fôssemos tão fe- 
lizes no remate como os gre- 
gos foram em Atenas, as 
nossas hipóteses de qualifi- 


substan- 


aumentarian' 
te 
so quer dizer, que as 
s são remotas ? 

ainda hoje estamos 
para saber, e os gregos tam- 
bém, como em quinze minu- 
tos sofremos trés gulos, sem 
até ali, Fonseca ter sequer 
tocado na bola. Estou à re- 
ferir, uma faceta dum jogo 
insólito, por imprevisível e 
em todos os 
que, semanalnente, se 
1 em toda a parte do 
mas que, de vez em 
quando, acontecem, até para 
confirmar a incerteza dos re- 
sultados, que vai da público 
até aos próprios Interventen- 
tes do jogo. E esta à beleza 
do futebol de cod 

Se o F. C. Porto hoje ti- 
vesse a felicidade e à inspi- 
ração suficientes para mar- 
car golos, é caso para dizer, 
que as Antas peragiam fogo 


cação 
cialme 


com 


tudo pod acontecer... 
Mas o F. C. Porto vai 
entrar em campo culil deter- 


minação para tentar O im- 
possível? 
Não é es o desiderato? 
Com certeza que não res- 
tam dúvidas a ninguém que 
o F. C Porto não tentará 
fazer um compasso de ex- 
pectativa. Vai entrar em jo- 
go com determinação e vai 
tentar tudo para que O im- 
possível aconteça. 


ANTAS: 
21.45 HORAS 


ÁRBITRO — Charles Cor- 
ver (holandês) 


DELEGADO DA UEFA 
— Rafael 
(espanhol). 


Caravantis 


F. €. DO PORTO — Fon- 
seca: Gabriel, Simões, 
Rodolfo e Teixeira: 
Frasco, Marco Aurélio 
e Costa; Oliveira, Duda 
e Gomes. 


» E. K. — Stergiondas; 
Moussoris, Idjoglou, Ni- 
coloou e Ravoussis; Ar- 
dizoglou, Viera e N 
coloudis, Tassos, Bajevic 
e Mayros. 


m=Pavic 


Embora consciente do valor 
do adversário, que nos últimos 
encontros que tem disputado 
a contar para o Campeonato 
Checoslovaco, vem subindo, 
reina a confiança no seio da 
comitiva do Sporting. 

Pavic, apesar de não poder 
contar com a colaboração de 
Jordão, uma baixa importante 
no esquema que alinhavara já 
antes do que se passou no 
sábado, em Alvalade, deposita 
grandes esperanças na capaci. 
dade dos seus jogadores, e 
acredita mesmo na recupera. 
ção. Diz o técnico do Spor- 
ting que se o Banik venceu 
em Lisboa, «também os pode- 
mos vencer aqui, no seu pró 
prio estádio», 

Depois de uma hora no aero- 
porto de Praga, a comitiva 
leonina seguiu para Ostrava, 
ficando alojada num hotel si. 
tuado na montanha, a cerca de 
40km desta cidade mineira, 
capital da Morávia setentrio. 
nal 


correu 


= sintetiza Humberto Coelho 


De «armas e bagagens» a 
postos para mais uma <ba- 
talha» da sua campanha eu- 
ropeia, o Benfica apresta-se 
para superar os efeitos do 
desaire do Restelo, 
tuindo a frustração da ter- 
cejra derrota no campeonato 
interno pelo bastante admi 
vel. êxito de triunta 
eliminatória com o Nantes 
No jogo da primeira «mã 
no campo do adversário, « 
representante português na 
Taça UEFA venceu e con- 
venceu por 2-0. Tanto pelo 
ado favorável, como 
pela exibição, o Benfica deu 
mostras de uma superiorida- 
de que o próprio treinador 
do Nantes, o antigo inter- 
nacional francês Jean Vi- 


cent, reconheceu sem subter- 
fúgios, tendo afirmado, na 
altura que a sta equipa pou- 


cas ou nenhumas hipóteses 


teria para a segunda partida 
Está mais do que prova- 
do que não há vencedores 
antecipados» — comentava- 
-nos, porém, Humberto Coe- 
lho, no fim da tarde de on- 
tem, a propósito da ideia de 
que o Benfica teria garantida 
a passagem à fase seguinte 
da prova. O excelente detesa 
encarnado» acrescenta: 
que «os jogadores do Benfica 
de forma alguma estão con- 
vencidos de que eliminatória 
está ganha» e que «é preciso 
confirmar o resultado obtido 
em Nantes e desfazer a Te- 
cordação do último domin- 


go 


Sobre se a equipa teria sido 
afectada negativamente pela 
derrota imposta pelo Bele- 
nenses, Humberto Coslho 
observou, com a sua calma 
habitual, que «foi um aciden 
te do futebol» e, como tal, o 


admite a reviravolta 


Uma carinhosa recepção 
aguardava a caravana spor- 
tinguista, seguindo-se depois 
uma curta conferência de Im 
prensa, na qual tomaram par- 
te dirigentes e jornalistas por- 
tugueses, o «capitão» Keita e, 
evidentemente, os directores 
do Banik. 


O primeiro contacto com o 


relvado do Estádio Balazy, - 


moderno complexo desportivo, 
algo semelhante às instalações 
de Alvalade, com capacidade 
para cerca de 35 mil pessoas 
e óptima iluminação artificial, 
teve lugar pouco tempo depois 
da chegada a Ostrava. 

No entanto, este primeiro 
treino serviu apenas para de. 
sentorpecimento muscular. 

Ontem, sim, verificou.so 
uma «puxada» sessão físico- 
«técnica, que durou mais de 
uma hora. 


ARTUR ESTA «OK» 


A única dúvida de Pavie no 
que respeita à formação que 
alinhará de início, parece re. 
duzir-se à inclusão de Mene. 
ses ou Zandonaide, sendo certa 
a presença de Artur, comple. 
tamente recuperado da lesão 
que o afastou da eqpipa du. 
rante algumas semanas. 

Em princípio, portanto, a 
formação inicial será a seguin. 
te: Botelho; Artur, Laranjei. 
ra, Zezinho e Inácio; Keita, 
Ailton e Meneses ou Zando. 
naide; Manuel, Manuel Fernan- 
des e Vitor Manuel. 

Entretanto, no seio da comi 
tiva receia.se um pouco que o 
árbitro, o britânico Hunting. 
permita aos jogadores checos 
praticarem o seu habitual fute. 
bol viril, e daí surgir mais 
algum problema para q equipa 
do Sporting. No entanto, a 
confiança que todos depositam 
na reviravolta relega esses 
problemas para segundo plano. 


desfecho do jogo no Restelo 
apenas tem como única in- 
fluência a de acicatar os jo- 
gadores para o encontro com 
o Nantes», até porque na, pri- 
partida desta elimina- 
exibiu su- 
€ para não 
ar agora sunpreendor 


CHALANA (CASTIGADO) 
CEDE LUGAR A CAVUNGI 


Impedido de jogar por 
ter sido castigado, com um 
jogo, pelo Comité de. Disci- 
plina. da UEFA, Chalang ce- 
deu o seu lugar na concen- 
o ao jovem esquerdino 
Cavungi. 

Para Os preparativos com 
vista ao prélio de hoje. Jchn 
Mortimore convoccu os sa- 
guintes elementos: Bento e 
Fidalgo (guarda-redes); Bas- 
tos Lopes, Pietra. Humberto 
Coelho, Alhinho, Eurico e Al- 
berto (defesas); Pereirinha, 
Toni, Alves e Shéu (Médios); 
Reinaldo, Cavungi, Nené, 
Rui Lopes e Jorge (avança- 
dos). 

Numa breve troca de im- 
pressões com o sempre afá- 
vel técnico britânico, de 
positivo, a respeito de quem 
joga ou não joga, ficou so- 
mente a confirmação de que 
Chalana está fora de causa.. 
Como de costume, Mortimore 
mostrou-se pouco atreito à 
revelar antecipadamente a 
composição da equipa, con- 
firmando, no entanto, ser 
muito provável que, em vela- 
cão à equipa que defrontou 
o Belenenses, além da ausên- 
Cia de Chalana, poucas ou 
nenhumas alterações so de- 
vem verificar. Algumas das 
dúvidas incidem, por um 
lado, na eventualidade de não 
poder ainda contar com Pie- 
tra, o qual seria substituido 
por Bastos Lopes, e por ou- 
tro, na chamada de Cavun- 
gi a titular. 

Mortimore não acredita 
que o jogo com o Nantes será 
fácil, embora esteja, confian- 
te em que q Benfica, passará 
a eliminatória, Do seu ponto 
de vista «este jogo vai ser 
muito mais difícil do que O 
primeiro» mas «estamos pr 
parados para as dificulda- 
des». 

Numa, referênciy indirecta 
à derrota do Restelo, o trei- 
nador inglês observou que 
«não se podem repetir erros» 
e que «se for preciso» a e: 
trutura da equipa será re- 
vista, pois é servida por va- 


(CONT, NA PAGINA 11) 


— ÚLTIMA 
PÁGINA 


